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•• E X P E D I E N T E .
Cidade de Eatronopolis ,  bordo do Alabama 

3 0  de novembro de 18Cd).
Ofíicio ao lilin. Sr.  D r .  chefe de pol ic ia . 

com m u n iean d u - lh e  que no domingo 28 do 
pa ssa d o ,  pelas 4 horas da  Urde,  um soldado 
do destacam ento  do Caes Dourado, pretendeu 
assass inar  a Manuel Antonio, pardo escuro, 
m a io r  de -60 annos,  casado e morador  em 
Passé.

Constamos que o facto originou-se por.es- 
t a r  Manuel  Antonio encostado a uma parede 
our inando e ser  advertido pelo soblado que o 
iogar  era im p ro p r io ,ao  que respondeu nquelle 
q u e  hav iam  outras  cousus na cidade pa ra  elle 
polic iar .

Foi razão bastante para  que o soldado 
-desse lhe  uma bofetada, aíTronta que sendo 
repellida deu  causa  a que o indomável pol i
cial puchasse  da  sua espada e fizesse d e s 
atinos.

Fossem quaes fossem ás respostas e proce 
dimento de Manuel Antonio, S. S. lia de cor» 
vír que  o soldado do policia estava autliori- 
sado a prendei-o, mas não a espancal-o, e 
depois de saciar sua raiva, arrastal-o pelas 
pedras com mais dous companheiros, alé a 
jiorta do su Lide lega do, com tanta brutalidade 
que excitou a indignação de pessoas respeitá
veis que passavam c‘.cujos nomes se apontarão 
bí preciso fôr.

Um homem tao irascível não serve para 
morigerad,policia, onde se precisa de gente 

e prudente; e por isso confia-se que S. ' 's.  de
pois do fazel-o punir  nas penas em que i n 
correu, o mandará despedir  pqr incapaz do 
serviço.

— Ao lllm. Sr. provedor da casa da*Sanla 
Misericórdia, fazendo-lhe ver que ó uma falta 
de humanidade;  c não ter commiseração dos 
soffrimenios do proximo, o deixarem as ir- 
mans de charidade os infelizes doentes de 
noite, ás escuras,  tirando todas as luzes das 
enfermarias.

Alem de tornar-se mais aíflictivaa condição 
daquelles que gemem uo leito de angustias, 
vendo-se cercados de trevas, dá-se o caso de 
ter um daquelles desgraçados necessidade de 
levantar-se para  ir ao otirinol ou beber uni 
pouco d ’agua e andar patinhando ás escuras,

A noite é já  um tormento, para quem sof- 
fre, como não se_ tornará horrorosa para o in
feliz torturado de dores, privado de luz, ou
vindo ao redor dc si somente gemidos e la 
mentos?

E’ uma economia porca e mesquinha de que 
só se podiam lembrar as irmans de charidade, 
as quaes só miram o seu commodo c bem 
estar, nada se importando com as dores c pade- 
eimentos dos outros; essas mulheres que com 
o nome do charitativas olham impassíveis 
para o infortúnio e só tratam de amontoar 
dinheiro.

Em nome dos infelizes que gemem, e np- 
p.e.ljando para os sentimentos de humanidade



mMmU,
d e  q u e  S .  S .  t e m  chulo p r o v a s ,  c o n f i a - a o ,  q t tG l  S o u »  m i n i f t l r o *  l io jo  n w , n i n a m  c o m  cnu 
d a r á  o r d e n s  p a r a  q u e  e m  c a d a  e n f e r m a r i a  p o d n c o  d o  t u r r a  c c o n *  u m u  a b s o D í r f n , !  
h a j a  u m a  l u x  t o d a  n u i l e ,  a  q u a l  s õ  s e r á  a p a 
gada  ãs á  ho ras  da  m a n h a n ,  p a ra  q u e ,  ao 
inenos nossa  pa r te ,  não c o n t in u em  casas mu- 
Ihcres onv tonaz ct iníradicefm aos s e n t im e n 
tos de p iedade .qno  tiveram aqucl lgs  que  eoivi 
su as  dadivás c o n c o r re ra m  p a ra  o pa tr im onio  
de  Uío bcuetieeote  e s tabe lec im en to .

 Um ev.iogolico sys lem a dc mandar as
a lm a s  pa ra  o cen.

— Como ó?
— 11a u m  v igár io - qjne q u an d o  Ibc morre 

a lg u m  paroebiano  em logar  d is tan te ,  reoebc 
a e sp o r tu la  em cas ;? ' e dalii  m esm o.abso lve ,  
r e s m u n g a n d o  q u a t ro  p a lav ras  em la t im ,  e 
la n ç a n d o  a benção  pa ra  o lado em q u e  lica a 
m o ra d a  do morto .

— \]  o s  p a r e n t e s  c o n c o r d a m ?
— Que remedio!

De ord inár io  são pessoas o b sc u ra s  e igno
r a n t e s ,  que  riaò tem rem edio  si não su je i 
ta r-sc -

— 1/ verdade  q u e  si a a lm a  t iver  de ir 
p a ra  o eeu, tan to  faz q h e  o vigário vn encom - 
m enda l-a  como não; pois não é meia duzia 
de pa lavras  vendidas-por  sete mil e t an to  reis 
q ue  fazem gozar  do descanso  e te rno .  Mas é 
u m  m au  exemplo,  u m a  prova de insaeiavel 
am bição ,  u m a  nojenta  sord idez.

— Agora  vepi o q ue  fez ou tro  vigário ba 
poucos dias...

Apresentou-se  u m a  m u lb e r  pedindo guia 
de graça  para  e n te r r a r  mn í i lh inho .

O hom em  subiu  na  se r ra .
«— Vv. não se l em b ram  que  eu vivo disto? 

Desta sorte ,  morro  de fome!
«Yu vender esses coraes q u e  tem nos b r a 

ços e t raga  o d in h e i ro .d c*
« -  Fico sem nada ,  Sr .  padre .
«— Aid não pode? M ulher  m oça .  com 

luxo, não tem d inh e i ro  pa ra  en te r ra r  o filho! 
F o rque  pariu?

a — Deus foi quem  m e deu.  
a — Deus não e m p re n h a  n inguém . .
«De que tam anho  é o menino?
<«— Deste tam an ho .  (Indicando com as 

.mãos.)
< — IV bem pequeno.  Po isd e i te  na panella , 

cosinhe e c o m a . »
— E são ministro  d ’Aquelle que g e n e ro sa 

mente  deu seu sangue para  rehabili tar .  a h u 
manidade decabida!

Ueligiào christan!
Como és ultrajada por  a lguns desses h o 

mens que se dizem teus ministros!
esus qpando dava vista aos cegos, resus-

ao.s ; moi>los (> consolava aos.aííliclos 
vnca exigiu recompensas*.

— A lei 6 cgual  pa ra  t o lo s ,  q u e r  caM ig n  
q u o r  protej:.! ‘

—•Nem sem pre  é a?*din.
— P r o v o ,
— Vou 11ic prova:*, ju que o exige, com.urn-. 

peousa m uito  s im p le s .
— Vejamos.
— No sa b b ad o ,  o tvagon da com panh ia  do 

.Vehiculos, das  h horas  e vinte m inu tos  da rn».- 
•jhan, do Bom-f im p a ra  a c idade ,  que  como  
vabe V. os wagons não p a ra m  si não nos 
pon tos ,  pa ro u  rdAgba de M eninos ,  que  não é 
ponto ,  p a r a  sa l t a r  o Sr .  José F in to  Rodrigues 
da .Costa, i i ,-*.o neguei a n t c .

— Basta  ser  elie negociante  c rico, afim de 
mão haver  lei p a ra  elle.

— Mas si fosse um  pobre  não se consenti- 
r‘ia sa l ta r  e o enxeiro d i r ia  logo uue  ia de cn- 
'conlro ao regu lam ento  da com panh ia ,  mas co
u r o  o S r .  José Pinto tem dinheiro  para  elle não. 
ha regu lam en to . .

— E  que  m ais  q u e r  elle, qu ando  o ouro é 
que  governa  o mu.ndoí

—  Infe l izm ente  é assim!

— Um menino  com u m a  pedrada  mandou a 
outro  p a ra  m e lho r  vida

—  Era isso o q u e  eu previa ba muito tempo.
— E  que real isou-se  nn sabbado  ultimo.
—  E a inda não ba  de servir  de escarmento 

ã polic ia ,  q u e .c o n t in u a rá  a coudeseender com 
o c r im inoso  dele ixo dos pp.es q u e  criam seus 
.Olhos na r u a .  .

— Traz a lg um a  novidade?
— Não sei de nada .
— Pode l im p a r  a mão á  parede .
— O que sei, é que  dous companheiros  de 

m o r a d a ,  iam se acabando  no sabbado .
■ — Conte, que  pode se ap rov e i ta r .

— Na casa  59,  no Só d ré. moram  Alselino e 
Felix. Este  tem um disc ípulo  em  quem dá- 
pancada  como b r u to .

No sa bb ad o ,  depois  de dez horas  da noite, 
cast igou o d isc ípulo  de tal forma, que o com
panheiro  viu-o obrigado a censurul-o; porem 
Felix que  não estava para  ouvir reprehensões 
respondeu açremento a Alselino, o qual  por 
su a  vcz:deii- lí ieo troco, c na aljercação a t ra 
caram-se.  Alselino que não é de meios termos 
deu de mão a mulala  que- tinha aJraz d<i por
ta e si Felix uão se t ranca  n i i in  quarto  lasca 
va-lhe fogo.& *D 1 *

Bradou aqui-thel-rci contra  o coinpaiuuji*- 
vo, mas n inguém  o a c u d iu .

• I
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— Toda visinhunoo brndu peh> modo cruel 
por que  traiu ao pobre  disc ípulo .

Eu nao soi essa  gonto cujo genio não dá 
para  lor fâmulos ou discípulos para  que us 
Uem.

La para  o Caos Dourado deu-se um caso 
ç \ t  i a\ airanto.

Um sujeito en trou  cm um a casa o.nde 
Niuguem pode comer 

Sem beber;
E  nem si dá a prova  

Sem não ver.
E  la passou  \ u l a  folgada c milagrosa sem 

te r  d inheiro .
Mas a p ròp r ie ta r ia  da hospedaria 

Que ja  vive escarm entada  
De q uem  comeu e não pagou.

E  que  an tes  lhe dissera
«Fiado eu não dou, não dou, não,
«Si quizer, me de na mão.

Quiz fazer do pobre  morta l  capado, mas 
em logar de sangraí-o  no pescoço decepou- 
Ibe não sei que  parle  do c o r p o .

11,11 *  1 "  - - - - - -  - -

Foi ao Bom*fim?

. Sr.' vcdactor.— (3 caso de que  t ra ta  o Ala- 
bania, com os.ofí ie iaes de jus t iça ,  sobre a 
m u lh e r  do Commercio, foi com os tres offi 
ciaes — Leopoldino, G ü a b i rab a  e Umbellino.

Um offtcial.
* — --- ------------■-‘•f-* —d     
— Capitão, a S . . ,  br  mico é incorrigível; 

tenho  conhecido que  nada a pode moral isar .
— Alas, o que  houve?
— Nada, capitão;  ha cousas- que me pejo 

de dizer.
— Mas quo diabo explique-se.
— Ah! capitão, aquella  mulher  é horrivei.
— Alas porque diabo é ella horrível?
— Porque  vira -bicho? capitão.
—  Ella vira bicho! não creio.
— Pois é p u ra  verdade, capitão,,  espantou* 

me de tal sorte que quasi  grito.
— Ora,  tu ttfrrib.ern tc espantas de pouca 

COUSíV.
-—Pouca cousa? nào ha t a l !
—  Fstá bom; disso estou eu seienlé. -e o 

que mais houve?
— Alais nada; somente' o pipia c e g a - i r r i 

tou-se por ler sabido da outra vez; disse que 
havia <le fazer e acontecer; porem, - nào caia 
elle n ’essa, sinoo, siuão. . .

— K o tal gracioso o  que disse?
— Esse não dá cavaco. .. veremos se c u m 

pre o qne.jlissc; porque creio que ella vae 
cazar com outro.

— Fui c fali ei com o Viccntinho irmão do 
Uointih/os,

— File a inda está lá, sem lícen ca?
—Ora si! .
Me dis, c que não precisava dc licença por 

que a t inha tomado por suas mãos, desde o 
dia dons do novembro, e muito tem passeado 
e se divertido atédmjc.

— Pretende então p a s s a r a  festa toda !a?- 
— Provavelmente' .
— E*o director tem seienem disto?
— Qual, o director geral?
— Sim.
— Quandò' o chefe deile não o procura, 

muito menos o geral,  mesmo por que dizem- 
03 tillios da Cuiidinha ser o chefe parente e' 
amigo deite.

—=—Aíi! isto é outra- cousa! Tem licença na 
manga. .■A

— Mas não. sei por que lendo o Viccntinho o 
Alabauni, appa»eceu-lhe logo as hemorroidac, 
e andou da sala para a cosinha.e disseram até 
que teve um ataque!

— Qual, homem! aquillo tom manha de 
Mesta!
• — Assim já ouvi d z é r .

—--E o Fortuna o que faz que não dá uma 
parte  deli o?

— Este nada diz por ser vim moço ' and ido.
— Então é porque gosta da mamata  de es

tar só, louvo-lho o gosto.
— Qúe quer, meu amigo, quem tem padrl- 

dfinho nào ■morre pagão.
É depois o director tambem está passando a 

festa fora!
■“ — Hum! guardião fora, frades agora!

E com esta me vou embora,  ale a primei- '  
ra vista.

— Adeus; Sr. Naturalista Lopez.

— Capitão; capitão!
— 0  que é homem de Deus?
— Qucin diria que em 68* a 69, tive pre- 

■juizó, com o incêndio da  venda dó Corredor 
da Vietoria?»

— Como? porque?’
— Üm feitor que iá t inha com conduções 

de madeiras;  mas coitado!
Um dia passando eu com umas madeiras, 

vi um dos meus 'collegas com razões com cT- 
lè por causa de sua conta dirigindo os mais 
ásperos insultos ao homem, dizendo, que 
Gusp. Antonino, não poderia achar parelha 
egual para  elle Antonio.

Oh! é-boin menino.
— (3 pobre, homem insultado com isto, d i 

rigiu-se a sua residência, pagou ao dito Ua - 
ga-negm ot  isto, ganho em outros logares. 

— Gomo V. sabe tanta cousa?
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— P o rq u e  comigo l a m b e m  ao deu  o mesmo;  
a  m inha  v is ta ,  e m p e n h o u  o sen relogio para  
mo p ag ar ,  isto digo p o rq ue  vi, o m u i t a s  vezes, 
d e i lo  ia e o lu a r ,  e subia do tudo .

— E s te  h o m em ,  en tão  níto ó Olho da  Rabio ,  
# | u c  conheça  este bom meninorio?

—  Creio que  não.
— H o m e m ,  indague  m in u c io sam e n te .

• Üih carroceiro.
{Continua.

. — Um filho q u e  eséonde seu pae.  o que  
♦ scra?

—  U m se v an d i ja ,  u m  ralé,* um  infame.  Um a 
eousa in im u n d a  que  deve s e r  o l h a d a  com  re 
pu ls ivo  desprezo  p o r  todos.

— Pois  eu conheço n o r d e s t e s .
— Seja o pae um m ons t ro ;  a voz da n a t u r e 

za ,  os laços do s a n g u e  o b r igam  o filho a cur- 
xar-sc an te  o dever  filial; quem  se a fas ta  deste  
pr incip io ,  é um ente  exeqravc!, incorre  na 
mal dicção de Deus .

— Pois eu em sete p a la v ra s  e m e ia  vou lhe  
con ta r  fi h is tor ia  bem simples  de certo  logjs ta  
que  negou o pae.

Cm q u id am ,  vindo das  b a n d a s  de Ccimísa 
grande, em pregou-s.e em b a t ro n o p o ] i s ,e m  casa 
de um com m erc ian te  q u e  possu ia  um  palacio  
verdadeiramente  real.

Seus signaes carac ter ís t icos  e ra m  mais  ou 
m enos estes; . ’ ■

Ar re fa lsado ;ca ra  dc sanfona ,  a rm a d a  d e sa l -  
picos a especie de mijo q u a n d o  calie na are ia;  
rosto oval, de laivos de lima cor ignota ;  a s p r o -  
íu b e ra n e ia s  ósseas t r a n s p a re c ia m  d iap hanas  
como p a ra ,deno ta rm agreza ;  olhos esbotocados;  
na r iz  adunco como quas i  sem pre  possuem  os 
ambiciosos , egoist,as e u su ra r io s ,  segundo  d es 
ci eve t í a l l , o  fu nd ad o r  da  c raneoeosp ia  e L a-  
vater, o inven to r  da  pbis iogoomia;  bocea r a s 
gada como a da cobra  sucur i ;  ligeiro buço  de 
pello de rato; cavaignac á*especie da-pera  que 
os p e iü s  t razem no papo.

Por  mil artes*e t ram óia s ,  o qu idam  chegou 
.de pato a ganço; de caixeiro passou a iogis ta .

O catalogo de Ira.mpolinas que o fizeram 
galgar  as bo.as g raças  da fo r tuna ,  é immenso 
e variado.

P icam  para  mais  tarde.
Aqui quero só esboçar- lhe  a  acção torpis-  

s ima do filho ( lesnaturado.  •
Era no dia de suas núpcias .

.Esposava n filha de um homem que m erca-  
dejava a custa de seus semelhantes. Sujeito 
constante e invn.riuv.e1 no seu gencro de vida.

O acaso veio contra r ia r  o homem çm  seus 
gostos.

Nesse dia chegou-lhe o pae de fora e elic 
pao queria  que o pae fosse conhecido. 

-“ Miserável} *

-  A ’ ta rde  foi a um collega do negado
« — ()’ F u l a n o ,  chcg o u -m e  aq iellc laba;» , 

de íoni  e es tou  vexado.
« -  Porque?
a — Como sabes ,  c a so -m o  hoje e não tr»i!0 

onde acco im m u la l -o ;  a  cua.t está* toda atra- 
vaueada .

« - M a n d a - o  p a r a  onde cu es tou .»
A ’ noi te  t res  caixeiros e o velho tabare:;. 

es lavam j e u n i  los em um  3.°  a n d a r  da rua \  
do Negocio e dizia  u m  delles:

9 —  Boa noi te  p a ssa  hoje Fu lano ;  a cs'^ 
ho ra  d e v e  e s l a r  casado .  f

« — IC’ im p o ss ív e l !  b rad o u  o velho. \  :
« — Im poss íve l!  P o rque?
« — P o rqu e  si t ivesse.de casar-se  deviu dar- 

me pa r te ,  e não rne de ixar  a q u i . '
.«■ — Mas p o rq u e  razão?
« — P o r  S. Mar linho, senhor* Eu sou pas 

dei! e.
« — Então o S r .  c seu pae?!!! E  eílo teve o 

a t rev im ento  de negal-o! Teve vergonha dc 
a p re se n ta r  o au l i ior  de seus  d ias  em seu noi
vado!

«Pois sa iba ,  s e n h o r ,  que  seu filho eaza-ss 
hoje e q u e  leve a baixeza de dizer  que o se
n h o r  e r a  um  ta b a re u  que  lhe ia a travancar  a 
casa! [Conl inúa .)

. ' " v .  I,r .. — ' -r-, - - ni i mi i _ m • -*■

E u  abaixo ass ignado  declaro  que  nenhuma | 
pn t te  tive n ’u m a  pub l icação  á  pedido  im
pressa  no n. 59 do A la bam a , em que  se falia 
d* um a r t i s ta  Paulo e de outro  Marcos, visto 
como tendo diversas vezes Lrabaihado com o 
S r .  Antonio  M arques  da  í íoeha ,  a quem at- 
t r ih u em ,  como a mim, tal publicação, vi 
s e m p re  o seu procedimento  ser o de um ar 
tista .honrado.  * -  - I

S r .  r e d a c t o r , . dando publ ic idade  a estas 
l inhas ,  em . abono d a  verdade, prestará  um 
serviço ao art is ta

Paulo José dc Souza.
Bahia 28  de novembro de i 869".

CÁO P E B D ID O .
Perd eu -se  no dia 17 do corrente,  do Pilar 

no Caes Dourado,  u m i  caxorr inha  pequena,  
branca ,  com os ea.be.llos dos pés e do focinho 
aparados ,  responde  no nome de Violettn; 
quem  a t iver achado e qnizer  rest ituir,  diri- 
ja-se ao trnpielve Primeiro Andrade onde 
será gratificado,

■ ----------------------- ------- ------------ •**«   ------------------- — M ■ ■ 1 ' *— *
AMA DE COSLNUA.

Na rua de D. José>i.09, precisa se de uma.

PI lECiSA -SE  DE UMA AM V 
Na rua  Direita do Collegio ».° 18.
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U ;
Prenderam na qu;ii’La-feira a Lourenoo R i

cardo cPAlmeida e acutilaram no a re-íle. 
Pede-se a S. S. que faça ir á sua presença

r_  _____ „ ------------- i  €£aa«5222 0 ofíeudido para  verificar com seus olhos os
es i» 'S *4 & lS ia  o ã ®  e s i t ^ e g i s a e  sã«& ferimentos que recebeu e depois faca r just iça
d i a  e a s t  cgaa© e s t i v e i *  « l a t a f l l c í  © e a . -  que  o caso pede.

O s

M
V»eçal$i.o, tc-iiham  a  b o n d a d e  de  
co m in n n S eae n a  typogra-ph&a g&»- 
i ea  s e  ^ e o v i d e n e S a e .

|  EXPEDIENTE.

(udadeule Ealronopolis ,  bordo do Alabama 
3 de novembro de l é l ’>9.

Officio í ao Illm. Sr .  Dr. cliefr de poli. ia, 
part ic ipando lhe que, consta,  ío ia  raptada 
u m a  n ermr de 17 annos,  moradora  á rua 
do Alvo, fregiiezia de S a n t ’Anna, de nome 
Maria; e indigilain como raptor  d ’essa m enor  
o 2.° annis ta  de p h a n n ac ia  Àstel.io Marques 
(TOliveira.

Em vista do. que consta, e qne leva-se ao 
conhecimento de S. S . ,  espera-se de seu ca
rac ter  just iceiro providencias que  façam, a 
eer verdade, esse indivíduo reparar  o mal 
causado a referida menor, livrando assim mais 
u m a  viclimu de ser a tirada no torpe lodaçal 
da prost ituição.

— Ao mesmo, reclamando um neto de re
pressão para  os desatinos commeltidos pelas 
p raças  do destacamento do Caos Dourado.

Aqneila força, destinada a manter  a ordem 
por  aqueflas paragens,  tornou-se a principal 
motora  de tumultos.

— O destacamento do Caes Dourado acaba 
de ser mudado.

— Quando?
— Hoje sexta feira.
— Mão basta isso. Os que  procederam mal 

devem ser punidos.

— Capitão, soube de mn fucto execrável 
que se deu?

—Mão.
— Era de prever isso, Tem-se empregado 

esforços para que passe desapercebido.
- E nossas authoridades ir/no ram o que es- 
lá a vista, quanto  mais o que fica incognito.

— Mormente si anda  envolvido no meio 
alguein com quem não convem lndir.

Mas ja que V. sabe, conte-me.
— Mesmo que eu sou caixa sem fundo c não 

posso guardar  nada.
Na estrada das Boiad is, cinco ou seis in

divíduos surprelienderain uma pobre mulher 
c violcntaram-na para (ins reprovados.

Os espuoorados, para saciarem a Ijbidina- 
ccin, sorviram-sc de meios contra as regras
P  • ■* v

da natureza; e aoffendida voltou para casa es- 
tragadissiina. De envergonhada, não quis ma-» 
nj íeslar  a violência que soffrera.
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« a
Culiiu ua  cam a  o m o r re u ,  força f e i r a ,  la 

p a ra  a E ap inh n .
— Sabe mais ou m enos qu ando  so deu ís íu?
— Nu sexta feira 2 0 ,
— Im numsidados destes casos so p a s sa m  

sem que  os uTulfeitores receiem a acedo da 
lei .

—  O Diário l a m e n ta  que  no dia  dos nnnos  
do rei náo houvesse  parada!

— \c! ia  pouco o m a s s a c r e  dos im p os to s ,  o 
serviço one ros iss im o d a  g u a r d a  nac iona l ,  ns 
insupor táve is  co n tr ib u iç õ e s  da g u e r r a ,  a c a -  
r e s t ia  e a misér ia ,  q u e  acabru i ihan j  a este 
povo!

—  E a inda  c lam a  q u e ,  por  am or  de l ison jear  
a um hom em , não se tivesse encon im odado  a 
centeoares  de a r t is tas ,  r o u b an d o  so-111es mais  
u m  dia  de t raba lho ,  privando-os de g a n h a r  o 
pão. pa ra  a l im e n ta r  suas  fn mi li as.

'— En!enda-se lã a dem o c rac ia  desta  terra!
— O que  se lucra  com as p a ra d a s  cm ho

m enagem  aõs nnn >s do rej?
—  O  q u e  so t e m  v i s t o .

Braços voando pelo ares, p e rnas  am pu ta - ,  
das ,  iu livid«os inúte is  a sociedade,  o cida- 
(1 no .voltando da pa rada  p a ra  a c a m a , -p o r  uma 
m al igna  que a p an ho u  e onde leva dons  e ires 
mezes ,  quando  não batíe  a eassu lê la .

— E ’ m ar im b a  que  negro  toga, levar  um 
h o n iem  seis rnezes aquar íe l iado?  E a i n d a  bem 
não tem  15 dias  de descanço-, vá para  o
r ig o r  do sol 
Pedro  II

por  que  e dos a mios d<> br

Si isso é l ibe ra l i sm o  libera nos, Domine.
— Cá pela minha parte  acho  tão bom o ba 

laio como a t a m p a  delle.

pvncLnu-ão por  m u i to  f raca ,  uAo n b  pmid»* 
c o m p re n c n d c r  aqu í l lo  o q u e  BÍgnifimiva.

— Não ora par  t m enos ,  ver um boincm em 
Irnjps da ro n i,  o e c u p a n d o  o l u g t r  que c»ni 
te u n ic a m e n te  ao sacerdote  cm sou sagr,Li,
m in is té r io .

—  Di r igi-me a u m a  pessoa que  estava ii;i 
cg roja o pedi lhe a d ec i f ra rão  de tal enEma. 
A resposta  que  obt ive  fui:

« E ’ o conego Rocha  q ue  ouve de coníRsáo 
a u m a  confessada  s u a .»

Qi.íasi me cabo o queixo de cima! Dexci- 
me levar do tan ta  a d m iraç ão ,  que  involunta
r i a m e n te  pronuncie i  em vozes a l tas  estas pa
lav ras :

«O’ pois n aq u e l le  c a r a c te r  <3 que um mi
n is t ro  cutlmlico, vem p a ra  o Sagrado  Tribu- 
n h l d a  penitencia?

«Em q u a lq u e r  c a sa ,  olle não  se aítreveria 
a apresen ta r -se  em tra jes  tão pouco conve
n ien tes .  »

M inhas  p a la v ra s  foram ouvidas pelo auste
ro. d i rec tor  e sp i r i lu a i  de -mulheres ,  (não con
s ta  que  o couego Rocha  confesse homem) o 
qu a l  Ungindo não  eu leòdel -as ,  dirigiu-se a 
mim dizendo mo que  não fal lasse tão alto 
p a ra  não pe. tu bar  a ce rem on ia .

— O traje e ra  e x t rav ag an te ,
— O ra  esta , o exemplo q u e  elle  dá!
O o  nego Rocha  que  r e p re h e n d e ,  quando 

nnta pessoa falia a outra  na egrejá, que não 
q u e r  que  as m oças  vão de rosto descoberto e 
o u t ra s  im per t inênc ias ,  vae p a r a  o templo 
exerce r 'a s  funcçõos de seu augusto  saccrdocio 
de pa li to t  de j a n z u  e calca de e n íh r !

— Esta na tureza  h u m a n a  tem ex travagan-  
cihst

Pois havia  de mel ter-se na cabeça de um 
pobre  africano forrar-se  na  terça feira  e na 
q u a r ta  am an h ec e r  depend u rad õ  n a  cerca de 
e n tu lh e  de Sa'nt’Anna pá; a á E s t rada  Nova.

-  Consta que de prazer  embriagou-se  e na 
exaltação se mandou enchotar.

—- E uma excentricidade bem exquisita!
-  Eu conheci um , (pie, no dia em que l i-  

Ik í ton-se ,  íoi a casa do ferreiro e mandou  
fazer um i r r ro  cm cruz que trouxe ao pesco 
ço ciLó morrer .

— Eapitào, eu riiío sou
Si esta ompapado,  dèsem b i ích e .

• ~ - N o  sabbudo p assado ,  entrei na capella.  
r-cNaza eth e u  um iiuu,ein q e paütòt  tlt- 
; -m/ai, erdça de enfiar,  sentado no conílss ie-  

1.1 „ ! s e nH ra prostrada a seus  p<3s.
- —  *•" 1 janzai»do por momentos.  Minha

— Na quarta - fe i ra  á noite,  no hotel Balmno,  
o S r .  Beílarrnino Barre to  fui injuriado por 
um Sr .  Borges de Burros, e am eaçado  com 
d uas  bofetadas!

— Porque  o Diário cen.sura o presidente da 
provincia, e porque  o S r a J o  Liberal publicou 
um a lista de nomes pa ra  deputados  provim  
ciaes,  na qual  vem o nome de Borges de Bar
res , o homem que, jun to  com o valentão Se
bast ião,  q u eb ro u  a perna  do pobre rnarcineiro 
porque  queria  q u e  olle fal tasse francez sem 
ter aprendido!

E’ esso bomem que, vac para  o hotel da 
caso pensado, colloca deante  de„si tres ou 
qua t ro  garra fas  de vinho pa ra  uma pandega 
que se senta junto delle e espera o Sr. Beliar- 
mino Barreto,  moço pacato c que sabe reves
t ir-se da p rudênc ia  precisa em certas occa- 
siões; ó esse homem que,  m unido de cabo  
do chicote com cabeça de latão c canivete 
den tro  do bolso, insulta  c injuria um moço 
inttílligenle e dislincto, deante de homens, quo 
do proposito eram convidados á titulo de as 
sis t irem a um espectáculo no hotel,  segundo



o Sr .  IS«'iva convidou a alrjiwm; ú esse homem 
qm% na noite do *2 <looutubro, u<> eonlí irto  que 
ly m vu u o  llioat.ro outro o piquete o meia du/.ia 
de cnpadooi>>«, por  elle capitaneados-, quiz 
d e sa rm a r  o ofí ie ia l .

O dono do hotel querendo rapei li r. os i n 
sultos lançados á um’ moço que  en trava  pac i 
ficamente em sua casa , tam bém  foi insultado 
mor esse- desordeiro ,  obr igando á que  elle 
ameaeas.se j >gal-o pela escada "de sua  casa 
abaixo ,  si continuasse  a proceder nela m a 
neira porque  es tava  procedendo!

— K ser ia  com an thor isação  do Sr. barão 
de S. Loureneo, que  o tal Borges de Barros 
procederia  assim?

— Nem se deve fazer esso pensam ento ,  o 
Sr .  barão de S. Louvenço nào t.eve scicncia, 
po rque  do contrar io  nào o consentiria!

— Alas pa rece  que  o sujeito ia para  ali da 
costas quentes ,  porque  sonhe que faziam Ires 
dias  que elle ia ao hotel e spe ra r  o Sr.  Bellar- 
inino para  tom ar- lhe  satisfação!

— São serviços q u e o s  rabos-lem  entendem 
p r e s t a r  ao g o ve rn o ,  compromctiendo-o!

— Mas eu en tendo . . .
— ...  que se deve ch am ar  aüenção  de S. 

Ex, c do Sr. D r.. chefe do policia para  este 
íaclo, em quem muito confia-se.

izer a verdade.

— Dizem que  os ofüciaes de policia a b u 
sam?

— Fali a-sc.
— Que .castigam aos soldados como si fos-^ V

sem seus escravos e não seus subalternos?
— Corre isso. * -
— Que ha poucos dias*o policial Clomen- 

tino fora chibatado no quarte l ,  c que os com 
panheiros ,  que .presencearam o íaç to ,  disse
ram ,  por coacção, que não viram?

— E ’ de suppor;  nem todos tem coragem 
pa ra  depor contra seu superior.

— E que na  q u a r ta  feira deu se caso mais 
aviltante?

— Não soube ainda deste.
— Corre que um soldado da 2 . 3 companhia 

fura agarrado pela garganta,  atirado ao eliào, 
esbofeteado e (visado a pés.

—  E .quem praticou isso?
— l)m ofíieial.

abi morreu o Neves.
— Homem, eu não sou de caixas encoura- 

das,  d isseram que foi o tenente Barbosa.
— Bode ser, mas o tenente Barbosa, me 

parece incapaz de acção lã o tr iste.
— Eu vendo pela carregação.
E demais , disseram que muitas praças 

viram.
— Teremos o mesmo caso do soldado Clc-

nvenlino.
— Afíinnam que não; desta  vez parece

que  estão decididos a dízc
— Ora queira  Deus!
— A serem reaos, são factos que d ep re 

ciam o caracter de um ofíieial, o qu d lem a 
sua  disposição um regulamento para  pun i r  
as faltas dos subal ternos.

— Depõem muito contra a d i s e h l in a  c m o 
ralidade do corpo, casos t-ae.s.

— O comman-laulc devo olhar para isso,
O soldado pvr ser a parte mais fraca n ã o  

deixa de ter  direitos; c assim como elle os 
castiga quando deiinquem, deve lam bem
protegcl-os quando sy 
p reroga  liras

) Cá IJ!i!liados de suas

■— As irmãos  de char idade Còtão refor
mando o hospi ta l .

Fm logar de dous internos que  ganhavam 
6 0 0 rs.  cada um, admit l i ram  ao Dr. José 
Sgnacio com t i  lOOCD rs! •

■— K’ uma economia dc arromba!
— isso foi protecção por tabella ...
— O contracto do novo inlerno é para  en tra r  

as 6 da manhnn c subir  as G da tarde.
— Está claro, que  o doente qno for para o 

hospital á noite, cm perigo, p >do irco iar  co:n 
C!? ris to á falta do socorros 'médicos.

—  O Bom fim enfermeiro, que se prestava,
igadaras ,  nos doen-appücando  apparclhos e I 

tes de fer imentos graves, que  entravam- de 
noite, c no que  estava muito prat ico;  lam - 
bem saliiu; do maneira que hoje o desgraçado 
que em taes condições entra r  para o hospital 
morrerá nr,tes da cura .

Admitte por -ventura espera para curar  se 
no outro dia, um doente, que  alta noite, e n 
tra para  o hospital,  se esvaindo cm s.mgu

gangrena concede espera?
Mulheres dees Humanas! creaturas  sem 

coraçao!
— Os serventes masculinos estão reduzidos 

ao numero um; hoje os serventes são os pro- 
prios doentes.

— Só este desaforo!
E não ha quem olhe parif iss i!
Coin qno aulhoridade obrigam essas m u 

lheres, pessoas livres a serviços oorporaes 
sem lhes pagar?

Ou será esse pesado trabalho uma exigên
cia de paga peio tempo que estiverem se c u 
rando no hosp iu l  chamado do charidade p u 
blica?

A’ser isso, é melhor Ihilar franco. Ao menos 
quem recorrer ao hospital da San ia .)liscricor- 
dia, vao sabendo que, íieamln bom, tem do 
pagar com seu corpo, as Jespezas que lá íez.

— íla poucos dias, um doente em convales
cência, cahiu oxltaurido ao enorme peso do 
um barril  d ’a g u a v que essas bonjodosus pom- 
binhas sem fel mandaram nor elle carregam



Uni tios modicos da casa sabe disso o ale 
r ep rovou .

— Ura! está V. c la m a n d o  no dese r to  a tal 
respe i to .

— Para p ro var  o q u a n to  são b y p o c r i t a s  e 
re fa l sad as  uquel las  m u lh e re s ,  ouça  esta:

À noite ,  eom um a  servonlc n a  frente  e 
o u t r a  na t raze i ra ,  s a b e  u m a  c h a r id o sa  para  
c o r re r  as en fe rm ar ias ,  levando e m p u n h a d o  um 
formidável  p u n h a l  de cabo de marfim!

— Quem , e l lu s? ! . . .  as m u lh e re s  p u ra s  e 
m ansas?! .  ..

— E ’ verdade.
As filhas de S. Vicente de Pau la ,  q u e  V. vê 

de dia ,  ii luz do sol,  com um  g ran d e  rozario 
ira mão,  e um Christo d e p c n d u ra d o ,  q u e  a n 
d a m  n as  ru a s  de b raços  c ru sad o s  e cabeça  
baixa ,  ou com um  livro aber to  a r t i c u la n d o  
p a la v ra s ,  q ue  n inguém  percebe,  de noite ,  nas 
t revas ,  m ane jam  u m a  a rm a  mortífera!

À que l la s  m u lhe res  que  recebem  o S a n t í s 
simo Sac ram en to  todos os dias; aq n e l la s  mãos 
q u e ,  de d ia ,  á  vista de todos ,  levam postas  
o ran d o  a Deus;  de noite ,  ás escond idas ,  a p e r 
tam  o cabo de um  in s t ru m e n to  de morte!

— São as m u lh e re s  de paz e amor!  de i n 
du lgênc ia  e charidade!

Pa ra  v is i ta r ,  infelizes que  se estoreein- de 
dores ,  que  so lu çam  en lrc  as vascas d a  m i
séria e os es tragos  d a  doença;  pa ra  a ca len ta r  
gemidos e confor ta r  a l l r ib u lad o s ,  vão a rm a  
das  de p u n h a l !

— São as consolações d ’a lm a  c do corpo 
que lhes levam! -

— Vá o povo conhecendo  q u a n to  tem de de 
tes táveis  essas m u lh e re s .

OS SA N T A lU tÕ E S,  *

U a  u m a  classe bem n um erosa  na soc ie 
dade,  e que  bem merecia  ter a sor te  das  o n 
ze mil virgens, isto ó, bem merecia  que  fosse 
m et ida  em a lgum  barco  velho, e d e s p r e s a d a  
á  mercê das  ondas ,  pois que  a considero  
u m a  classe perniciosa e desprezível .

Muita gente, depois de ver o ti tulo (Veste 
.artigo, conhecerá  logo de q u e m  quero  fa l la r .

Quando digo san ta r rão ,  não pense alguém 
q u e  quero fallar,  de um homem que  ouve 
m is sa ,  se confessa, e gosta  da  egreja; não: 
Não é destes que q u t r o  fa l la r ,  m as  sim de 
certos que vão a egreja para  que  todos os 
vejam, e ao sahir  da missa p a ram  á porta  do 
templo para  serem vistos; que fazem garijo 
d e  sua religião, e andam sem pre  dispostos a 
p regar  um sermão de q u a re sm a  pela m enor  

ainda mesmo iora de tempo e de Ioga r.
O djccionnno dá  a essos homens o nome 

ue nypncntas ,  e eu, de san larrões .
santarrão envolv-so sempre em uma vida

' "" " !■
in ys lonoaa ,  c n inguém  sabe  ( lo q u e  kc 
ten ta ,  com q u a n to  todos o vejam nutri.  1», e 
bem rosad », gnbat» Io sc se m p re  de m ic e r i -  
ções o a p rego an d o  a p u reza  de sc.is c»*st(|. 
mes, q no a n inguém  vê q u o  melhor  ( loque  
elle p ra t iq u e  as v ir tudes  rel igiosas, civis q 
m o ra e s .

N'i conversação  mais  t r iv ia l ,  vcl-n-bíás 
p r o c l a m a r  com sen t im ento  e quasi  com 11- 
g r im as  con tra  a c o r ru p ç ã o  dos eostum s m ». 
d e m o s ,  da  fal ta de inor igeração  na  mocidade, 
na m ane ira  de o b r a r  das m oças ,  dos seus na
moros  escandalosos ,  e tc . ,  a ch an do  scmp/c 
na m en o r  cousa  um  motivo pa ra  fa l la r ,  s u s 
p i ra r  e l am en ta r .

.N ã o  ba festa,  nem procissão ,  nem aelo re 
ligioso onde não a p p a r e ç a  o sa n ta r r ã o  u san 
do de u m a s  cam isas  de  babados  na aber tura  
do pei to ,  de u m as  cade ias  de  rclogio muito 
g ra n d e s  e pen den tes ,  e um a  gravata  branca 
bem e n g o m a d a ,  pois que  não sabe como se \a 
a u m a  festa com esses palelots c goml.das, 
inven tados  pela  m oda  pa ra  maior  commudi- 
dade .

Sente  m uito  que  se t ivesse  cxtinclo as ea- 
be llc iras  em p o a d as ,  e diz q ue  p o r  isso anda 
tudo de p e rn a s  pa ra  o a r ,  e não ha mais res
to aos velhos, nem consideração  as coisas re- 
l igiosas.

Si fores a julgai* um  s a n t a r r ã o  por  seus 
di tos , q u ando  o vires beijando a mão ahi a 
q u a lq u e r  padreeo ,  l am b end o  o cordão de um 
m a s m a r ro  soraphico,  querendo aval ia r  os ser
mões. e corroborando  todas suas  palavras 
com sentenças da c sc r ip tu ra  sagrada  e d > 
evangelho,  reci tando de cor e gaban  lo a lei
tura  da vida dos santos ,  d i r e i s q u e ,  um h o 
mem ass im ,  é  digno de ser  posto n ’um orato- 
rio e o corte jarcis  com reverencia.

Um san tar rão  é daquel la  classe de pessoas, 
que  quem  as ouve não as leva presas ,  lllu- 
dein a inda  aos mais  prevenidos. E com rasào, 
por  que  parece impossível que  esse homem 
cel ibatár io ,  que  traz um gr-»sso rosário por 
cima da cam isa ,  e qno só falia com os olhos 
no ceu,  possa  fazer certas acções.

Como não prega  elle a favor do jejum! co
mo não b la lc ra  contra  as m o ç a s  janelleiras. 
que  de his torias  edificantes não sabe! é um 
a lm a n a k  vivo da  vida de lodo mundo,  e ad
mira  como sabe  até dos  factos mais par t icu
lares c passados no interior das familias.

Para  elle não lia n inguém honrado, e torá 
sempre que bater  com a cabeça em signal de- 
duvida quando fizeres o elogio de alguom a 
sua  vis ta .

Uni santarrão!  oh! tem que se lhe diga.
M as . . .  p ro cu reá lgu em  conhecer  da vida d* 

sa n ta r rão ,  E ’ o p e io r  critico e m ordedor  da vi '



da alheia! quo m eada de ban lalhcirus,  laica- 
t runa,  vicies e depravnçôes!

Elle quo brada Lantocoul.ru a ilopruvacão
d.»s costumes,  é um  sectário furioso da 
m aldade ,  o a noilo o encontrare is ,  por lu 
gares  suspei tos ,  a fazer o quo todos sabem; 
elle quo gri la  contra  os moços que se não 
confessam, jam ais  írz u m a  coníi#sAo verda
deira ;  elle que  c lam a  lanto  contra a usura ,  
passa  seus dias a custa  da usura  e hícupleta- 
se  dos bens da viuva, que rojou-se a seus 
pés chorosa e não achou piedade;  do orphão 
cujas  lagr imas a r r a n c a d a s  pela fome não o 
eoinnm veram .

Em fiai o san la r r í ioó  um abutre  feroz que 
com os visos de pom ba,  corrompe os pr incí
pios mais  san tos  da sociedade.

E o mais  é que  com uma semelhante  
capa ,  vivem elles mnit:> bem! O pai de famí
lia rigoroso, que nào qu e r  que  lhe  passe pela 
porta, um  ra p a z  que fuma,  e que  anda de
pois das dez ho ras  na ru a ,  com medo que lhe 
não traga a perdição n sua casa, admit le  com 
toda fra. .queza no seio d ’clla, ao santarrão ,  
que  com suas  palavras piedosas, e o seu ar 
de honradez,  não poucas vezes leva a dor  ao 
coração paternal .  Um conheço eu, que se 
torumi accusador  d ’aquelln mesma que tinha 
sedu í ido ,  cujo erro exprobava enxugando as 
lag r im as  do afflicto nai, dirigiu lo-liie conso-
i i - i  1laçoes,  com um rosto contraindo, c que se 
dir ia  verdadeiramente  penalisa Io.

Tenho medo dos santarrões,  e por isso es
crevi estas l inhas.

— A cam ara  municipal ,  para  aproveitar  uns 
cobri uh os, deu licença p a ra  a rm arem  bote
qu ins  no Terreiro.

Acabada a festa os homens desarm aram  
a Iraficancia e não taparam  os buracos..

— E o povo é quem soffre a di/ferenra met- 
tendo os pés nas barrocas^

— E  a rua  defei tuosa.
— Além de queda  coice!
Seja tudo pelo amor de Deus!
— S. Francisco a acrescente.

I T e d i d o

 O queAetn,  mulher ,  que está tão lacr i
mosa?

— Alt! meu scnlior, desgraçada é a m aeq u e
pare  filhos.

— 0  que lhe aconteceu; rec ru ta ram  seu

— Não, meu senhor, é uma filha a causa
de meu penar.

— Conte-mc suas magoas.
— Um seduclor defiorou-a; a menina é me

nor; corri á uolhoríd ulc, hri d mun !o nri*  
tccção. 1

Na prcMinç* da anthoridade o malvado cmn 
arrojado oynisum desenvolveu d íubnica  de* 
Icza o safou-se.

— Do que maneira?
— Ao apresen!ar-se encarou-me com a u 

dácia e sangue frio, c. nu presença do dnposí- 
tario do sanctiiarío da lei teve o incrível des 
pojo de proferir estas palavras:

«Muito obrigado, Sra. llosa, por mc dar 
este encpmmodo; pois a Sra .  mesmo não 6 
que mandava sua filha p ira a rua, dizendo- 
lhe qno estava, m u lhe r  e que podia ir ganhar?»

—-Forem isto não é prova.
— Fai não sei; meu senhor, com essas pa

lavras, o seduclor livrou-se; não me quizeram. 
.ouvir  c eu sahi com a cara calcada de vergo-

inha.
—  isto não é assim. A anthoridade não 

deve proceder  tão indiseretamele.
Eu até me custa a crer o que a senhora 

diz.
— Sou uma pobre ganhadoira,  sem pro- 

tecvào, o que linha a esperar?
Para o pobre não ha just iça.
— Goitada! deshonrám -lhe  a filha, e l a n 

çam dhe o labeu de concorrer  para  a sua 
proslilu i ç A<>!

Que tempos, santo Deus!

— Agora pode-se ter casa de jogo publ ica
mente?

— Quem paga 5 0 $  rs. pode abrir  casa de 
vispora.

— Então ó por isso que a cidade está im 
pregnada desses focos dc perdição.

— H a * até um sujeito que escreveu em sua 
porta cm lettras gordas:

«C VFÉ E VISPORA!
— Que immoralidade! Por 5 0 $  rs. autho- 

risa-se o vicio, a extorsão, a deslionra.
— Faltava isso para esta sociedade cor

rompida descer a ul tima escala da corrupção!
Nossos legisladores sanccionando a pro

pagação do vicio, acaroçoando a perversão da 
sociedade, incitando a mocidade á perdição.

— Mas o imposto deixa alguma cousa; é 
quanto basta.

— Si é exacto que lia essa lei, são ainda 
fiorões do reinado progressista.

— Vem muito a proposito as seguintes 
observações que não são minhas:

n O jogo como o incêndio, dizia o tinado 
marquez de Maricá, consome cm um monicn- 
lo as riquezas accumuladas por séculos.»

«E, apezar disso, este é o seu menor incon
veniente, em nosso humilde pensar.

o O jogador, em regra, começa por  tolo, o
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acaba  por  u d h a c o .  Perd idos  os bens ,  nppellu  
p a ra  í e e u p e ra l -o s ,  nào p a ra  o hones to  t r a b a 
lho ,  m as  pa ra  os m esmos só rd id a s  o ignó
beis  meios que  e m p r e g a r a m  p a ra  despojal-o .  
Associa-se  o fur ta ;  eis  a or igem « lo q ue ,  no 
velho m u n d o ,  n a s  bancas  do jogo, se. d e n o 
m in a m  gregas i classe  o profissão, en tro  nós  
ja  n u m e r o s a  e 11 ireseento

«Mo en ta n to ,  a au to r id ad e ,  os governos ,  
e a d m in is t r a ç õ e s  loeacs e o n d eseen d em ,  nffa- 
gatn  o a e. . roçoam o m ais  fa ta l  í lagello  da 
nossa  sociedade, a troco de u m a  p e q u en a  
m iga lha  qu e  d e n o m in am  im pos to ,  c que  nós 
c h a m a m o s — vergonhoso  p rem io  de u m a  ignó
bil t ransação .  E  o vicio do jogo, to m a  cada 
vez mais  a s su s ta d o ra s  p ro p o rç õ e s ,  estende 
p ro fundas  raizes, e levan ta  o collo com o i n s 
t i tu içã o  m oral ,  legi t ima e d igna  do a m p a r o  
lega l .

Os governos  ge ra l  e p rov inc ia l  e levaram 
as lo te r ias  á ca l t iegor ia  de fontes de renda  
publ ica :  ago ra  os car tões  de v isp o ra  são le- 
gaiisiulos com os n o m es  de  im p o s to s .

« E’ ass im  (jiic nes ta  c idade,  as casas de 
iogo po lu íam  cm todos os can tos ,  e povoam  se 
'du ran te  as noi tes ,  dc un ium erave is  í requ en  
t a .ioi es.

Ah-i vae a m ocidade  e a m e x p e r ie n ç ia  a r 
r u i n a r  a saude  e p re jud ica r  a bolsa ,  com 
prejuízos de todas as idéas de econom ia ,  m o 
ra l idade ,  o rdem  6 t r a b a lh o  e som ente  em be- 
n.oftcio de a lguns  espertos a cuja f rente  figura 
o. burate iro ,  o hom em  dos tem pos  m odernos ,  
m a is  bem desenhado  sobre  o typo  e mohle. 
do antigo c o n t ra b an d is ta  da Costa d ’África., 

Por  ven tura  a rica capi ta l  da Bahia  p r e 
c isa ue suga r  alimento para  seus cofres na 
chaga im m u n d a  do vi elo do jogo de azar?

Não .  E p >r am or  d e -sua civil isação devo 
acabar '  com. esses lu p a n a re s ,  perd ição  de 
seus Olhos.

«Não bas ta rão  tantos ex em p lo s  p a ra  pro- 
voc u* da policia e da m u n ic ip a l id ad e ,  m e 
di las enérgicas  e proh ib i t ivas ,  e que  g a 
ran tam  a. paz e prosper idade  publica;  fazen
do fecharem-se todas essas casas dc roubo e 
perdição, que  se denom inam  cisporas , e onde 
o povo vae perder  d u ra n te  a noite, o socego 
e d inheiro ,  e aprender  a ro u b a r  depois de-ser 
roubado?

Um imperador  romano lançou,  em dia de 
bom h u m o r , .u m  certo t r ibuto  sobro aquei ies 
que se servissem das cloücas publicas ,  colio- 
cadas em quasi  todos os caio tos das ruas de 
Uoma. Cm sen filho ousou censu ra r  o i m 
posto. () imperador então, t irando do bolso 
uma moeda d-e ouro, chegou-a ao nariz  do 
filho e disse-lhe: c h e i r a / t o lo ,  o \ô se ella 
ítíde!~,-rParece-me ouvir assim responderem- 
ine os governos c municipalidades,  quan to  ás

r e n d a s  que  procedem  dos  jogo*; c eu 
ca rei.*— « Não fú le ú verdade,  mas é íuf-iutc!^

a N A i . ( h ; i \ .

«E ntre  Elisa  o a p im en ta  
Acho tanto se m e lh a n ç a ,
Que rp iando a moça me ten ta ,  
Vem-mo a p im en ta  á . l e m b ra n ç a .
Si a m en in a  so agonia ,
Da frueta  a s s u m e  o rubor ;
E [Era mais  analogia  
T em  am b a s  o m esm o a rdor .
Q u e r  q u e  u m a  e o u t ra  excito 
U des t ino  a l te rações ;
A p i m e n t a —no appel i te ,
KlLía— nos corações .  ’
Afinai ,  si m a is  se a t ten ta ,
Tan to  accordo s e t l iv i sa ,
Que .como Elisa ó p im en ta ,  
Tambor» a p im e n ta  é Elisa .»

Ferreira Lea l .

— Que sugeito é este?
•—E’ o bispo de Florcnça.
— Porem elic não ó padre .

. — 0  l iomem é que  se incu lea .
— Ja  sei,  é pomadisla. •
— E fino,
— Bem grosso q n e  clle é.
— A rm a  agora  um laço à c redul idade  de 

duas  senhoras ,  fazendo se p a s s a r  por  socio 
de u m a  fab r ica .

— Então-o S r .  bispo de F lo rcnça ,  armador 
do laços á senh o ras ,  tom mais  este predicado!

Na > sab ia .

— Capitão  a S . . .  b ranco a inda  tçm conti
nuado nas suas  proezas ,  apezar  de ter sabido 
no A (aó a ma.

— Sabes que mais?  eu nào q u e ro  saber  mais 
«Pessa peça.

—-Mas, o que  é isso, capitão? hoje .es tá  de 
tão m áu  humor!

— Não estou de máu h u m o r ,  porem e n 
tendo que  deve deixar-se  essa m ulher ,  por 
que .só  o tempo a node .corr ig ir .

— 1Tem rasào, c-apilão, e  bom deixal-a; o 
marido tevo u m a  a tracação na cidade baixa 
com um a pessoa  por  causa  disso.

— Deixai-a e ao marido,  p o r q u e  me enfa
das:  tratemos de outr  i cousa ouvi: dizer que o 
tal capitão c r i v a  M . . . .  vai bem, isto é, «pie a 
amisade. progrido o a olho de-cu!/ra-m)itu t a m 
bém 'n ão  está gostosa de seu papel? .

— Por ora  não sei dfisso, dei.xc estur que 
lhe in form are i  m e lh o r .
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Sr.  reihotm*. — Querendo se mo dat* tt pa 
tern idade  do um a portar ia  publicada no u. 
5#0,  a respeito  da agua que  é despojada para 
a ru a ,  p o r  um cano do Sr.  Lisboa, A traz do 
Muro,  peço lhe quo declaro si eu lui (pieiii 
forneci apontam ento  para  semelhante  p o r 
ta r i a .— Caetano José da Silva.

Nem temos a hon ra  dc conhecer  no Sr.  
Caetano José da  Silva.

À \\edacção.

(iiiílhertno Tcll’ pegasse uma lampreia 
Do que foz hç o xarope do Penedo.

[Vx ir.)

m

V M I I E Í ) \ i  n o s

devo ser como a o.-.t/eila . fí !1 
mas nãobrilha no ccn para nosso encanto; ___

devo ser como a es! rei Ia que se despenha do 
cou e se apaga na t e r r a .

RESPOSTA
que um ju iz  dc fa d o , sorteado, mandou ao ju iz  

de direito pedindo escusa do serviço do ju n j .  
— Ipisis verhis cl v p g u l i s .—
Recebi a sua carta  com dalta  de 18 do cor

ren te  mes cm reposta relativamente á citações, 
á quem  lhe impõem n citar-mo digo-lhe que  
eti não dou-mo por  citado para taes respeitos, 
pois que eu não estou e r.em mo achq.no ca 
so de oceupnr  este lugar ,  c assim desonerc- 
m e-d ’esse repar t im ento ,  e por  quanto não 
n teimem commigo one  é mavaír em ferro frioo i
somentes quero  ter honras de fe r re i ro—-e não 
que ro  ter honras de Ju iz ,  reconheço que vi
vo sujeito á leis e os aceusos nada mais

D Ê Ymc.

A cosiure ira . di de

Oi e cr. 
* *

O abaixo ássignado pede a redacção do 
■Âlabama o esnecial favor de declarar  si foi 
elle o a u to r  do nnnnncio  que sahin  no Alaba- 
ma  n.° 581 sobre a sociedade, ao í/ruzeiro de 
S .  F ranc isco ,  pois que ha suspeitas contra  o 
abaixo assignado; para  que salve a suá repu
tação faz o presente  annuneio .— Anlonio A u 
gusto Pereira Guedes.

Não foi o senhor o au lhor .
A Redacção.

COESAS ATOA.

(•SONETO a ’ ULTIMA MODA. )

E u  nunca  pude  ouvir um caranguejo, 
Cantando ao violão versos ã lua;
E faz-me zanga ver andar  na rua 
De chapéu e casaca um persevejo.

Aristareho tocava realejo,
Sentado no nariz  da a m a n te  sua,

. Em quanto  Bonaparle  u’ uma rua 
No Esypto ,  comia pão c quejo.!

E m  syl logísmo de sapato e meia 
Nunca f< i coasa  quo mcltesse medo, 
A quem sabe ntiçar uma candeia;

E m bora  iFuma egreja dc Toledo

n, deve ser como a mncliína 
eostu/a, que trabalha muilo em pouco tem
po; mas não deve sei1 como a macliinade c o s 
tura, que não- trabalha si 
v i monto.

não é posta em rn >-

El iUiLv.ii oi A. 3 .

CERTOS ARREMATANTES 13". MELHORAR ESTRADAS.

Procurava o ladrão no tempo antigo 
0  que se chama estradas,

Yai buscar  o ladrão no tempo de hoje 
A estrada, mas por modo 

Difíercntc e diverso na verdade.
Aq ueiie acommcttia 

0  incauto passageiro, e o saqueava;
O jadrão destas cpochas 

Arremata as estradas, toma conta 
Dos precisos concertos.

Recebe do (besouro seu dinheiro,
E faça Deus hom tempo,

Que o melhor engenheiro dos caminhos 
Êv o sol que seeca a lama.

Pergunta.— Qual foi o esposo mais íic-l? 
Resposta..— Adão, porque não amava outra 

mulher  senão a sua.

Frederico II rei da Prússia, dizia: «Quem 
diz poülica, diz quasi velhacaria,» e não ha 
via monurcha mais poiilico do que elle.

UAI IIELOGIO DE DUZENTOS. MÍL 
- FRANCOS..

■Diz um jornal  fra zez:
de puíT,o

Por mais que.façamos em mataria 
— c cumpre  confessar quê não fazemos pou
co ,— nunca chegaremos á altura dos pulhstas . c *• 
americanos.

Barmim, o iljuslrissimo Barnnm, tem um 
terrível rival nos Estados-Uniuos: o profes
sor l ía r t is .

Nos Estados-Unidos todos são professores 
ou coronéis: lia rnesmo muitos que acctimu-
lum as duas eousas.

O professor llarvis que seUntitula modes
tamente «comprador e conscviulor- de obje« 
cto3 preciosos» fez inserir nos jornacs da
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União o scguin lo  quo noa foi enviado por  vun 
de nossos  amigos  de INevv-York:

E n t re  tis mil e u m a  m arav i lhas  ex p o s ta s  no 
m u s e u  l la rv is ,  os cur iosos ,  os a m a d o re s  e os 
ap rec iado res  se a p e r t a m ,  se am o n to am  o se 
abafam  p a ra  a d m i r a r  a o b r a  p r im a  d as  ob ras  
j r im as  da  e l i ronom etr ia  do sécu lo  XIX.

Justo m ilag te  da  s e i e n c i a e d a  arte  f ranceza  
é u m  relogio fabricado pelos relojoeiros Bré- 
g u t  c Eepaule .  Marca  nào  so os seg un d os ,  os 
m in u to s ,  as horas ,  os mezes ,  os annos ,  os l a s 
t ros ,  as  indieções c os sécu los ,  m ais  a inda  as 
phnses  da lua,  a m a r c h a  dos p la n e ta s ,  as 
con juneções  dos  a s t ro s ,  o nppa rec im en to  dos 
co m e ta s ,  os m ovim entos  d a  Bolsa e os prog- 
nost ieos das revoluções .  Nào se lhe  d á  corda 
si não de ccm em cem an n o s .

O im p e rad o r  dos f raucezes o rq rec e rn  200  
m il  f rancos por esta n ra ra v i lb u ;  porém o 
p ro fes so r  H a rv is  tendo oíferecido p o r  ella
5 0 ,0 0 0  du la rs  (2 5 0 ,0 0 0  f rancos) ,  foi-llie e n 
t reg ue  depo is  de fechada  a exposição u n jv e r -  
s a í d o  1808 .  —Preço  do b i lhete  de en t ra d a :  
meio do l ía r .  '

fPi o c a a  musica;

Certo peli t-mailro .  ( raça  que  não d im in u e )  
ap resen ta  se n ’um a  p h a r n u c i a  e c h a m a n d o  o 
caixeiro, diz-lhe:

— Possuo o Sr .  nes tas  çásò la s  \ i d j a c e a s  o 
f i > r l i li c a ti v o i n g red i e n l e — anil?

— Sim Sr ,
-T^-Pois in sp i rada  e b revem ente  me q u e i r a  

t r a n s p o r  ao meu dom ínio  u m  quan t i ta t iv o  
deste  póz celeste .

-—Trouxe  a bola?
-— Como?
— T em  vaso para  levar!
— Oh! indigno filho tio d e b an dado  M e r c ú 

rio,  se  é Tjiie que res  in au lh o r i s ad a m en te  z o m 
b a r  dc m inhas  ex trem osas  e m a g n a n im a s  fra- 
zes pvna lur , se por  desconhecimento  d a  ar te  
caixeiral  liei de condnzir- le  a g raos  ro tundos  
ao patíbulo  da  obscur idade .

«Um indivíduo defendia ijm pob re  diabo j 
accusado do te r  es tup rado  uma joven, e t e r - 1 
minou seu discurso por  um a rg u m e n to  t r i 
plico:

«Senhores ju rados ,  disse elle, so conheço 
no inundo tres meios de sedueção; a belieza, 
o espirito ou o dinheiro .

,«A bellezal observae meu const i tu in te ,  e 
\e re is  que não ó possivcl ser mais feio.

,«Espirito! Não pode ser mais es túpido .  
vRmiim o dinheiro! E’ tão rjco one deffen

í l  A /\ rl a / v . t  '

   *  *
«Dous e sposos  velhos e carecas  acabavam 

de tom a r  um  cr iado  a sou serviço.
No d ia  im m edia lo ,  a sua  e n t r a d a ,  leve de 

levar o jornal ao a m o  o ca r tas  a sen h o ra ;  e n 
contrando-os a inda  de i tados ,  seu embaraço  foi 
g ra n d e ,  pois não podiu  d is t ingu i r  os sexos.

— Perdão, scuboros ,  d isse  elle, qual de v<>$ 
é a senhora?»

' = = = =  A N N U í S C l O S

A T T E N Ç Â O .
Jo a q u im  Machado com venda ao largo da 

Sau de  n .  140, convida  aos seus devedores a 
virem s a ld a r  suas  contas ,  no praao  de 15 dias 
a c o n ta r  d a  da ta  des te  e q u a n d o  não o façam, 
p assa rão  pelo d is sa b o r  dc verem seus nomes 
e s t a m p a d o s  nas  c o lu n m as .d es te  periodico.

B a h ia  28 de Novem bro  de 18G9.

~  VENDLvSE.
C a s tan has  a ssadas ,  escolhidas a .320 r s .  a 

l ib ra ,  d i tas  c ru a s  a 2 0 0  r s . ,  vinho rerde de 
Bastos á 500  rs.  a ga r ra fa ,  m an te iga  ingleza 
á 1 ^ ) 2 0 0  rs . a libra: vende Estevão José B ar
bosa, r u a  dos Ourives n .°  2 5 .

O fabr ican te  dos boiaxõ *s que  se vendialn 
rio deposi to  d a — Vivandeira  — declara  que 
deixou de fornecel-os p a ra  o dito deposito, 
p a ssa n d o  d ’ora  em d ian te  pa ra  á rua  das Flo
res ,  deposito do Sr .  O l im pio ;  para  o canto de 
João de F re i tas ,  venda do S r  Range l ;  e para 
o a rm a z é m  M ercúrio ,  por  baixa da  Recrea
t iva ,

M O N T p SÜCCOR RO
EMPRÉSTIMOS SORRE P E N H O R E S  COVI AUTHORI-  

SAÇÃO DO GOVERNO,

O escriptorio denom inado— I W o n í e - S o c -  
c o r r o — estabellecido á rua Direita da Miseri
córdia ,  n.° 13, m udou-se  para  ás Rortas do 
Carmo, n.° 42 ,  aonde continua  a fazer em
prés t im os sobre q u a lq u e r  penhor ;  também 
com pra  p ra ta ,  ouro e joias,

VER D A D EIR O  CAFfí PU RO.
Conlinua-se  a vendero  verdadeiro café rnoi- 

do puro  de M. José d ’Azevedo, na casa n. 150 
á ladeira da Saude.  Na m esm a casa fabrica-r 
se chocolate  muito  fino de diversas qualida
des. Rode ser  procurado na  padaria  do Sr. 
Malfez e na rua dos Ourives loja n. 9 R.

,do-o de g raca!»

t
O accusado foi absolvido pop u n an im i

dade.

OBRAS ROSTNUMAS
DE SEUGIO MASTIQIK,

Correctas e emendadas  por João Velhaco. 
Cada volume, um a obra do mesmo.

:mm.g
Typ. de Marques, Aristidcs o C.
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— Sexta feira, no Bom-fim,.roubaram cinc(
quadros dos corredores em quanto se dizi: 
missa.

Cidade i je  Lal.ronnp.qlis-, bordo do Alàbama 
7 de dezembro de Í8(;9.

Porlarií^ ao fiscal gera l ,  ordenando lhe quo, 
por  intervenção da subdelegacia da 'Sé, pro
ceda a arrombamento  na loja 18—E, ao Ma
ciel de baixo, a qua l  está pesteando a visi- 
nhunçn,  pela podridão que ex.hala, prove
niente  do hninurulicié que tem dentro e do 
cano arrebentado que tem alagado a rua, de
vendo toda limpeza ser feita á expeusa, do pro
pr ie tár io  do prédio. Cumpra.

— Festeja-se boje a Conceição da Santís
sima Virgem,— Mãe d ’Aquelle que nos veio 
resga ta r  do capliveiro do demonio, na matriz 
•da Conceição da Praia, na egreja da Conceição 
do Boqueirão, no convento dos religiosos 
ÍVanciscanos e ern outras egrejas

— Pinguemos a Santíssima Virgem que, pela 
sua Conceição, nos livre da terrível sccca que 
devora  o centro desta província, das moles- 
tias çom caracter epidêmico que nos está  so r 
rateiramente assolando, e da guerra que Jia 
tantos annoH devasta os filhos deste império 
da Santa Cruz, do qual é Fila padroeira!

— Pois nem o sanctuario do Senhor, os la 
rápios respeitam !

— Tomara.clles sempre achar.

— Bons moleques\
— 0  larapio foi um mendigo conhecido por 

T a i u i m o qual no Xixi foi filado com Ioda 
carga.

— A cabra com o vicio dá com os chifres 
no tontico.

A ociosidade cm que se deixa tanta gente 
capaz de trabalhar, c causa disso.

— A guarda de palacio, á respeito de r  ,r- 
caria, é uma mão cheia. ('

— Assemelha-se mais a um chiqueiro do 
que a outra cousa.

—  :\âo sei como vive/itc humano pode per
manecer rfiaquella athmosphera de imsnun- 
dicie.

— As matérias exerementicias amontoam-se 
pelo chão; a cloaca está em estad) dc produ
zir peste; não ha onde beber agua, nem cama 
para o of ic ia l .

— Os prejudicados quo reclamem.
— À cousa está se serão attendidos.

— Tía uma difforonen dagoa  para o vinho!
- r  Não sei o quo diz V.
—  F’ uma comparação que estou fazendo.
— Sob rc?
— Fm quanto os Eslados-Unidos gasta 

uma soioma immensa para manter e educar /  
os filhos dos quo morreram na ultima guerra ■( i

111 !■< i muM—rr*1 ii ^
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e h i l ,  no llrazil ,  os fWlios dos v o lun tá r io s  «la 
p a t r i a ,  an d am  c u r t in d o  m iscr iu  o fumo.

—-K' uma nod oa  q u e  nào lm ngoa «pie lave 
este paiz,

— O j)ovo leia o medito  sobro o seguinte:
tComvortirul» não consente que os pobres or- 

pluvos dos habitantes do estado, que morreram na 
guerra, soflVam neocssiduttcs de especie alguma.  
No anuo que terminou,, no mez de abrit ultimo sc 
haviam gasto ib 201,037 ,,17 para manter 1,004  
crianças, sem entregar uma so á casaulc chnridude.

«Pensilvania, todavia, lez mais. Seu governador 
Curtin empenhou nos voluntários que sabianvpamr 
a guerra a bmira do. estado, assegurando lhes que 
seus Idhos nào passariam trabalhos, e o  governador 
(icary, seu sucoessor , . tem cumprido aípn lla sa
grada promessa com approvaçào do povo inteiro 
da Pcnsilvahia.

«Organisaram-se escholas publicas para' os or- 
phSos, que, em numero de 3,500, eresrem e se for
mam em uma atmosphera que os farã logo- uteis 
para a sociedade.

«As escholas dividem o tempo entre o’ livro e o 
arado, os meninos; entre a penna e a cosinha, a 
lavanderia e a maehina de costura, as raparigas.. 
Na edade de 16 annos o estado renuncia a tutela 
dos orphàos, porem ja lhes tem dado com abun- 
dancia, meios para buscar a vida no mundo, eof-  
íerecido ás naçOes ura exemplo digno de sen imi
tado.»

— Que contras te  !
A.li, na republica , os filhos cios defensores- 

da  pa tr ia  recebem urna educação  cond igna  e 
estão isentos da miséria!

— Aqui, no império*, nào  só os o rp h ão s ,  
como os propr.los v o lun tá r io s  dta p a t r i a ,  os 
he roes  da g u e r r a  de h o n ra ,  vivem por  a h r  
e sm olando ,  ab andonados  á  fome e*á' miséria!

— Quer  ouvir  notic ias do. U araguay?
— D ig a .  *
— E’ uma car ta  de u m  voluntár io  da p a t r i a .
— Pois leia.,
— Allenda:.
« M e u------

l «Acam pam ento  emmar.clra, 24 de outubro*.
«A ndam os por  aqui  penando  a traz  de Lo- 

pez que  assim br inca  comnosco ' e nos m a ta  á 
fome e a misér ia .

«A 8,da corrente,  . m archamos-db Rosá r io  a 
Santo  Estari is lau,  onde Eopez nos cham ava ii 
fadiga, e q u a n d o  chegamos elle ria ret irando- 
se p a ra  pciores logares no intu ito  feito de 
a inda  r i r  m ais  dc nós..

«Disscram-nos que Eopez descobrira- que 
aeu piquete, an im ado  por  d inheiro  nosso, 
t r a tav a  de entregaEo ao pr ínc ipe  p o r  via de 
u m  signal  falso de corneta,,  e que  m a n d a ra  
fuz i la r  ou m etra lha r  ess-e p iq u e te v Asseguro 
que é verdade ter havido mortandade,,  pois 
qyiando cheguei, viioa- cadaveres  ern doue m on
tes ,  isto no dia 13;: mas- que  tivesse andado 
í.ielo.dinheiro nosso, d u m a  lkdsidad&.■ /■ A -

«Agora vou d a r  llic pa r te  d a d i r e c ç â o  quf; 
leva a jmribSHo  de pen itenc ia .

«EliegaMb» ao Uozario ,  onde «levíanio* 
reu n i r  o fon ice im eulo  pa ra  a m archa  a<> j„. 
t e n o r ,  encon t ram os  fa l ta  ab so lu ta  dc carne 
fresca e d e  clVufqaie (j-ue chegasse! porem oo«n0 
havia  dc o u t ro s  gtmeroa> posto  que  fracos, o 
sendo  o Rosár io  fertil  cm a ip im ,  batata» do
ces*, nvandmca, euntias e b an an as ,  iamos eu*, 
t re tendo  o es tom ago  m enos  m a l .

« A’ 2 leguas descobr iu  a c u v a l l a m  algum 
gado ,  q u e  p o r  deseuid<> d e ixa ram  os Balonas; 
Sua  Alteza m-andou a r rebauba l -o  p a ra  car- 
u ea r ,  c q u a n d o  es tavam os  afiando os dentes 
p;wa e n t r a r  n« cho rra sco ,  que  devia ser sabo
roso por  es t ta ro  gado nuri go rdo ,  chegam tres 
m ald i to s  passados, no t ic iando  os acontecimen
tos dc  Santo  E s tau i s lau ,  a  m o r ta n d ad e .  Sua 
Altezn, á  vista da  not ic ia ,  fez-nos saíiir da- 
m esa  e se g u i r  (a traz do Lopcz), apozar  das re
c lamações  do fo rnecedor ,  a quem  faltavam á 
muliula  e h a rq u e ,  fa r inha  e ca r re ta s  suííN 
cientes-..

«Quando  t in l iam ns  a n d ado  q,uatro leguas, 
ja n a d a  e n c o n t r á v a m o s ,  nós que  éramos- uns
8 , 0 0 0  estomagos- famintos-,, com- apenas 200- 

irezes na re taguarda!
«Em  San to  Estan is lau  nem p lan tações  en- 

icon tram os  p a ra  m as t ig a r ;  ficando desde logo 
’a meia raç ão ,  si bem que  o ihesuuro  do Bra- 
ail paga-as  por  in te i ro ,  afora* os quebrados 
que ,  d izem, a inda  são maiores.

«De Santo  E s tan i s lau  p a r t im o s  a 17 com 
chuva g rossa  e aqu i  chegam os ,  o lhando  para 
traz, porqjue ad ian te  vae Lopez arrecadando 
tudo,, talvez paru nos fac i l i ta r  o caminho.
' «Dc 17 p a r a  cá temos passado IiorriveE 
imente. Os offieiaes recebem qua tro  onças  de 
■carne e meia  t am p a  (de marm ita )  dc farinha,, 
isto q u a n d o -h a ,  pois tem havido dias só de 

-far inha ,  e ou t ros  de  nada .  
i «Tem os m an d a d o  os so ldados  ao mato á' 
ca ta  de palmitos^ p a r a  aão* morrerem  dc 
fome..

«■Nestes d ias  tem dbsertadb* mais* de 500, 
por c a u sa  tia forno; desses vieram presos 28,. 
e foram castigados- sobre  a rm a s  com 120 
p r a n c h a d a s ,  e um de meu ba&dhão com 80,. 
ficando a lguns-es tend idos  no q.uadVado.

E u ,  apezar  de economico, e s t o u  s e m  real,, 
po rqpe  u m a  cb ica ra  (as de chá.V de assucar 
cus ta  no commercio 2 ^ ,  cinco bolachas po- 
quenfnas  2 $ : ,  um a  l ib ra  dc fa r inha  2 , $ ,  unia 
lata de banha .com  dez: l ibras  4 0 $ v c t e . ,  ctc.d

«•Chegou liontein milho para  a cavalhada., 
mas  os soldados e nós fomos a olle com bom 
appetite , e po r tan to  vamos ter queixa dos- 
animaes,.  paciência; parece  que  o plano do- 
Eopez ó m ata r -nos  m esm o sem combate; su
p o r  negaças que  do longo nos faz..
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o j l Ku w r r

« D u o-sed uas  rezes u cada  batallifto du 500 
p rag as ,  quo é um torço do quo so dovia dar.  
íloje carneou-so p a ra  o m eu  bata lhão ,  do 
501 p raças ,  um a  o u obv roz, nâo' temlo ellus- 
o poso ( !0  arrobas)  do contra to .

«Fui  ver ca m e a r  bojer- tive do e ri ao rnes- 
nu> tempo: q u an d o  sangravam  o boi corr iam1 
tvs soldados a a p a ra r  o sangue como dainua-  
dos, chegando a- b r igarem  c1 feriir-se-f a t é  ao 
couro avanç av a m ,  e nem o pello escapava!!
Quanto ao tato, escusado e dizer que  se dá 
ém conta  de ração,  bem couto* as putas e' c a 
beças!

«Vou m a n d a r  o cam ara d a  a  duas  leguas 
buscar  pa lm i tos ,  visto não ter dinheiro para  
ír aos mascates.-

«Lopez- está a 20' leguas,  cham ando-nos  
p a ra  nus fal igar  e m a t a r á  fome!

«-Nunca soffremos tanto,  como agora, q u i 
çá por es ta rm os  no fim da guerra  de polvora 
e e spada ,  muito  meThor e mais honrosa  do 
que  ;l dc m arc h as  e de fome, que  nos está

3
MTrwãrf.iria

fazendo o engenhoso Lopez!
«Os voluntários não tem sitio promovidos, 

r.em serão.
«Adeus,  até q u and o  quizer  o L op ez qu e  eu 

\ á  j»ara m inha  pa t r i a ,  ou até quando  seccar 
o lhesouro.

Oficial de i'o1nn(arfos.
«jP.S .— O 2o’corpo temsoííVido- mais, e as 

deserções a ssus tam ;  os soldados tem comido 
cães! Até deser tam ofírciaesl

— Na Correceão acha -se^um  rapaz  forro 
. q;ue veio de Cachoeira  vendido como; escravo 

por seu propnio tio.
Ja  esta  n o  deposito p a r a  seguir'.
— Olhe que os ladrões  não poupam- meios.

— De u m a  car ta  de Assumpção,extra  Limo s
o seguinte:

«   .................. parece-me- que está eminente
u m  rompimento  do governo do Brazil com o 
actunl governo da- Confederação Argentina. O 
antagonismo entre o ministro  Varella e o nosso 
d ip lomata ,  é expressivo;: e as conseqüências 
delle não sei quaes- serão. O governo provi- 
sorio não' nie parece persistente; penso antes 
q ue  elle vae soffrer a lgum contratempo, c da r  
logar a graves complicações diplomáticas, ,  
nas quaes  por ventura intervenham os neutros.

«O rabo, costuma-se a dizer vulgarmente, é 
o peior de esfolar. Talvez, soja o que nos es
tojo acontecendo agora -Vejo  aqui- o horisonte 
muito negro, c tenho apprehcnsocs sérias pelo 
dia de amanlian-, acreditando que  a guerra  se 
terminai', será para começar de novo!

«U porrpio lhe digo isto, exporei cm outra  
carta;- agora nào o posso fazer-.

......................... o.príncipe.continua ser iamen
te preoceupad >, e to.m seus desgostos: elle vô 
muilas complicações tio modo porque o l \ i -  
ranUos tem dirígíd y a-s questões diplomáticas,  
e iirllas não tem* querido absolutamente '  in
tervir.  Todo o seu esforço é ver se a lcança ou  
aniquila Lopez, para o que  não tem poupado- 
esforço, fadigas, actividude, dedicação: é s e 
quioso dc gloria,, e se não faz mais, é porque  
absolutamente não pode   »

«'0 que soffremos sobre fornecimentos de 
bocca é horroroso! Creio que o principe resol- 

!veu por isso romper  com todos os fo rnecedo
res, (que me parece irão fazer por isso c r u 
zada) e appellou para- o patriotismo dc M am u 
O 'que  fará este, irão sei eu— ignoro se a m e 
lhor boa vontade e patriotismo do Maná-, con
seguirão fazer qu« não sintamos novos horro
res!1  No íiin de liulõ isto ha’ aqui  no
exercito profundas queixas1 contra o chefe do 
listado!

«li’ q u em  mais perde individualmente nes--
ta g u e r r a  »

— Diga o que ha da corte.
— O governo viu-se a b r a ç o s  com u m a  re-C a

volução seholar , que o poz ein serios emba- 
, ra Ri rs.
; A revolta foi de bêbada  pelas previdentes cr 
energicas medidas lomadasv 

f Graças a bellicosa alti-Uitfo do governo,  as 
inst ituições da paiz seriamente ameaçadas,  
não- s-offreram abalo1.-

O Jornal do< C m m ercio  de 2G ils passado, 
inotieiaudo1 a inauguração du estrada de ferro  
dc S‘. Christovão diz que houve papança, a l 
moçando a família imperial em  um sobrado e 
os mais em uma cocheira.

— São glorias deste pai#  de fita s e  libres.
— O ministro’argentino- Varella, que vinlnv 

á  corte aconselhar O' ministério1 a- fazer qu tnto- 
antes a paz com*<vP'araguay-, mudou de ru m o 1 
g la se foi para  Assumpçào.

Parece que ficou burlada  a viagem do Sr. 
Bom Retiro,, que ia- aos estados- platinos tratam 
de sua- saude.- ■

No mais tudo eram-- rosas-.-

A' { 'E D I D O

dapitâo,.a-S’... branco-tem feito as-lodiis;: 
a inda1 outro dfia* eu» soube do um a cousa qiur 
js e p n ss o m e m Ltn p ag i p e . -.. 
j — Ja tenho dito, que não quero-saber  dessa* 
.mulher .

— Está bom-, capitão, j* vejo que não me
qiuer ou vá r .  ^

— Ora não-quero massadhs; desejo somen
te sabor como vae o namoro do Terreiro: em* 
que adiantamento?'

— Disser-am-mo que o negocio não vao mal ;;



nquil lo  tn m b cm  é u m a  cousa  do m ais ,  pois 
t l lo  é um lumiotn casado.

— Sim, ou soi d ’Ísso, o quo m ais  houvo?
— Agora nílo posso satisfazei '  a sua  p e r 

g u n ta ,  vou in form ar-m o m elhor ,  hei do dar-  
Iho m inuc iosas  iu lbnuaçÁ cs  d ’c l las  um a por  
cada  voz.

— T am h o m  ouvi dizer quo o m ar ido  da S.  . 
b ran c o  d is se ra  quo ia sah i r  o C . . .  e a Se- 
n i iora .

— Ja que  sabe  d ’isso é por  que  q u e r  dei - 
ta l -as .

— À festa  de S e n h o ra  da  Conceição dos 
A r t i s tas ,  e ree ta  110 convento  dos religiosos 
íVanciscanos, t r an s fe r iu -se  p a r a  0 dia  19 do 
corren te .

Os mesar ios  des ta  devoção e sp e ra m ,  como 
se m p re ,  a coadjuvação dos devotos da  S an t í s r  
si tua Virgem, afim de q u e  seja a fes ta ,  no p re 
sente  anno,  com 0 b r i lh a n t i sm o  e solenmi-dade 
dos aunos  antecedentes .

K' difíicü,  cm cer tos  m o m e n to s ,  repr im ir  ;i 
colora; m as  011 não  me cncolcr ise í ,  alem de 
e s ta r  provní Jo, a f raqueza  do ce r ta s  provoca- 
eòes c não poderem  n u n c a  i r r i t a r .

Q u a n d o  o S r .  Borges de Barros  arnearmi 
q ue  ía pAr fogo ao hotel ,  n inguém  deixou’de 
fazer  sua  c am a ,  sem que por  isso se lhe ga
basse 0 s a n g u e  frio; pois q uem  não incite 
m edo  não faz ruiva.

Agora ,  si 0 S r .  S. Lourenço sabe ou não 
sabe  d is to ,  si consen t iu  ou n ã o , — é 0 que não 
me im p o r t a ,  nem  a sse g u ro .

Si se t ra ta s se  de ou t ro  h o m e m ,  eu poderia 
f o r m a r  um  ju izo  sob re  a im pressão ,  que lhe 
dever ia  fazer ver seu n o m e  m is tu ra d o  a este 
e spa lha fa to ;  m as  estes ho m en s  que  nos gover
n a m  sem sa b e re m  0 corno nem o por que,

nem  se entendem ellesn inguém  os e n te n d e ,  
p ró p r io s .

Bahia  4 de dezem bro  1869.
B . Barreto .

Sr .  rodautor  .do A labam a.  — A bondade q u e  
teve V. de m e n c io n a r  no seu  m uito  lido 
ueriodieo a aggressão ,  de eme fui vicl ima, comi - e O ' i , .
o ca rac te r  d.e p remeditarão . ,  rnc ob r iga  a duas  
pa lav ras  sobre  um  facto, q u e  tão  pouco me 
im press ionou ,  que  não  0 ju lgue i  d igno de 
lueneão.

Preveniu-me um  amigo de que  o S r .  D o m in 
gos Borges de B a r ro s ,  cujo p r im eiro  nom e 
até então eu ignorava,  e um ou tro  p a ren te  do 
Sr .  barão  de S. Loureneo,  t in h a m  p ro in eü id o  
■tomar-me contas  por  a r t igos  publ icados  no 
B i avio.

Por  isto mesmo fui ,  como se m p re ,  só e d e s 
a rm ad o ,  ao hotel  que  se t in h a  m are ad o  p a ra  
ponto  de espera ,  e la  achei o S r .  Borges de 
Barros ,  que  começou p o r  m e  ped ir  um a con
ferência . '

Depois de elogios a m in h a  pobre  passou, _ ? { ^  r
quiz  por  força sabe r  0  Sr. Barros q uem  t inha  A f T E N Ç ^ d ,  RA PA ZEA D A .
escrijito certa noticia do D iário ; m as  apenas  Aproveitem, que  está  se qu e im ando  no de 
levantou a voz, seus mesmos amigos,  creio, o 'pos i to  de ch a ru to s  de Augusto. Bodrignes
ag arra ram :  foi então (pie me d ir ig iu  a lg u m a s  Monteiro,  n a  ru a  de Baixo de S. Bento h-

*51, o seguin te :  cha ru to s  finos de bons fabri
cantes ,  c igarros de d iversas  qua l idades ,  fu
mo picado, i) dsas  de bo r racha ,  mortalhas,

Cruz! A Maria Francisco, 
P o r  cara preta  c h a m a d a ,
Lu pe la  r u a  d ’Ajuda 
T raz  a gen te  a s so m b ra d a .

A ’ noite , fora de h o ra s ,  
Leva fazendo es tação ;
De braços  d e p e n d a ra d o s  
U m a vella  em cada mão.

E ’ feitiço, 011 p e n i t e n c ia ,  
Que faz a  tal cara preta? 
Quem  sabe é a Izidoria ,
Que ó socia da trincapeta.

Que agouro! Te absmunciol 
Va p 7ra m aré  de vasante;
Si tem t ra to  co’o tinhoso ,
Va pT a  logar  bem dis tan te .

A N N U N C í O S

am eaças ,  a que  só respondi  o.u.e eslava cm seu 
direi to.

Devo agradecer  ao Sr.  Santos 0 ter ordena- 
do. ao Sr. Barros que subisse de seu holoL 
pa ra  nunca mais tornar ,  e a todas as pessoas,  
quer  conhecidos, q u e r  desconhecidos, os sig
na es de reprovação que  deram  ao procedi
mento do Sr.  Barros» exçepçào talvez unica 
do noticiarisla do Jornal, que dev^a ficar d e s 
concertado por não ter o Concerto, que  tão 
g uapam en te  annunciou .

.Acho exagerados os louvores,  que so tem 
dado a m inha  prudência  nesta  occasiuo.

palhas '  dc miiho, cach im bos  cobertos e des
cobertas ,  ponteiras  p a ra  charu tos  0 cigarro*, 
phasphoros  de segurança  dó m elhor  author, 
em caixas g randes  a GO rs . ,  vidros e torcidas 
p a ra  candeeiros de gaz, fo lhinhas de Li- 
e m m er t  pa ra  1870, diversas miudezas e taulo
o mais noe se encon tra rá  no dito deposito a

sendo
-r

vontade ilos bons amigos e fregueses,
dahem servidos om to» 

c/adc destes geueros.

V.'
c q u a lq u e r  qu: íi-
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Cidade de EalronopoJis ,  bordo do &labama
11 de dezembro  de  18(4).

Ofiicio ao lllm. Sr .  Dr.  chefe de policia, 
ped indo- lhe  a solução da seguinte e m b r u 
lhada:

Consta  que o S r .  Jus t ino Gustavo Dourado 
t m no serviço do seu a lam bique ,  na fazenda 
Barra  G rande ,  os indivíduos Cláudio da Si lva, 
Narciso Soares e Jac in tho  Themoteo d ’Andra-  
de, matr icu lados  coino seus escravos, os qunes 
são ao mesmo tempo qualificados guardas  
nacionaes no ba ta lhão  n .°2 3 !

Ora ,  eis ahi um perfeito enigma, a ser 
cxacta  a informação que nos prestam: indi
víduos considerados escravos e ao mesmo 
tempo cidadãos guardas  nacionaes!

Recorre-se a S. S. com fundada esperança 
dc que m and a rá  venti lar  o caso, para  que se 
d isfaça tão inconveniente equivoco.

— Ao ll lm .  Sr .  subdelegado do cora to  da 
Sé, cham ando sua atterição, pela segunda vez, 
para  o procedimento i rregular  de uma cabra 
de nome Germana,  escrava do Sr.  Bnraúna, 
morador  á rua dos Capitães, a qua l ,  na q u a r 
ta-fe ira , ás (> horas da  tarde,  proferiu aflVon- 
tosos e obscenos vetuperios,  comoscmprc cos
tu m a ,  o que bastante  oncommodou aos m o ra 
dores (Taquella rua.

JEspcra-se de S. S. providencias.

—-O Jornal da Bahia disse, ha dias, que cm 
maltos da freguezia de Brotas encontrara-sc  
u m a  ossada hum ana .

— E acrescentou que pelo exame  que se fez, 
reconheceu se ser de uma mulher  dc cor preta .

— Pois não foi uma*ossada que encontrou- 
se, e 's im um  cadaver.

— Diga-me isso.
— O qual ficou insepulto.
— Deveras?!  ' i
— E foi devorado pelos urubus.
— Que horror!
Pois a falta de eharidade desta  terra-chega 

ao cmnido  de se deixar o cadaver de um cli r is -  
tão servir de pasto as aves carnívoras?

— Manuel Coxo, morador  na Baixa do Oi'  
teir» íl’Areia, descobriu o cadaver  de uma 
mulher  com a cabeça rneltida n ’uma eerea, 
no legar  chamado Água de beber, e immediata- 
menle deu parte ao inspector Caribe, o qual  
reuniu gente, que  postou no logare  mandou 
cliamar o subdelegado.

O cadaver  estava ein putrefação, mas aind i 
intacto, si bein que os urubus  já  andassem pe
neirando em deredor.

Dous dias depois appareceu o sub.leleg ido, 
achando-se já o corpo cspieaç.ado pelos co r 
vos, mas ainda ein condição de ser sepul
tado.

A humana autjiorid ide porem, enten leu quo 
o mais piedoso ora deixar o bando dc earni- 
vorosdarcabodaque!ies  restos dc uma creatu- 
ra e retirou-se soua providenciar para que se 
lhe désso sepultura .
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— E ’ :i m aio r  tias impiedades!
E n t r e g a r  o corpo  do um  chrisLHo aos b i 

chos  paru  d a r  cabo dullel
— K depois  umu o Jornal  dizor quo  polo 

cxamo i\( 'onlu!cou-sc se rem 'osaoá  de u m a  m u 
lh e r  proftd

— E s ta  é do e io rnas  l i im marias!
Q uem ,  o lhando  p a ra  uns  ossos,  conhece  os

si e ram  dc p re lo  ou branco ,  vendo um  pouco 
de  sangue  ta m b é m  pode d i s t in g u i r  se era de 
p l e b e u  011 dè fidalgo .

— Na qtiar ta-fe ira  á noite , na occasião em 
quo  se tocava o reco lher ,  na  p ra ç a  de palacio, 
l im creoulo a lfa ia te ,  de nom e A m bros io ,  na 
r u a  da  Mizericordia,  a t i ro u  por  t e r r a  u m a  
m u l h e r  tam b ém  creoula ,  q u e  se acha  pejada,  
c calcou-a aos pés-, deixando-a  sem  falia, 
pondo-se  depois  em fuga.

Dizem q ue  Â m b ros io  depois de ter ,  A traz 
d a  Sé, apupado  a oíiendida q u e  se ‘a c h a v a  
conversando com um inva l ido ,  fo ra  p rem id i ta - .  
d a m e n te  esperai-a  na p raça  p a ra  espanca i  a,

. cm razão de lhe te r  está e x t r a n h a d o  o seu 
in eon ven i en te p rocedi ni en t o .

A lg um as  pessoas que  se condoeram  da i n 
feliz, conduzi  ram na á b raços  p a ra  a casa de 

v sua  m o rad a  na rua  dos C arvoeim s .
0  Sr,  D r  D o rm u n d ,  sendo logo c h am ado ,  

a d m in is t ro u  o s  soccorros médicos de que  ella 
necessitava, no tando  mais  e s ta r  e l la  affecta- 
da  do cerebro .  .

- r -E  a .p o ü c ia  não com pareceu? '
— E r a  noite e ella  do rm ia ,  como sem pre ,  o 

som no da indolência!
As 11 ho ras  da  noite , u m  moço, que l inha  

p resen c iad o  t.odó o occorrido, e que  não vira 
com parecer  um só agente polic iai ,  foi dar  p a r 
te  ao sfihdelegado, o qual  se a p re se n to u .

— B ó ia ;  e sperem os pelas providencias!-

—  Anda n a s  ruas  des ta  cidade u m à  d e s g r a 
çada m u lh e r  dando o mais deplorável  c ver
gonhoso spectaculo.

A pobre  m e n te c a p ta ,  cos tum a u m as  vezes 
an d a r  in te i ramente  mia , ou t ra s  cm f ra lda  de 
camisa!

— E as autl íoridades estão cegas que  não 
voem!

•— Além da torpeza dó quad ro  exposto  a 
vista das f am ü ias í  a coitadinho, privada da 
razão, é m a l t ra tad a  pela tu rb a  dos moleques!

A’ um a,  duas horas  da noite , hão de vel-a 
pelas  irnmediaçóes do Sodré cm tão la s t im á
vel estado.

— Coitada! Ca usa dó!
— Cham a-se  Eu cia, é creoula .
N a  quinta-feira á noite andou pela frogudzia

da Só, com a saia debaixo do braço, acoin- 
pgnliudu dc um turbilhão dc m o le q u es . -

— Em quo cons is te  a apregoai! t e í u n  j t:p, 
duajfi turra?

— Em nppitmloíMUí d é rn o u s í raçõ .■*», <;m , 
cepçõÓM dè  pessoas  ím por íae s ,  em ÍVVtas <./. 
I rondosaa,  em subscrípçõçH dc  ostenlaçj  
co usas  q u e  doem na vista; nada  mais.

— Onde es tão  esses  actos verdadeiramente 
generosos  feito sem estrepí to?
. —- N e n h u m  existe!

— 0  q u e  tem feito esses  inculcadog servi, 
do res  do paiz , (jue m o r r e m  cober tos  de í iús  o* 
condecorações?

Que benefícios l eg a ram  e m  seu paiz a causa 
da biiiii u i idade?

—  N ;. d a a bso 1 u t a tn e n t ò .
— Para  c u m u lo  dc in fe l ic id ad e ,  noss ís  au- 

th o r id a d es  consen tem  q u e  n h im a  cidade illus- 
t t r a d a ,  no meio de g a l ia s  e ouropéis ,  # vague 
pelas ruas  u m a  m u lh e r  semi-mia!

— Â p a r to  policial t raz-ás  vezes bons peda- 
c inh o s .

Os so ldados  de pol ic ia  e sp an c am  um ho
mem e p ren d e m -n o  por  q u a lq u e r  futilidade; 
no ou tro  dia  lá vem na gazeta:

« A’ d isposição  da  p o l i j i a ,  foi preso fulano 
« de tal ,  por desordem .»

— Al a 8 q u em  fez a  deso rdem ;  o homem que 
ap an h o u  e foi p reso ,  o u  os so ldados  que o es- 
b o rd o a ra m ?

— lèso* é que  não se diz.
—-E’ verdade  q u e  logo que  se  espanca um 

h om em ,  lia d e so rd em
— Chama-se  um  a fa l la r  e dous a entender.
— Ou pagar  o mal que  não fez.

— Gmn os peccados!
Os m o rado re s  dó Maciel de baixo podem 

m o r r e r  in loxicados,  m as  não  ha viva alma ;r 
q uem  ba ta  o coração d e m a n d a r  a r r o m b a r a  
loja n. 18 — E, que  está causa n d o  pesteh

~~Na verdade é o s u p r a s u m n m  de deleixoí
H a  mais  de 12 dias qúe  a rua  é um lago de 

excremento que desagu a  por  aquel la  porta, o 
fedor é insuportáve l ;  o c lam or  é grande;  mas 
n inguém  tom a  a de liberação de remover uniO *
inal q u e  afíecta a tan tas  saudes!

— Capitão ,  tenh o  um  caso estupendo.
— Conte.
— Um gato, quo despojou a Santo Anlotuo’ 

do.seu a l t a r  e col loeou-se nclle.
—  Isso é peta  sua .
— Parece m aravilhoso ,  mas ó reaK
—  Vv é um em bus te iro .

• — Não ó graçar  capi tão.
Um galo  teve a habi l idade  de abrir o nicho 

de Santo Antonio da  velha Barbara,  a ti rar  a 
Imagem ao chão, a qual par t iu -se ,  e* encara- 
p j t a r - s e  dentro .
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Do mnnhnn,  quando o zel ador foi nh.-i.» .. i 17 i . ...... 1 '
capcllinlm, ncli.m cm togar do Santo Antontofirus ^  m u n ™ '" °  [,'" lll" da C#,la (lw> 
um cato no altar. ., .um gato no altar

—  Pureco invoroslm ill
Quan lo foi isso?
—  No dia do Nossa Senhora.

« ^  Dar se ha quo o capota desesperado por 
ver os louvores prndigalisndos a tão Excelsa 
Senhora, nesse dia, so mettesse no corpo da- 
quelle anim al para praticar semelhante dia
brura?

— rSò neste paiz se ve disto!
Pois adianto da procissão da Immaculada 

Virgem da Conceição, uma pandega de mo
leques á jogarem balaios para o ai\e a mau-, 
dingarem uns com os outrogl

—  Isto é uma falta de respeito a religião.
.—  E por .quê é tudo isso?
•— E ’ por que a policia não dá cavaco com 

-essas co usa s.
— S.im; isso para a policia é bag^tella, são 

cousas com que cila não se devé occupar!.

— -As missas de madrugada tem seus in 
convenientes.

— Dizem que é uma commodidada para a 
pobreza. -

— E ’ burlo.
E u -■vejo nellas miijtrvrapaz petimetre, muita 

moça da moda, muita crioula chique, e muita 
-mulher de capnna que vão a ellas por fado, 
pois de dia vào de novo entupir a egreja.

—  O que parece é que poucos são os quo 
iconcorrem por espirito de devoção.

— As missas de madrugada são pretexto 
para muita bandalheira.

Uns vão pa’ra roubar, outros para namorar; 
uns valem-se do apertucho para beliscar as 
moças; outros vão fazer maroteiras cosendo 
as caponas das velhas e deitando rabo nos 
velhos; muitos vào de proposito provocar ns- 
rsuadas; alguns aproveitam a occasião para. 
ciarem beijos, apertos de mão e entregarem 
rcartrnhas.

—  E que mc diz da confusiioe berraria que 
lia quando se abre a egreja?

— Parecem mais quitandeiros na praça do 
mercado, do que ehristáos que vão im plorar 
n graca do Supremo Ser.

— Érn S. Francisco, no dia de Nossa Se* 
nlmra da C o n c e i ç ã o ,  f o i  o maior dos escân
dalos: bofetadas, chinelladas, empurrões e
descomposturas.-

— Quasi matam uma criança, filha do m -  
eolau fiscal.

— Pisaram horrivelmente a urna senhora.
•— Arrancaram as argollas das orelhas dc

,um a mulher.

Alem de um alarido o reclamações de chi- 
nellas, sapatos, lenços perdidos, etc*

•—-Tiido isso junto prova que as missas de 
madrugadacin logav de serem uleissão preju- 
diciacs.

— E põe cm relevo a decadencia moral 
desta epaclm, a impiedade e falta dc fé que 
lavra jio povo.

— Capitão!
— Quem está abi?
— Um çreadu de V. Ex.

—  Pode' entrar quem ú.
—  V . E x. dá licença?
— Pois não.
— Venho aqui, fiado 110 carater religioso de 

que c V. Ex. revestido^ pedir-lhe para dar 
uma noticia.

—  De alguma festividade provavelmente?
— E verdade; da festa da gloriosa Santa

Luzia, no dia ! 3 do corrente, na egreja do Col- 
legio, mandada celebrar., como é de costumo 

Iodos os nnnos, pelos moços do coro da 
cathod-ral e mais alguns fieis devotos.

Haverá as 7 horas da rrranhan, para os de
votos que não poderem assistir a festa, urna 
missa solemne.

■Estou sciente, e voei mandar noticiar. 
E’ de esperar a concurrencia dos íieis!

— Desde ja agradeço a V. Ex. A gforiosa 
Santa Luzia lhe recompensará n’esla e na ou
tra vida, nesta vida ajudando-o em seus tra
balhos, e na outra entcrcederá por V. Ex. á 
Deus, e alcançará d’ Elle para seu descanço as 
glorias eternas!

— Obrigado; os mesmos votos faço eu para 
que Etla obtenha de Deus a recompensa para 
Vm. e toílos os devotos que concorrem com 
o seu chulo para a commemoração do sen 
glorioso dia.

—  «laia Leonor, V. não foi a missa hoje?
— «Eu não; hei de ir, querendo Deus, na

noite no N atal.
— «Pois V. afilhada de um cor>ego, devia 

ser benta.
—  «E ’ o que V. pensa; elle não qnerque a 

gente va á festas e nem se confesse, diz que 
basta se viver contricto e confessar-se de co
ração á Deus.

— p Appoiado!»
— Mas ao quo vem este dialogo?
— Era a afilhada de um couego, como já 

lhe disse, que conversava com a filha de um 
escrivão.

— E  ao que veio V . narrai-o?
— E ’ para lhe mostrar o que são os padres!
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S i  vai  a lg u m a  pessoa  so con fessa r  o diz quo 
minca  o fez, o pad re  m an d a  logo levuntur*se, 
•^o r  não se te r  nunca  confessado;  exige logo 
coiiíisãAo gorai  o o u t ra s  cousas  m a is  que  só 
t l l e s  e n ton d em ,  ao posso quo  a con se lh am  nos 
seus  afilhados que  se nflo confessom!

•— São a ss im  as c o u ta s ,  e l les  sa b e m  a ra- 
são p o r  que  aconse lham  aos i fillm los  isso.

•— Quer  ouvir  m in h a  op in ião .
— E x p o n h a .
— U m a d a s  p ra t icas  do c h r i s t i a n i sm o  que  

m a i s  fazem ealiir em descoace i to  a rel igião 
ca tho l ica  são as p roc is sões .

— F s to u  de accordo .
— A fa l ta  de respei to ,  que  se no ta ,  as  i r 

reverênc ias ,  os e scând a lo s ,  as n iu r m u r a ç õ e s ,  
as invectivas,  a b a lb u r d i a ,  a t te s tam  q ne  se 
devo acab a r  com el las .

Mulheres desen freadas  a lraz  das S a g r a d a s  
Im agens  com inet le in  toda casta  de .profana-
rÕCS.£

— Essas  e s ta b a n a d a s”\ ã o  al l i  som ente  p a ra  
m o s t r a r  o srmcslre.

- D i z - s e ,  en tre tan t> ,  que  as p roc issões  
1em por  fim l e m b r a r ,  a >s p eccadores  e desvia
dos  do cam inho  da  s a lv a rã o ,  a \  v ir tudes d ’a- 
que l ies  que  m ereceram  a m ise r icórd ia  d iv ina ;  
c , q u e  a vista d ’aque l le s  que  soffrérani o m a >  
1 \ r i o  pela  fé ,  os peccadores  se a r rep en de rão  
de seu peccudos e e n t ra rão  no c a m in h o  de 
Deus.

— Os factos d izem o con tra r io ;  não h a  um 
só indivíduo que não saiba o g r a u  de d e s r e s 
pe i to  q ue  re ina  nas  p rocissões .

— Parece que aclo tão serio,  como devera  
se r ,  p rov o ca  mais  a re incidência  dos peeca-  
dos do que  a contricç.ão dos peccadores .

— Não sc me dá  de ap o s ta r  q ue  quas i  t o 
dos os p a d re s ,c m  suas  consciências, en tendem 
o quan to  são inconvenientes taes festejos pe la  
m an e i ra  que são feitos.

— E ’ nessas  ap para tosas  occasiões que  des- 
apparece  toda  hum ildade  p a ra  d a r  logar  ao 
inajs  desc ommedido o rgu lho .

E ’ nessas  occasiões que  cada qua l  p ro cu ra  
os mais  luxuosos  adornos e atavios para  ex
por-se  ás y i . ta s  dos c ircum stan tes .

E’ nessas occasiões em que  as d e p rav ad as  
m essà l inas ,  com os lascivos meneios desafiam 
as  vistas eoncuspiscenles  de seus a d m i r a 
dores.

— Isso se \ e  nas procissões mais  commo- 
vedoras pela lem b ra n ç a s  que  trazem os sof
r i m e n t o s  do Bedemptor ,  como a de Passos e 
E n te r ro  do Senhor.

Portanto,  si as procissões não  preenchem 
o fim a que são des t inadas  pa ra  que  contU 
m iar  com elias?

JO--E’ muito justo»

U\ *Ui» •
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— Que crciiçu pode in f u n d i r  á ju^etiiUíjf. 
u m a  f igura  q u e  ó euruavalescamoiite  ve u.i i , 
pelos a rm a d o r e s ,  á » rp  vista, sem o uiciior it., 
ca to ,  e q u e  vac p a r a  a e g r e j a  nacabeoa  de um 
pre lo  p a ra  dah i  salií r 11'un ia  c h a r a d a  com <> 
nom e  de  um san to  q u a lq u e r?

Não se rá  isso exp o r  a rel igião ao ridicul
Não  será  isso p l a n t a r  a incredu l idade  ue*. 

sas in le l l igene ias  p r e d i s p o s ta s  as primeiras 
im pressões?

— 0  d inhe i ro  q u e  s* gas ta  em tão inúteis 
p o m p a s ,  qu e  n a d a  a p ro v e i ta m ,  seria nnis 
bem aprove i tado ,  a p p l ica n d o  se em cousas 
necessá r ia s  c iu l ie ren tes  aos principios da 
religião q u e  Je sus  nos e n s in o u .

Os seus sacrif ícios ,  como nos  anninicia
ram os p ro p h e ta s  c nos d isse ra tn  os apusto- 

Aos, foram p a ra  nossa  salvuçu >, e as suas 
d o u t r in a s  nos e n s in a  q u e  Elle é a Porta do 
Ceu,  e como tal so de J e s u s  poderemos obter 
a sa lvação .

— A q u a l  Elle,  p o r  sua  Divina Bondade, 
nos dá de g r a ç a ,  sem in te res se  pecuniário.

— A ssim ,  pois,  acho duvidoso, que por 
m e i ) dos S m t o s  nos po ssam o s  salvar .

— Contra  a veneração  e culto  que  prestam 
os r o m a n i s t a s  por  meio de im ag en s ,  idolos, 
ou s e m e lh a n ç a s  de  q u e m  q u e r  que  seja, é 
bom que  se veja o q u e  diz o Velho e Novo
T es tam  n n to:

«Antigo Testamento.— I.° nos -10 mandamentos 
de Dens. — Exodo c. *20 v. U.— Não farás parati 
imagem de esculplimi,  nem figura alguma de todo 
o que ha em cima no ceu c do que ha em baixo na 
terra.

V. 5 .— Não as adorarás, nem lhes darás cultos; 
porque cu sou o Sonhor teu Deus, o Deus forte e 
zeloso, que vinga a iniqüidade dos paes nos filhos 
até a terceira e quarta geração d’aque'.les que me 
aborrecem:

«V. G.— E que usa de misericórdia até mil gera
ções com aqueiles que me amam e que gua rdam  
os meus prec-itos.»

•— Estas suas  cons iderações  podem desgos
ta r  a a Iguern.

— Mas os an im os  i l lus l radns ,  e a q u e i l e s  
que  creetn  na pureza  e san t idade  dos v e rd a 
de iros  pr incipios  ca tholicos,  nos farão a j u s 
t iça de e re r  q u e  somos levado á ellas pelo 
a m o r  á rel igião e a  Je su s ,  q u e  para  nos re
m ir  deixou d e r r a m a r  seu sangue  e crucih* 
car-so.

— Veja coiuo t ra ta  o im p e rado r  a seus es
c ravos.

E ’ a Opinião Liberal quem  conta:
«Gabrie l  David, creoulo, escravo do impe

rador ,  jaz a t i rado  nas m asm orras  de Ea- 
tu m b y  — lia Í 5  ann os—  de corrente ao pe, 
sem processo, nem sentença  de crime por quo 
tenha sido accusadoü . .

«I ía  quinze  longos annos que o infeliz u i '



, lirml DaNul. p m - ip tU d o  nas gnlé«, inmi,(.||rt 
inferno do hoiui \ m t e ,  min pelas mão* «|a 
j o s h r a ,  tons prlus impis, p o r .  uma simples 
oihIvui vornal do m agnânim o c niavioau prin- 
« p o . u n i l n a d o r  da America, nfto ouve sinão 
a tetr iea monotonia da eorrenlc que llio nen» 
dc dosdo os .rins até <>s péa, quo não tem para 
eivilisar sou espirito simio as seenas barbaras 
dosaonit.es  oHieiaes o todo aquelle apparato 
k ig ub re  do uma prisão do procilos!

— Deixo passar.
Esta b nu, já  que V. S, cri teu de assim e 

<> povo é rjnem soflYe, vá lá.

« Ha ç u i n z e  a n n o s , senhor, que aqoelle r( — j
m e m b ro  da familiu h um an a  (a que por c e r t o | °  annJ s ’ nome Adolpho, o qual foi-lhe ti-

— D’onde vem? <
— Da Cruz do Cosme.
— á in por Ia alguma consa?
— Somente urna mulher, Maria de tal. na 

j iu a  Direita da Cruz do Cosme, que qual urna 
' fe ra  espancou a um seu filho m en or ,  de

n ã o  per tenee i s )  al l i  a p o d r e c e  por vosso mero  
a r b i l r i o ,  por u m  aceouo  vossul l i a  quinze an- 
nos q u e  al l i  o e s q u e e e s t e s ,  c o m o  de  u m a  as- 
q u e r o s i d a d e  q u e  por  a c c a s o  vi s tes  ao p e r p a s 
sa r  ve l oz  no v o s so  c o c h e ,  cercado  do vosso  
p i q u e t e ,  dc  a r aut os  e batedores !

« E  como vos lem brar ia  mais esse pobre 
d iab o ,  si sem pre  andaers preocupado com ta n 
tas  vicl imas illusires?!!

«Pois bem, senhor:  um a graça so!
« M anpae fiblic.aü a sentençv de G abriel 

D avi d .»

—-Que sarceiros! que palavradas!
Esla  rua  do Gollegio es tá  egual ao becco do 

Grello .
E ’ do sobrado n. 48 .
— Quem m ora  1 a?
—  Abi está V. com partes  do léíéinaribondo. 
Pois não sabe que  as moradoras  da casa

são gentes da vida ai rada?
— Ah, logo vi.

rado das mãos pelos visinDos como morto.
— H j e ?
— Sim , hoje 11.
— Não foi presa?
— Por quem?
Os visinhos na falta (le medico, despeja

ram uma porção ( lagoa  fria na creança que 
a fez tornar a si e nada mais.

— Ora decididamente esta terra vive entre
gue as baratas.

Á PEDIDO

—  Quero correr  sua venda.
— Do balcão pa ra  dentro  não me põe o pé. 
— Não sabe: que sou o fiscal geral?
•— Sei; mas não consinto.
 Pois ha quera o faça consentir .  Vou ao

chefe.
— E ou tam bém .

 S r . ,  este homem resiste  a que eu passe
\ i s to r i a  nos generos que tem cm sua taverno. 
V. S. sabe que  pela lettra da postura 19 es
tou authorisudo para  isso. Venho pedir sua
c o ad ju v aç ão .* ;

— Sabe q u e  mais, meu amigo? Acho melhoi
une  deixe o homem.

Elle é  tão bruto  c f a l i a  t ã o  cerrado, que
mal pronuncia  o por trtgue/. _

Ao depois vae ao cônsul , queixa se de que 
foi violentado, ejjalii temos reclamações; com
plica se o negocio c eu não estou para pen-
dcnctas diplomáticas.

— Mas, Sr . ,  eu tenho informarão que este
liomem. tem grande porção de generos ara-  
n ad o s  no interior da venda.

— Cajiitao, a just iça tem duas faces?
— Ciííi forme.
— Então imita ao camaleão que muda de 

eor, conforme as circumstancias.
— V. está procurando muito fundament i.
— E ’ que me contaram u-m acto de justiça,  

que na minha opinião é clamorosa injustiça.
— De quem?
— Do Sr. Dr. chefe de policia.
— IIa de ser a lguma calumnia; alguma in

triga política.
— 0  caso não é de polít ica.
— Pois conte que quero ouvi'-.
— Uma mulher do povo, pobre ganhadeira, 

de nome Rosa, tem uma filha menor, que fr.i 
seduzida e deftorada por Januario Francisco 
Borges do Sacramento, musico.

A pobre m ulher  foi cahir as plantas do 
Sr. Dr. chefe de policia e pedir-lhe a repara
ção para a deshonra dc. sua filha.

Januario  é votante de chapa balida de certa 
influencia eleitoral, e compareceu na presen
ça (Paulhoridade escudado nessa valiosa re-
commendação.

E ria presença do magistrado, onde todos 
tem obrigação de portar-se conveniontemen- 
le e de acatar aquolle que é .o  intermediá
rio da lei, disse Januario desembaraçada
mente;

«Sr. D r., esta mulher encommodou-me por 
isto? A senhora não tem razão de se queixar.

«A senhora mesmo teve a culpa de sua 
filha tse prostituir, porque a mandava ganhar, 
dizendo-lhe que ja  estava cm estado disse. 
0  que quer agora?
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'— So isso const i tuo  um  desacato n nulho- 

d \ d». ^
— Foi  u m a  defesa  p o r  do m ais  suiiicionto 

p a ra  q u e  o i n t e g e m m o  m ag is t rad o ,  tia a u s t e 
r idade  <’e sua  consciência  j u lg a s s e  da  imio- 
ocncia c incu lp ah i l id ad o  do Jn n u a r io  o o 
m a n d a s s e e m  san ta  paz.

Ao m esm o Umipo, Rosa  e ra  desped ida  com 
u m  t rem en d o  esfusi lho to ,  po rqu e ,  a lem do 
concorrer p a ra  a p e r d ‘ição do sua  filha, a in d a  
t in h a  a animosidade  de vir e n c o m m o d a r  a au- 
tho r idade .

A pobre  m u lh e r  ficou tão  a Lara n fada .que 
não d isse  m ais  p a lav ra  e s a h iu  vendendo  
azeite  ás c an a d as .

—  R a p a z ,  não sei si é p o rq u e  nuf.ro a lg u m a  
s y m p a th ia  pelo D r .  Assis ,  q u e  m c  cus ta  a 
a c red i ta r  em sua  h is tor ia .

Duvido que  elle p rocedesse  tão p a rc ia l  e 
lev ianam ente .  Alas emfim,  como o .e r ra r  é 
p a r t i lh a  da h u m a n i d a d e . ..

—-Eu tam bern  não  qu e ro  ac red i ta r ;  m as  
c o n t ra  a m inh a  inc red u l idade  an te -pòe-se  a 
basofia do p ropr io  J a n u á r io ,  q u e  em q u a l 
quer  pa r te  con ta  o caso como u m a  proeza.

— Em .todo caso,  é certo que  en trou  m ais  
u m a  victimá p a ra  essa  vida de av i l tam ento  e 
ignom in in .

— E que  Deus em .sua rec ta  ju s t iç a  to m a rá  
severas contas  á q u e l l e s q u e  coarl juvaram p a ra  
isso.  . '

—-Os religiosos f ranc iscanos  j á  ce leb ra ram  
.0  seu capi tu lo?

— Já .
—  Quando?
-— No dia 4 de. dezem bro .
— E quem foi e sco lh i lo  provincial?
—  0  Revm. p a d re  - m es tre  frei F ra n c i s co  

da N ossa  Senhora  cia P en n a .
, — E ’ esta  a q u a r t a  vez que  é ree le i to  frei
f r a n c i s c i s c o  p a ra  provincial!

— Alas que  quer?  Elle  gosa de sy m p a th ia  
geral  de seus com panhe i ros ,  pelo m u ito  que  
tem t rab a lh ad o  pa ra  a p ro sp e r id ad e  da  O r - : 
ciem.

— Então ,  recebam  de m in h a  p a r te  as re l i 
giosos f ranc iscanos os meus p a ra b é n s ,  pe la  
acertada escolha que  fizeram do pad re  mestre  
frei Francisco.

No dia 7 do corrente  r.ecebi o rdem  do Sr.  
J)r. chefe de polic ia , p a ra  que  comparecesse  
á sua presença.  Como de faclo ahi fui,  no; 
dia 8, sem saber  o fim para  que  eu e ra  ch a 
m ado .  ’ :

Declarou-me o Sr.  Dr .  chefe de policia que  
t inha  toda convicção e certeza de ser eu quem 
escreveu alguns escrjptos no periodico Alaba-  
m a , os qua.es diziam respejlo a familia  do

Sr. Dornard ino  Iguncío de Almeida Gouveia 
respond i- lho  quo nad a  l inha  com j»to, ao <\ >lt 
í isscvorotirmo cllo «cr p i o  faclo tão verdadei
ro, quo q u e re n d o  eu cazar-m c com uma-? d;,H 
m oças  dessa  fam il ia  a  força, Liulia sido vm 
d iad o .  1

Foi com a d m ira ç ã o  m in h a  que  ouvi semo- 
lhan te  asse rção ,  e desde j a  provoco n quem, 
d e n u n c io u * m e  ao Sr. Dr.  chefe  d" policia,  rir- 
rp g an do -m e  u m a  in ju r ia ,  a vir  declarar  pela 
im p r e n s a ,  si são ve rdad e i ra s  aquo l las  allu- 
zões, certo  de qu e  si não o fizer passa rá  por 
um  e a íu m n iu d o r ,  c en tão  a p re sen ta re i  certos 
d o c u m en to s ,  q u e .n ão  ficam m uito  bem áessa  
familia ,  p a ra  que.o, publ ico  fique sabendo 
que  não fui repudiado  po r  n in g u ém ,  e o Sr. 
Dr .  chefe  de policia tenha  conhec im en to  des
ta  c a lu m m a .

Queira  S r .  redac to r  in s e r i r  estas  l inhas  em 
sen jo rna l .

IJaliia 10 tio dezem bro  de I8f>9.
João Alves Pereira de Vasconccllos.

—'Capitão, ouça  e s ta .
—  Não estou p a ra  a tu ra r - te .  grandecissimo 

.inventor.
— Não é invenção, cap i tão ,  6 um  facto ve

rídico qtic podo até in te re s sa r - lh e .
•—-Então diz Ia.
— 0  capitão cos tum a  ir ouvir  os assopradores 

do irem de p a z , as q u a r t a s  e domingos no es
treito Riachuelo?

— Costumo e lenho gostado:  ha  muita  con-r . r 1 • ■ •
c u r r e n e i a . . .  domingo l a v o u .

— Não vá, não ,  cap i tão ,  que  não assopram 
m ais .

— Porque?!
—  Ora! porque  o P ar de aranhas tendo 

agora  muito  calor,  q u e r  que  lhe assoprem em 
outro logar ; e a lem disso diz elle que os seus 
vigésimos distribu. idos pelo reinado da lua 
terão pela sua  industria  m aio r  vantagem do 
que assopran  lo debaixo da  inf luencia  dogaz,  
po r  uyaa insignif icância .

— Sendo ass im ,  grande  b ru to ,  tcin o Par 
de aranhas  razão que farte!

Pois tu não ves qu,e o Sr. Par de a ra 
nhas não podia p e rd e r  a freguezia que, a 
força de g randes  empeubos,  conseguiu obter, 
pa ra  as suas  menoridades, a menos que  os d»> 
Estreito Riacho Lco, and e  o t rabalho  é mais 
pezado , lhe não  garan t issem  resul tados supe
riores?!

— Está  bem, capi tão,  então desculpe a ob
servação,  eu julga,va que  os porta-gailas não 
t inham  emprego de mais volumoso interesse; 
mas olhe,  capitão,,  os do estreito Riacho-Leo, 
não ficarão zangados pela  peça que lhes p re 
gou o Par dc aranhas.



- l ' i e u m ,  licam; porem alluul hão de <{(H. 
niljttu* o procedimento  do mesmo senhor,  om 
reconhecendo quocranreaussa  do prejuízos.

—•Bom, bom, capitão, you agora  diroiti- 
nho ao t rem d e p u s ,  indagar  do tal empregò 
no Reino da lua , c al isto-mo como protector} 
não sendo cousa dispendiosa ' .

— Pois vne, c a q u i  para  nós o presidente 
da ins t i tu ição ,  é o Par do aranhas . . .

— Capi tão . . .  c ap i tão . . .  ôcap i lüo l  
— 0  que de termina?

— Oh, da m u a d a  serigaitu!
— Quanta imtuundicía,  q u a n ta  impureza  

jorra  por aqticlla hoeca!
—Mas isso aqui na ladeira*la Ordem Ter-  

eeiia, as 10 horas da noite, e por demais i m 
próprio .

E ’ iiin insulto aó pudor  das  familia3 .
——íV mullier parece hallucinada!
Depois que a outra  abriu  a porta, que r  q u e 

b ra r  os trastes, quer  tocar fogo na arca  da 
roupa!

Que cegueira/
Como vi V. h x .  p a s sa r ,  chamei-o  para  unia tal Ui.ibclinn, moradora  a rua do

contar- lhe  um caso. > Gollegm.
|  Veio fazèr este perry  na porta  da cabra Do-— Estou ao seu d ispor! '

—  Um moço comprou uni palitot na loja de 
aiiinjiagem de um tal Maneca a quem chamam 
linha r o s  ares .. .

-—‘E ’ u m  que tem lo ja 1 na  Taboa-grande?
— E ’ este mesmo..
— . . . sub in d o  o moço com o pal i to t ,  q u a n 

do chegou nu E s t rad a  Nova npparecéu : um 
personagem e o a r ra n co u  do corpo dizendo 
que t in h a  sido furtado!

— Que pilhéria!
— E o caso não  é este, é que  o dunó ainda 

qu e r  haver delle  mi)  relogio e u m a  cadeia de 
ouro que lhe fu r ta ram  jun to  com o pali tot.

. — E elle nâo disse q u em  lh ’o havia vendi
do?

— Foi com o sujeito , m ostrou  a loja onde 
t inha comprado;  m as  Unha nos ares , a pr in
cipio sustentou e depois negou ter vendido o 
palitot ,  por  que o dono dirigiu-se,  dizem, rn 
ronhnenli para  a policia.

— E quem é esse pobre  moço?
— E ’ um pobre  sclleiro, um art is ta;
— SI as o tal Unhá nos ares é, como todos 

nós sabemos,  acostumado a comprar  furtos 
e por  conseguinte  a policia deve dar  um b u s 
ca n a  loja delle.

—- E h a d e  acha r  muitos  ohjectos roubados.
Aqueiles negociantes da Taboa-grande quasi 

todos elles vivem de com p ra r  roubos.  ^
— Pois não se se logo: um logista d aquel- 

les ,  com u m a  pequena biboca, c proprietá
r io ,  de boas propriedades,  e accionista dos 
pr inc ipaes  estabelecimentos buncarios!

Está  visto que, si elles negociassem licita
m en te ,  nâo podiam enriquecer assim de m o
m e n to .  .

— Firm am -se  n ’este dictado,
De um finado barão:
«Si me hão de cham ar  pobre,
«Antes me cham em  ladrão!>>

— Que mullier versada no vocabulário de 
obscenidades!

— Chama a isso um baile que veio dar.

rninyuinhas,-desesperada por  irão querer  esta 
voltar para sua companhia .

— Porem assim?
Com tantas palavras  porcas,  provocando 

tamanho a juntamento na rua,  obrigando os 
moradores a correrem a janclla pela grila- 
1 liada?

Com vinagre não é que se pega moscas.
— Porem em tudo isso repare que um só 

•policia não appareceu,  apezar da a lgazarra.
—  E’ verdade;- e tome nota que hoje é 10 de 

dezembro.

— Capitão quer  saber alguma cousa da 
S E .  branco.

—-Nada, ja te disse que nada quero saber 
d ’essa mull ier . . .  conta-me outras cousas.

— À11! capitão, é muito feio.
Disseram-me que a Z. . .  ja fai e n co n t rada1 

catando piolhos no pipia-cega.
— Qual! isso lambem é demais: talvez ami- 

sade, relações, e tc .
— Sim, mais dá que f iliar.
— Ora essa é boa, tu tambem por qualquer  

cousa fazes uma barulhada dos peccados.
— ?«Ias consta-me tambem uma cousa é que 

elle não tem T e por conseguinte.. .  o capitão 
ja me entende.

— Está bom, vai-te, estou satisfeito.

Será permil l i lo  a mu empregado publico, 
em horas que deve estar  na sua repartição, ir 
ao Bom-fiai comprar  ce ra? ’

0  Yarella.

— Para  que  tem V. aquella casa alugada?
— Para meu uso.
— Para seu uso, oim, meu cvnico!
V. é homem casado, para que quer uma 

casa que só se abre de noite?
— Isso é que se chama querer  entrar na

vida privada!
 Si n policia soubesse o que vae ;

aqucllc bordel, o culto que ali so rende a era
>or
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pu la  c a devass idão ,  j á  t inha  dado cabo  do 
sc inclhan to  l u p a n a r .

— Ora! en ando  do costas quon loa .
— Ora deixe e s ta r  quo q u e m  lhe arm a  u m a  

e n r rap n la  sou ou.

V A R I E D A D E S

— Olá! Adolfo, p o r  aqu i  agora  é n o \ id a d e ,  
Vicsto a passe io?

— Qud, meu am igo , desna qui eu sahi aqui 
tia p raça , nunca mais vim aqui sina o a co m 
pras .

— O q u e  veio ago ra  c o m p r a i?
— O qu evrnho com pra? ora ! um  ftuilê de coi

sas: um  freio pra meu  *irm ão , uma sella pra  
meu pa i;  v im  vendê um coro da m inha m ã i,  e 
compra um par de soco de coiro da minha p r im a .

Júca.

EP1GRAMM AS.

E r i T A H I I O  NA S E P L h T U R A  P E  LM CO R TE SÃ O,

Par t ido  em d u as  m e t a d e s  
Aqui jaz um  eo r tezão ;
.Qucbnm-se pela  c in tu r a  
NTum d ia  dc be i ja -m ão

NA L O L S A P E  CM T A B E R N E IR O .

Água d es t i l la  esta  lo u sa ,  
Ver te  a g i a  todo o carneiro!!!  
Aqni jaz  um ag u ad o r?
N ão ,  senhor ;  urn t a b e rn e i ro ,

«Duas  c r ianc inhas  con tem plavam  u m  rc-  
qu iss im o  q ua d ro  rep re sen tan do  A dão e Eoa  
antes do peccado.

Qual dos dois, p e rg u n to u  a menina ao i rmão 
s inho ,  é.o marido?

A h!  disse-lhe este, como queres  quo r e s 
p o n d a  se elies estão mis.

«Um indiyiduo o r ig ina l ,  em tudo, quiz  ce
l e b ra r  o seu casam ento  pela  m adrugado .

A noiva, coitada, levan tou-se  a ti ri Lar de 
frio i r  para  o a l t a r .

A S enh o ra  t reme? diz-lhe o padre .
Sim, Senhor  padre ,  m a i s é d e í r i o ;  tam bém  

accressenfa a boa da m en in a ? á a ultim a, vez 
que  me caso de m ad ru g a d a .»

' * • (?!•'.,)

CAS \ME:NTO E N T R E  M U LH ER E S
Os t r ibunaes  da  republ ica  do Chile a ca 

bam  de ju lg a r  um pr<»eesso curioso .
*0 jornal  El Mercúrio diz sobre  elle o se 

guinte:
; «Santiago,  junh o  de 18G9.— Teve cm fim

bcn deaenhieo o plei to  do famoso tmLmnoní. ,  
ce lebrado  ha  14 annos ,  en t re  d u a s  mull idA)/ 
l ingindo-se um a  de homern nesse  longo es
paço do tem po ,  d u r a n t e  o qu a l  t rouxe  enga
nada a sogra  c todas  a s  pessoas d a  famiha,

« C h a m a d as  aos  t r ib u n a e s ,  p o r s i s t i r a m  em 
d e d a r a r e m - s e  m a r id o  c m u l h e r .

«O ju iz  m an d o u  p o r  facul ta t ivos reconhe- 
cel-as , e a vista das d e c la ra ç õ e s ,  foi declara- 
do nullo  o c a sa m en to .»

— P o r q u e  é ,  m in h a  S ra .  q u e  onde  está uma 
m u lh e r  estão  a s  m a ld ic t a s  p u lgas?

— E p o rq u e  é Sr .  J u c a ,  q n o  onde eslá um 
h o m e m  estão a s  fo rm igas?

— E u  lh e  respondo ,  m in h a  S r a .  a ambos 
os quisitos:

1C p o r q u e  a p u lg a  é o e m b lem a  do enredo, 
e a fo rm ig a  a do t r a b a lh o .

Um p r e g a d o r  dc S. Braz,  pr incip iou  di
zendo: «Ja os r ios não r iem; j a  os campos' 
não c am p am ;  ja os valles  não valem; ja os 
m on te s  não m o n ta m ;  po rem  tu ,  meu Glorioso 
S .  Braz, tu sabes r i r ,  tu  c am p as ,  tu  vales, 
tu  m o n ta s  »

A N N Ü N C I O S ___________ __

M O NTE SOCCORRO.
EMPRÉSTIMOS SOBUE P E N H O R E S  COM AüTHORI*  

S AÇÃO DO GO VER NO.

0  eseriptorio  d en o m in ad o — XVSonte-Soc- 
c o r r o — eslabellecido á ru a  Direi ta  da Miseri
córd ia ,  n.° 13, m udon-se  para  ás Portas do 
Carm o,  n.° 42 ,  aonde con t inua  a f a z e r  em
prés t im os  sobre  q u a l q u e r  p enhor ;  lambem 
com pra  p ra ta ,  ouro  e jo ias .

0  Castel lo de Dronze, na P ra ç a  de Palacio, 
convida aos seus devedores a  virem saldai* 
suas  contas  no praso  de vinte dias , á contar 
da p resen te  da ta ,  para  não passa rem  pelo 
d i s sa b o r  dc verem seus nomes publicados, 
Bahia  G dc dezem bro  de 18G9,

UELGGJO FU R TA DO.
No dia  4 do corrente  desappnreceu  do va

por de Cachoeira um baliu pertencente  a An
dré  Pereira  da  Silva Moraes ,  contendo além 
de ro u p a ,  dons  relogios de ouro,  sendo inu 
pa ten te  s l t í s s o , sabonete, '  dc corda para  oito 

d i a s ,  n. 1 0 , 5 0 1  c o outro  patente  inglez sa
bonete  n. 27 ,583.  #

Quem descobrir  ou der  noticia a Jose An- 
tonio Vieira, na  rua  dos Ourives,  n. 12, se
rá  recom pensado .  _______

Tgp; de Marques, Aristjdes o C*
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BAHIA 15 DE DEZEMBRO DE 1869. N;  688.
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Cidade de Lalronopolis ,  bordo do  Á  labam a 
14 de dezembro  de 1 83 9 .

Officio ao I l lm. Sr. Dr.  chefe de poli-cia,
e .ominunicando-lhc ano, na roa do Genina-1 1
pciro n .  4 ,  a a fr icana  Felicidade tem em sua 
c o m p a n h ia  diias rapar igas ,  as quaes dá a rol 
como fu r ra s f  e consta que  realmente o são; 
entretairto que  parindo uma dellas, exige a 
referida afr icana 1 0 0 $  rs. pela liberdade do 
recem -nasc ido .  Ora ,  si na verdade, as rapa-; 
Figas são escravas, commelíe  essa africana 
u m a  lesão .aos cofres fazendo-as passar  por 
livres unicamente  para  não pagar a respecti
va taxa, e si são fo r ras ,  não pode cila exigir 
1 0 0 $  rs. pela l iberdade do frueto do ventre
de um a del las .

Em vista do que,  recorre-se a S. S .,  como o11 _ L _ _ ,1 ;

rara no domingo'arrochar de pau o corpo do- 
dous desgraçados doudos, ficando um delles ,  
segundo consta, com uma contusão no era- 
neo.

— E ’ uma resposta que só lhe pode dar o 
Sr. Dr. Mendes da Costa Correia, actual prove
dor interino, ou oSr .  mordomoda Santa Casa.

— Si com effeito isso é real é a  prova mais 
solemne de que taes mulheres são um.espe
lho de bondado e soíli imenlo das f r a q u e z a s  
do proximo.

—  E’ verdade; mais cujos -\idros estão sem
pre embaçados.

competente para  des l inda r  semelhantes duvi
das ,  afim de .que mande a\erigua,r a condição 
das referidas’ raparigas,  para  que, no caso dc 
serem escravas, seja sua senhora  c o m p e l l i d a  
a en tra r  para  o erário com o que tem fraudu
len tam ente  extorquido c,,no caso de serein li- 
> ros,gozem plenamente  de suas liberdades e 
pa ra  o futuro não appareçam embaraços,.

— Capitão, será  exacto?
— O qqe,  meu bom rapaz?
— Que as filhas de S. Vicente de Paula ,  p o r . 

p m  rasgo de charidade c paciência, m a n d a - 1 —Tudo isso passou-se, provavelmente sem

— Que desaforo!
—  O que tem, que está tão agaslado?
— Pula insolência de uns capadocios, esta'  

noite.
■ — O que fizeram?

—  No corredor do sobrado 79. ás p.»r!a > 
do Carmo, mora uma pobre mulher, de nome 
creio, Feliciana.

Iiontem 13, recolheu-se mais tarde por as
sistir a um buptisado.

Seis reusde policia, csbnrnendos. agarra m-na 
na porta de sua casa e quizcYam foreal-a paru 
fins Libidinosos.

— Não diga isso, que amanhan a policia 
manda publicar que foi mentira.

— A mulher luctou com os seis dcsaluruios 
,e aos seus grilos,elles ntemorisados largaram* 
na; mas quebrarain-l!ie uma ga.mella em des- 
pique.



imaai»,
que  a patrulha, quo lia constantemente no 
Terreiro, depois quo cerrou-se.u arvore desse  
fé.

— Ainda si fosse Atra? da Só ou ladeirii do
A ljub e   talvez alguom sahisse pressuroao'
do ninho  em defeza da ngg,rcdi(Ri.

— Fizormn a npoihfcfrao do viol», d,.* 
na casando jogo a (didpciito de renda pul, b .  
ndima hora por out.ru ha de haver d/-.>,y 
sedes .

•1

—  N esta  te r ra  não ha fiseaes!
— Ou si os ha, não c u m p r e m  com os seu s  

devores.
— E  como hno de c u m p r i r ,  si , d izem ,  são 

subs id iados  pelos vendélhões?
— Querem  d inhei ro  para  p a ssa r  bem ,  no 

e m tan to  q ue  ju lg a m  a s a lu b r id a d e  p u b l ic a  
u m  brinco,  u m a  cass-uada!

— E  é • se m p r e o p o v o o p rej vi d i c a d o !
— O ra  ouça eslTir - .
N a  te rça-fe ira  m andei  á venda c o m p r a r  a s 

s a c a r .
Veio o a s s a c a r ,  é eu adocei u m a  c h ica ra  

dc caie; m as  ao be b e r  achei-o sa lg ad o .
Pássc i  a e x a m in a r  o café e nada  encon tre i .  

E x a m in a n d o  o a s su c a r ,  vi que  es lava  cheio 
de sal .

O ra ,  ass im como foi sal não podia  se r  um a  
o u t ra  su b s ta n c ia  que p re jud icasse  a sauele?

— Que duvida! Alas os fiseaes não  dão ca 
vaco com essas cousas ,  só q u e rem  d inhe i ro .

.Que im por ta  a elles a sa u d e  do povo?
Ande co quen te ,
E : r ia-sC 'a  gen te ! . . .  •

T en h a m  e l l e h d i n h e i r o  pa ra  p a s sa re m  rc- 
g a ladam en le ,  recebam  de fést-à bons  quei jos ,  
boas m an tas  de carne  secca,  bons p re s u n to s ,  
f in íss imos vinhos,  e tc . ,  e tc . ,  leve o diabo o 
povo, qiie pa ra  elies é a m e s m a  cousa .

— E u  sei q u e é  u m a  excellente s ida  a vida 
dc f i sca l .

—  E ’ um a sida borcarjiana! C o m e m ,  b e 
bem  e    dansam , sem g a s ta re m  d inhe i ro .

— Contrar iedca  d*> mundo!
0  S r .  ve reador  Dr.  Bocha  qu e r  que oh 

nrens tenham  o presi lcgío da vendagem 
goa nesta c idade .  A c o m p a n h ia  do Qitmnuub 
é-de opinião con tra r ia  e p e n sa  q u e  a -m ulE  
tem -ap t id ão  pa ra  tu d o .

— por  isstr a d m i l t iu  u m a  m u lh e r  como 
g u a rd a  do chafar iz  do P i la r ,

— Ah, -V. j a  sabe  disso?
’ *— T enho  passadü  e visto a p reta  Jo a n in  \:\.

— Âo m enos  neste  ponto a empivza das 
agons m o s t ra  q u e  não é ref raetaria  do pro
g re s so .

— Dizem que  o vapor  da carri  ira de Ca 
chpeira ,  e n su a  sab ido ,  segunda-feira ,  para 
esta  eapit.aKsoífrcu urna explosão nas caldei
ras que  o fez r e t a r d a r  a  pa r t ida .

—  E causou  a lg u ns  estragos, ,  como o de 
of íendor  ao foguis ta .

— F e ü z m e n to  p o d ia  sc r  peior  si c sinistro 
é no c am inh o .

— 0 -vapor sah iu  • as d uas  horas  da noite e 
chegou aqui ao a m a n h ec e r  de t e r ç a  feira.

*— N aque l le  \  ispora do Terre iro  cons tan te 
m en te  ha d e so rd em .

•— Quem qu e r  a ss im ,  não  é q u e m -d e u  li’
cença? ■

— L m  tal Borbolino fez um  Ferre i ro  dos 
sei.scentos por  cau sa  dc jogo.

— Isso é nada;  u m a  noite des tas  da h a v e n 
do mortes .

-— Serio-?
—  Ora!
Oporlr .gncz  Vieira por  poucas d á  u m  tire  

de pistola cm um indivíduo -conhecido por 
J; üo Diabo. Si a pis to la  não falha a pr imeira  
xiz,  lempo que foi bas tan te  para  o agarra-  
n-m, l inha m andado  o outro purü u mundo 
da verdade.

A S M A N EDI AS D E S A ü  D A Pi.
; Tudo  neste  m u n d o  tem o que  se !!ie diga, 
c não pouco a m an e ira  de se saudarem  os ho
m ens  u ns  aos ou t ro s .

Antigamente  a saudação  p o r  boquinhas, 
não deixava de ter  o seu interesso; e eu que 
nem por  isso sou dos m a i s  desageilados,  mo 
havia de d a r  m uito  bem c o n vu m a  tal m anei
ra (le s a u d a r ,  p r inc ipa lm ente  com as moças. 
E deixe e s ta r ,  que  fsugei l inho haveria  que 
andasse  o dia  inte iro  sa u d a n d o 'p e la s  caz s.

Foi pena que se abolisse  um costume tão 
agraduvel;  m as ,  o Sr .  J u d a s  Iscariotes disto 
foi a causa-,- p o rqu e  se lemb.rou -de n ’mna 
saudação e com uma- boqu inha  entregar ao 
sen Divino Mestre  e S a lvador .

Mal haja esta su a  lem b ran ça  que nos pri
vou de tanta bo qu in ha  saborosa  quü-havia.mos 
de d a r  p o r a l i i .  E até não ter iam os homens 
agora i ri veja das m ulhe res  q u e  andam quando 
se encon t ram ,  beijando-se como si fossem 
pom binhas  innocen tes .

Todas as nações pois, odoptaram , ou tem 
entre  si-a sua maneira  de saudar .

Onda homem, passando do geral para o 
p a r t icu la r ,  tem sua maneira  dc saudar .

E bom será observai  òs.  •
Os inglezcs so assem elham  com essas n-Ambos estavam que r.ão se aguentavam.

^ - A s  conseqüências não podem sér outras. Jgm*as cie realejo que só tem um m o v im e n to
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* 1 111 ‘•■luippu <l« inglrz dura annos  o an-  

n o s .  p o r q u e  nunca anda na m ã o :— cabcca ou 
ca b id o ,  e m ais  nada .

C s  traneczos ,  com o cm tudo dclles  figura o 
c a iu e le i  p n n e i p a l  do sua  nação, são grandes  
nas  cor tez ias, por is so  apenas  saudados,  
poen» s o  lo g o  perf ilados,  com 03 pés em fi 
gura do dan ea ,  arre.liitam a traseira para um. 
la d o ,  e \ ã o  rasgan d o  um a cortesia formal eí  
co m  o c h a p é u  na mão levado  ú um lado, e 
t ud > a c o m p a n h a d o  do mil requebros:  Os 
franeezes  são cm tudo form aes .

Os i ta l ianos  tem o saudar  traiçoeiro.  S e m 
pre com  o r i so ,  inda com nqóelfes  de quem  
m e n o s  g o s t a m . São capazes  de vir encontrar  
a iiiíi quo p o s s a ,  e fazer mil macaquices  e 
trege i lo s  pvoxim os  da baixeza p a r a 'm u ita s  
vezes pregar um logro.

Em fim tod as  as l íaçõés te-.a la  a sua m a • 
m i r a  de saudar .

Até o s  a fr icanos ,  que  dão uns es ia los  conT 
os d ed o s ,  e apertam as mãos la de um modo  
todo sen part icu lar .
- Os bras ile iros  são co m o  os a l lem ães ,  um 
saudar  franco e sem  rebuço,,.  A quem gostam  
m ostram  agrado,  c desprezam quando ofFen
d idos  ou resentidos.

Entre  as nações ,  p o r e m , 'o s  seus  m em bros  
variam de  m an eira  dc saudar:

E m  secco  em seu trato,  soberbo e c h e m d e  
s i ,  p assa  por s eu s  sem elh antes ,  e nem olha  
para e l l e s ,  com o si fossem  reis do m u ndo .

Outros  and am  com o chapéu na mão para 
to d o s . -

O candidato ó o b o m em ,  mais  cortez que

an do habito,  muitas vezes pooo d c q u i n í a  
rvorsidade ba no mundo.
Es ladlÕCs (í nalifÓH. U>m n

nao e

La
Por falta  de saudàr  não lhe deixam de d a r

votos .  .
N ã o  só sa ú d a  c o m o  pergunta pela ulustris-

sima família,  a exce len t í s s im a  
galan l inhos 'pequenos

a, e os

l)o 1; 
pervi

E s  ladtões  c patifes,  tei n  também n sua  
maneira de saudar, o pela qual se cnterulern.

m piscar d olhos para elles,  6 mais interes
sante do que quatro bnrrctadas e meia.

•»:l sabem o que devem fazer.
0  hypocrila sempre saú !a com muita hn-  

mrldado, accompanhandó a sua sandacã > 
com — «Deus lhe dê  bons diás,  ineú irmão.»  

N ó s  saudamos a lgum as  vezes,  m as  para 
os nossos  ussigúantes não sejam rermssos: 
é fingido, C rô entender de todos passa

mos pcio mais  pontuai em corresponder,  
quando somos saudados com os cobres, e n 
viando nossas folhas.

E' o que se quer ,  e d isse .  -

_________ __Á PEDIDO

— Sr, irmão do culto,  eslou com V.
Pela Mãe de Deus do Boqueirão, llje peço,  

seja mais  caprichoso.
para ou Ira vez não con s inta  que o andado r 

se apresente,  a laia de quem vae para a roça, 
d e  jvdilot branco, para os misteres so iem-  
nes do acto.-da festa da Padroeira.

D q u a n d o  o s ■ c l m p e l l e i r o s -  g a n h a m  m a i s  
d i n h e i r o ,  é 110 t e m p o  d e  e l e i ç õ e s ,  p o i s  q u e  a s
c o r t e s i a s  s e  i . n u l i i p l i e a n i .

Um, dizem até; que mandou dizer duas 
m issas  para  que houvessem eleições todos os
a n n o s .  ;

( )  h o m e m  m a i s ;  i m p o l i l i c o  0 m a l c i e a i h  ,

m iw U o quo "5"  » uma
(«!i simkío  c a  n d  i d a  l o  so l l fe  u m a  n m d a n a a

g r a n d e  a t íd  r e s p e i l o .  .
‘ Os IVades tem la .nhem entro s! »
n e i r a  d e  s a u d a r ,  e m i o  se i  i;>ori|uo h a  d e  s e r  
t l l a  d e  i g e l l i o  c m  t e r r a ,  n  l a i a  d e  m u s u l i . u n o  
q u a n d o '  e n c o n t r a - s e  c o m  o m a n d a r n u .
J Joelho c m  t e r r a  Só a Deus, c nunca  a um

To nico.
Como segue o vapor para essa cid ade, não  

quero deixar de te escrever, para te dar n o 
ticias á respeito tio que nos dizia uquelle n o s 
so amigo, hoje ndlecido,  sobre sua cliara m e 
tade; pois hoje é que conheço que elle l inha  
razão de sobejo sobre s.ia conductn, visto que 
ainda não decorreu um annó e ja cila tornou- 
se uma viuva tão alegre quo mio mostra s e n 
timento da morte do maridõpe  ao contrario  
anda se devcrlindo, aceompánhada. danuelU  
rapaz de Bcdem que como V. sabe é meuiuo-  
rio.

Por agora a d e n s .
Na seguinte hei de te contar certas consi-  

rdias á respeito, que te hão dc por dé bocea 
aberta.

Eu só lastimo a s o r t e  dos filhos do nosso
a m i g o .

Mdrcòlinda.

— Capitão!
- — 0  que ha?

—  Uma pergunta apenas .
— Y a m o s á e l la .
— Que nome tem o sugeito que seduz u m a

ineniiui.íHhade um homem respeitável,a qual,
„or estonteada e louca, abandona os ares p a 
t e r n o s  para se casar contra a vontade d  e l le í

— D’ mu sudiictor.
-—E, si depois  de casado, cllo escreve uma



caria ao sogro taxando sua mullier do adu l
tera, e mandando-:) a sua habitarão para apa
nhai-a em flagrnnle?

— E ’ preciso  ler-se  c o n h e c im e n to  dns cir- 
c u m s ta n e ia s  que o levaram  a tal p r o ce d e r . . .

— As e i r e u m s la n e ia s . . .  as e ircu m sta n c ia s  
são horr íve is .

— E n tã o  nâo 6 h o m e m  de se n t im en to s  
nobres...

— Nobres! nobres q u a n d o  elle r eu n ia  em 
su a  casa  pândegos e d a n d o  c e r ta s  larguezcis, 
r e t i rav a -se  d a  sala  de j a n t a r  p a ra  a de visi
tas  a fingir que  jogava  c p e rd ia  q u an t ia s  q ue  
to m a v a  a certo - catasol, o qua l  ju lgava  com 
tues em p ré s t im o s  t e r  d i re i to  a franquezas  il- 
1 im i tadas?

—  N ’esle caso, este hom em  é um  m is e r á 
vel, e eu vou m a n d a r  a p a r a r - lh e  o bigode na

. p r e n s a .
— A té b reve ,  cap i tão .  <

“ H a  um  n a m o r o  n o b e c e o  dos B a rb e i ro s ,  
q u e  cheira-a  im m o ra l id a d e .  -

— J á  reparei .
São t res  sugeiios que  levam  de dez -horas 

do dia  ás tr.es da t a rd e  em u m a  loja 'a  fazer 
pestane jos  p a ra  defronte .

— Si aquei les r a p a z e s  não tem occupação  
ser ia  bom d a r - lh e s .

-isso m esm o j á  c um  em prego

Ainda na segunda feira chrc desastrado ^  
matando com uma pedra a um menino ]\A, 
líano desses que andam vendend » taxos.

O T lim .  Sr. suhdèlcgado da Sc presta mtí 
verdadeiro serviço providenciando para o cor- 
rectivo desse m enino que, na carreira t*m 
que vac, se tornará um membro perigoso na 
sociedade.

V A R I E D A D E S

* Conta-se  q u e  c e r t a  s e n h o r a  m uito  devota 
fez u m a  t r e s e n a  a San to  A n ton io  para  que 
lhe  «alcançasse de D e u s  a c o n v e r sã o  de seu 
m ar id o .  --  A c ab ad a  n devoção',  adoeceu-lhe o 
m ar id o  e,em poucos  d ias  m o r r e u .

Bom santo é o meu padre  Santo Antonio 
(disse a devota) concede m ais do que a gente 
iliè  pede;  e d e sm a ia v a  de s a u d a d e s  do rna« 
r i d o .

A N N U f t i C l O S

Os devo tos  da í m m a c u l a d a  Virgem da 
Conceição,  na  rua  do Bangaja ,  farão festejar 
a m esm a ím m a c u la d a  S e n h o r a ,  no dominga 
19, com m is sa  so le m n e  e p rocissão  na ma
triz de San t 5 An na.

Á ’ noite  q u e im a r - s e -h a  u m  l indo fogo de
As taes mncinha.s por  a m o r  de suas  r.epu-j na  re fe r id a - ru a  do B a n g a la .

lá rõ es  é que  deviam ser  m a is  com ed idas .

-— C a p i t ã o , . esto b d t r e  prec isa  d e c o r r .e c -  
c ã o .a

r—En:tenda-se  com o nm xingne iro .
— Veio este infame de um rio cuja e n c h e n 

te é nas agoas d e  janeiro ,  t razendo  p a ra  cá 
■boas e recommendavcis  notas , e tendo se e m 
pregado. em varias  vendas  em n e n h u m a  dellas  
tem  durado  por  causa  da m ane ira  por que^se  
tem  com por tado .

— Mas quem é elle?
•Eu m andare i  o Francisco no domingo  em

E spera -se  a co n co r rên c ia  dos fieis devotos 
tanto, na m issa ,  como ao fogo, esperando do 
genio ordeiro  que  c a ra c te r i s a  este povo, que 
ali c o m p a re ç a m  pac i f icam ente  com o fim 
nnico de a b r i l h a n t a r  aq u e l la  festa em  louvor 
da  B a in h a  do O rhe .

MO.NTE SOCGGURO,
EMPJSESTIMOS S0BUE PENHORES COM AUTIIORI* 

6AÇÀ0 DO GOVERNO.

0  csçr iptor io  d e n o m in a d o — l y f o n t a - S o c -  
c o r r o — e s la b e l i e c id o  á rua Direi ta  da Misen* 
cord ia ,  n .°  13 ,  m u d o u - s e  para á.s Portas do

u m a  gondoia a té  os t a m a n n d e i ro s  c ahi pvo- .Gnrmo, n.° 42 ,  aonde continua  a f a z e r  cin- 
cura  rá n u m a  venda,  que  tem Santo Âiitonio ■ p rcs í im os sobre q u a lq u e r  p enh o r ;  tambem 
em ei ma, um  sujei lo que  dá sola  e bastos cie com pra  p ra ta ,  ouro e joias .  
tudo  pa ra  l lw indicar  quem  é o am o do t r e 
la n te.

Pelas immediações  do Cruzeiro de S. F r a n 
cisco xaga um m ula t inho ,  fâm ulo  ou com- 
jnensal  dos religiosos Traireiscanos, quo é  da 
pelle do capeta .

Tal end iabrado ,  é um complexo de t raves
suras  em a lign idade .  Em progressivo ad ia n ta 
m en to ,  em Ioda sorte  do imm oral idudes ,  
sma condu.eta faz perfeito contraste  com o 
pxemplo de mo ri geração que deve receber 
daquc l le s  çm cuja^çompanhia vive. 'çó

0  Caslcllo de Bronze, na P raça  de Palacio, 
convida ao.s seus devedores a virem saldar 
suas  coutas no praso  de vinte dias , á contar 
da presente  da ta ,  para  nâo passarem pelo 
d issabor  do verem seus nomes publicados. 
Bahia G de dezembro  de Í8G9.

-Da-se 50<Ssü()0 rs. á qnern pegar a p^rela 
F ranc iseu ,  ha m u i to  fugida;  foi escrava ca fi
nada T h eodora  Ilosa d e J e s u s .  Cons-ía t e r  ioo 
pa ra  o Kio deixando dois filhos, Joanna .0 
Hfâ^rUnibc llino.
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Cidade de Fotronopol is , .  bordo do Alabama 
17 de  d ezem b ro  de  I 8 3 9 .

Odioio .ao M m ,  Sr .  Dr. chefe de policia, 
chamaii  Io su a  a tlenção p a ra  o • boato qu e j  
corre  de que  em casa de um Sr.  major  Cle
mente ,  aos Perdões, cast igam se os escravos 
de maneira  que  excede os l imites t raçados  
pela hum anidade .

Bousta  que na segunda ou terça feira uma 
escrava foi c rue lmente  cast igada.  Fssa des- 
g raeada ,  não é d ’agoiu que  sonfre tão alro- 
cissimos tratos  e já um a vez apresentou- 
se na  policia uo mais  compungenlc  estado,  
assim como n a  subdejegacia  da Conceição da 
Pryia  de outra  voz, sem que de nenhuma 
dellas encontrasse  am paro  contra seus ver- 
-dugO'3.

Em nome da hum anidade  pede-se a S. S. 
providencias.

— AO t l im .  Sr. suhdelegado da l lua  do P a 
ço, pedindo a coadjuvaeào de sua autl ionda- 
de para  a cxlincção da depravada assuada 
que fazem as filhas dei noile na ladeira do Ca
m inho  iNovo| o que espera-se ,

- - A o

— Capitão, disseram-me que na policia 
apresentou se Manuel Braz com os dedos es- 
trnngnlados".O

— Nova scena do Moinho?
— N ã o .
— Mas o que foi?
—  Obras do suhdelegado de Cotegine.* * v l
— Às aulhoridades desta terra querem vol

tar  aos marlyrios da inquisição.
— Manuel Braz.éum pobre paralylico; foi 

preso, e para confessar si era forro ou caplivo 
o suhdelegado mandou applicardhc anguo lios
até quebrar- lhe  os ossos.

—  Q u e  s e lv a g e r i a !
-  Não vamos bem?
Em Alagoas crucifica se; no Piauliy surra-  

se; n > Ceará dependura-se a genle; na Bahia 
martyrisa-se com tormentos inauditos.

Viva a regeneração da oponha!

— No hospital da Misericórdia houve uma 
pagodeira.

— Pagode clie>ra a bebedeira, rapaz.
— Foi a iimran superiora que fez aanos c 

deu um brodio.
So de peixe vinte e cinco mil reis.
— Xe.ré xexè\ Foi putoscada de mão cheia.

ms doentes foram mandados ao liio 
in. Sr.  .suhdelegado de S. Pedro, j Vermelho buscar peixe e vieram gemendo de-

chamando sua atlcução para  a vida pouco 
regular  que levam as amotinadas moradoras 
do  becco» do Forma o piquete

>ai.\o do peso do carrego,
— Pobres doenl.es. São verdadeiros os* 

vos das irmaiis de eliaridade!
— ijou\o liulio a enjoar.



WWW» a *
Doors po r  c im a  do t e m p o .

Muita  pe l isque irn  p a ra  desafiar  o nupe t i lc ,  ' oh so ldados  d c  policia!
■Nunca vi gnuto inaín irnsccptírel doA-d
i. i i   . 1, ». .  . i * I *

A s m o d e s t a s  c o m e r a m ,  1) cd/c ram fo lg a i  im*
q u o  f.*i um  n u u ca  ncaíiar.

— M as  q u o  contras to !
E m  tuna m e s m a  c a s a — do um  lo d o ,  as 

a g o n ie s  da m orte ,  d o res  p u n g e n te s ,  g e m i d o s  
im tre -corh tdos ,  l a m e n t o s  e d e s e s p e r o s ;  do  
o u t r o ,  m u l h e r e s  s e n s ív e i s -q u e ,  dizenv, se  com-  
in o v e m  c o m o  so íT. imenta  do p r o x im ó ,  e s tavam  
e n t r e g u e s  aos prazèrcs  da m e z a ;  por ca d a  g e 
m i d o  u m  c s lo u r o .d e  c lnvm pagne ,  u m a  iguar ia

■— S e m  m a is  n e m  m e n o s  ostím formam fa.
— Na q u a r t a  feira de iioíié, íá pidas tani-,* 

dóis d r l lò s  fo ram  are jar  cm casa dc iiiri u 
conhec idas ,  no hooco d.» J .»go, frggnozhi dc S 
Pediuí; m a s  ncliarain o ponto ncoimudu.

”— -Quem pr im eiro  and;! pr im eiro  im m jt .
— Mas e l l e s  ■entenderam q u e  por sereia d , 

po l ic ia  dev iam  ter  a p r im a z ia .
PiVebaram das  e s p a d a s  q u e  foi um a cam 

mc/eim
e x q u i s i l a ,  por  cada  um ai arran cad o  d h d iu a ,  A 'g u a r d a  da  v is in l ian ea  poz-se  em :d irrn <■
u m  ipe, um  urrahl

— E d ig a m  q u e  as i r m a n s  de c l ía i id a d e  
n ã o  são u m a s  m u lh e r e s  exem plares '  d e s p id a s  
de  luxo e o s t e n ta ç ã o :

ao:
—  Não qu ero  e s t i ca s .
— Era um caso  qu e  t inha  a pro
— P o is  'cnl.ão 'avie se .
»— Su.nponha se q u e  d o  cen tro  dá  s o c ie d a d e  

(k sa p p a r e e e  u m  m e m b r o  d e l ia ,  s em  q u e s a i -  
1)0 se o co m o ;  a polic ia  tem o u  não o b r ig a ç ã o  
de pesqu izar?

— N e m  se pergunta.,
— B e m .  ■ ,
Mas  a Sra .  J o a q u in a  Maria  do S a c r a m e n to ,  

en tr e g o u  seu fi lho B en to  ao S r  Braz D iogó  
para c n s in a r - lh e  oíficro; o m e n in o  d e s a p p a -  
rece-n. m y s t . e r io sá m é n le , e eu. não vejo a p o l i 
cia fazer nada'. E n tr e ta n to ,  f;ii!a*se a bocea  
p e q u e n a ,  qu e  o m e n in o  fa l léeeu  em  c o n s e 
q ü ên c ia  de  p a n ca d a s  q u e  recebeu e foi s e p u l 
tado  occu l  la m en te .

— N ã o  diga a s s im ;  a m u l h e r  foi ao chefe  
de  pol ic ia  e e s t e  a c o n s e l h o u - ^ ' q u e  d e s se  
q u e i x a .  »

—  Ora a d e u s ,  canitào!i i . . • . .
Uma m u lh er  pobre ,  s em  r ec u r so s ,  tein ui- 

ivhèiro para anda r Com a j u s t i ç a ?  ■'
D e  q u e  serve  eu lá o a policia?
N ã o  é .d e  su a  co inpetene ia  s e g u ir  os p a s s o s  

dó -cr im e  e d escob r ir  lhe  os  vest íg ios?
0  qu e  cus tava  in terrogar  o m es tre  do m e 

n in o  e obr iga i -o  a dar u m a  sab id a  sobre  o 
qu e  era feito de l le?

Si o m e n in o  a u s e n to u - se  não foi para o 
m u n d o  da lu a ,  n em  6 a g u lh a  em  p a lh e iro  qu e  
não se pode achar ,  e a po l ic ia  por m e io  de  
s e u s  agentes ,  tem obrigação de  d esco b r ir  
on d e  eíle  está .

—  Não vamos a fazer .juizos precip itados:  
o chefe  de policia nestas  co u sa s  m o s tr a  muito  
boa u m  lado  e dc certo neste  c a so  e ü e  ha de 
em pregar  esforços  para que  se esc lareça  a 
verdade.

E sp erem os  um pouco.

o official d  i ronda  a p p a re e e n  c foi desabe.U- 
cido.

—  Quem sabe si a té  in su l tado?
—  0  que  eu  n ã o  d u v i d o .
—' G o m  eíieito a o rdem  pub l ica  não podo 

e n c o n t r a r  agen tes  m ais  pacificos e monge-  
r a d o s . ■

— Capitão,  p u b l i c o u - s e  o 2 . c numero  do 
Á lb u m co n te n d o  d iv e r so s  e - in ter e ssa n te s  ar
t ig o s ,  d i g n o s  de  serem  a p r e c ia d o s .

—  Vou m a n d a r  r e e o m m e u d a r  a sua  leitura.

• —  C o n s ta -n o s  q u e  o Sr .  cap itão  Braga mns- 
t r o m s e  b a s ta n te  exasperado-,  na quarta  feira, 
contra  o Mabama.

N ã o  s a b e m o s  a razão,  porq u e  a liás  nutri
m o s  s y m p a t i i i a  p o r  S .  S .

A pessoa  q u e - n o s  in fo rm a ,  .diz-nos que S. 
S. em s u a  exacerbar*!o bla lornu contra a de
m as iada  l ib er d a d e  (pie t in h a m  a s  gazehnhas 
nesta  terra .

—  Que pena.!
■— E depo.is acrescentou : '
«Q ue  era rapaz so l te iro  e podia  entrar oiute 

(fuizesse. »
Qiiein será c ap as  d e  lhe  contestar  esse  di

reito?
S . S .  pode  entrar  onde q.uizer, para o que 

até pode m u ito  con correr  a su a  pos ição .
Vías rea lm en te  não s a b e m o s  ao que veio 

i s so ,  q u a n d o  n in g u é m  lhe  p e r g u n t o u .
Si é exacto q u e  por tal e s tá  S .  S. estoma- 

gndii  c o m n o s c o ,  jJeseníade-se .  Creia piamente  
queTringuem  se  inette com  sua  vida.

0  que r ep ro v a m o s ,  e co m o  nós  os  c a r a c t e 
res m o r a l i s a d o s ,  são  outras  co u sa s .

—  N o  Rio- de ja n e ir o ,  a pol icia  de q u a n d o  
em- vez dá na casa  dos  adelos c belchiors e 
.nunca s e u s ‘p a sso s  sáo  de balde; sem pre  en
contra objeetos  furtados .

— A i n d a  ha p ou co  eu li q u e  fóra  n p pi e h en -  
d ido u m  re l og i o  do  v i s c o n d e  de  Gçqui t inho-  
Tiha.j f u r t a d o  ba m u i t o  t o mp o .  > .

— A qui ,  a po l i c ia  tem scieuçia de unia



casa «loslas que  com pra  roubas ,  ó mesmo e n 
contrado dmis palclols nestas  clrcumslaiioias  
indica*8u*llm cüüio agente  um indivíduo a 
quem a polic ia  conhece do sobra ,  o famige
rado Ângelo piloto, e e l la  fica quèda  como um 
para ly  tico, o do le ixadam enle  consente quo o 
dono do covil por dons d ias  consecutivas: lev-e 
a por os r e su l tado s  de sua ‘industria  cm porto- 
salvo.

—  São o s c r u p u lo s .
—  A pol ic ia  qu e  apie.aça um cidadão com  

cadeia  por c au sa  da p u l ) l i c a ç ã o * d e  uns  cs-  
e.riptos q u e  c ila  (c ima cm affirmar ser e lle  o 
a u lh o r ,  receia varejar um a casa  de negocio  
s u s p e i ta  de  com prar  furtos! Ora vivorunt!

— F a i lee e n  l iontcm ,  na gu ard a  de palácio,  o 
S r. Ma n uel - Tra m | vi i 11 i n o d os Miei s .

A n t ig o ,e  in te l l ig en ie  caxeiro  de escripta  no 
c o m m e r c io ,  ca l i iu ,  do certo tem p o ,  em  d e c a 
dênc ia  de esp ir i to ,  c leyáYa a m a  \ id a  autonia-, 

q i c a .
O Sr.  Dr.  cliefe de policia  praticou um a obra 

de charidnde  concorrendo para ssu enterro.  
Al!»rre u, a i) a nd o u á d o , c. > j ta d o .

.«— Vaidade murtdana em que te fundas?

—  As anthor idades  concorrendo para se  rc- 
/duzir  a escravidão pessoa l ivre.

— is to  é um a b s u r d o .
—  O Cearense traz um caso  cm que os agen-  

:tes de  pol ic ia  são coh h ivcn tes .
— Ouero ouv ir i s so ,
—  Pois vou ier:

E Ml1 [TA PERVERSIDADE.
« Q.ianão por toclíi pm fe  e especia lm ente  nestn 

,-província vai scmlo abraçada por todos a grandiosa 
e h a m a n i t a r i a  idéa cia em ancipação  do elemento 
se r. vil,' é nos sens ive lmente  doloroso consignar o sc- 
g u u u e  faclo, que  nos communica  do Aracatv uma 
-pessoa mui respe itável .

O por tador  des ta  é o Sr. Manuel Antonio cG 
Costa ,  morador na serra do Pereiro q u -  vai em bar - '  
çar  ahi com dest ino ao II :o de ja ne i ro ,  afiim de (ra
la r  do um negocio de muita ' im ror tancia :  convindo 
que  V. b-\e  o fucio a'o conhec imento  do publico,,  
vi to ser  um a  verdadei ra pervers idade das au lho-  
r idade de Mossoró, previneia do l l i o - ü r a n d e  do
Norte.  ' -

Em 23  de fevereiro des te  anuo uma ídinha do 
Sr. Manoel da Costa de nome Angela e de e-dade <le 
dnço ítnoos ,  brincava no terreiro da.casa,  no Pereiro; 
aconteceu porem que afastando se um pouco de ea- 

,sa, desapparee.en.Sô faii, ai aos pobres paes entoque- 
cer,  tan ta  foi a sua ofTlici-fto, o seu desespero,  l e  aipos 
depois des'endou-S.e o nvyslerio

A infeliz < roança t i nha  sido furtada por quat ro 
perversos,  q u e  a foram vender cm Mossoró p ó r q u a 
tro centos e cincoentji mií reis, quan t ia  oue foi 
r e p a r t i d a  ent re  olles, pelos quat ro  miseráveis.  _

A (‘rennea foi em barcada  dctilro <le uma barrica!
JE’ horroroso.

A pcssfta que  a comprou cm Mossoró embarcou n- 
para  o Itecde,  onde foi vendida e d ’.t !i remei lida 
paru o j t i o  de Jaqeiro. Infeliz crcaivca! que de mar-

oO

lírios
«úítófiwàémmJmm

que de foííVímcnlo
Haverá em nosso co ligo

nâo ter i passado !
, uma p&nn b as tan te  para 

punir  e«ses par versos!
Mas qual, si elles cncontaram apoio n a > authori- 

dades tanto do Pereiro cmno do Wosso6!»
8 |iO ha nisso adimirtieAo, (juamlo aqui na capitai 

em face «ias primeiras  mií horídades da prov inha  uni 
bandido dos lados da Viçosa vendeu no fim do a .no 
passado qua tro  homens bvres ,  e o /pie é mais nota- 
vci t  que-esse perverso conseguiu eva lír-se do q u a r 
tel do primenui linha on le se achava prezo.

Chamamos entretanto a ntlenção do 
um facto <le tanta gravidade. »

governo para

-O Jornal de 
o

quarta feira 
iheiro fe

dá noticia d )
Sa. major Pinheiro  lot espancado eta 

sua roça por ind iv íduos  quo quer iam  roubar  
laranjas a um seu escravo.

—  dias todo dia se está c lam ando  que as  
csLrauas de B rot is  e Afinação estão iulVsU-  
das de ladrões e eu não vejo providencias .

As ga.nhadeiiá.s são a tacadas ,m u lh eres  vio
len tad as ,casas  arrom badas ,e  nada nem nada.

—  Püie in  desiu tez a polic ia  andou ligeira  
c/omo uma cutia.

1 Homens qtie iam roubar, e que d e m a i s  a 
mais ,  e spancaram o proprietário,  s '. deixaram
f i c a r  a h i  i m b c - e i l m e t i l e  a t é  c b e g u -  o su 
g a d o  p a r a  p r e n d e i -os e m  f l a g r a n t e !

•— Fsta .é  dura d e  r o e r !

bdeie-

onde? Iv.n Brol as!
Aqui na cidade, h,1 um een í l ic to  c custa a 

se enconf rar o swbdtdegado; em Brotas,  mulo 
as moradas são disao (lisseniiii a d a s . o sub le legadu
chega por encanto  a tempo de prender os la 
rápios em flagrante!

— E ’ um proceder irregular,  dc m ocas ,  qua  
sc dizem honestas ,  descumporcm c insulta
rem aos, v i si uh os.

—  E um procedimento  deste  não é proprio  
de moças dnnzollas ,  e sim de mulheres  do  
hecco do Grelo!

Eu duvido que  
cous ii i la  suas  filítas insultarem, com palavm-s

haja chefe de íamilia  quo

aos moradores  vis in ltos.,e com gesios ,
—  V. diz isto porque não c v is inho d ' e s 

crivão (cd\7a, do contrario havia de ficar e n 
joado com as palavras e gestos  obscenos da 
que servem-sc as fi lhas delle para insultarem  
a quem procura estudar o meio de m o r  
Iranquillo em sua casa.

Ora, na quint-a feira, f  »lhoa”am o seu dnt- 
eioiiario de descomposturas,  su porque pat in-u- 
pou á ellas,  uma sua visinha, filha do conego 
C/ri, que haviam sahido no AUibama.

-  Q u e m  c o n h e c e  este devasso conego q u e ,  
no Terreiro,  levou bofetadas de uma neg a, 
a ponto d e  ficar com a cara anvb en ta çh .  faz 
logo uma ideia (h> que são as suas  fhnus.

'Mas o que foi q u esa j i iu  com ellas no Ah}" 
ba/na'l

rs*# • ■$?'
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— Foi o seguinte:
—  «laia Leonor,  V. não  fui a missa  linjii?
—  «Eu íifun liei do ir, quorondo Deus,  na 

noite  de N a t a l .
— «Pois V . afilhada  de tnn conogo,  d c \ i a  

se r  beata.
— «17 o q ue -V ,  pensa ,  elle não q u e r  q u e  a 

gente  \á  a lestas e nem se confesse ,  diz que 
bas ta  se \ ivo r  coiitricto e confessar -se  de eo- 
raeào  á Deus.

— « Vppoiadu!»
<( — Mas ao q ue  vem este d ia logo?
«— E r a  a afi lhada de um eouego,  como ja 

lhe  d isse ,  que  conversava  com a filha de um
escrivão .

« — Sá ao que  veio Y. narrai-o? '
<i—E ’ p a ra  lhe  m o s t r a r  o  que  sào os p a 

dres!
«Si vai a lg u m a  nêssoa sc confessar  c diz 

que  nunca  o íVz, o patlre m a n d a  logo l e v a n 
ta r - se ,  p o r  não  se ler  confessado ;  exige 1 >go 
confissão geral  e o u t r a s  eousas  mais  q u e  só 
elle? entendem-, ao passo quo  aeonseílvam aos 
seus afdha ths  que  não  se confessem!

«— São assim as e o u sas ,  elles sa b em  a r a -  
sâo porque  aconse lham  aos afilhados isso.»

— por  isso q u e  elIas in su l ta r a m ?
— ■Sim; por  que  jun to  de i las  m ora  um m o 

co da t y p o g r a p h ia  em qu e  se im p r im e  este 
p e r  ind ico .

— Insolentes! Uma por  ser  filha dc conegó 
suppòe  se que ja  é cousa;  as o u t r a s ,  como são 
í i ihas  do antigo sargento de p o l ic ia , . t r an s fo r 
m a d o  em brutal  e e s túp ido  escrivão, e por 
q u e  são irrnans- do bacharel  pinto de barrete, 
m u d o s  dietadores da republica do lenrol, j u l 
gam-se íid dgas  e com direi to  dc in su l ta rem  á 
todo mundo!

— Dois bem; ellas que  continuem  com e s 
se p rocedimento  ind ig no ,d e l la s ;  m as  p iopr io  
de m ulhe res  perd idas .

- - Q u e m  com m u i ta s  ped ra s  bole, a lg u m a  
jhe  dá  ua cabeça..

na inonnias, ou a» psssoa» quo a» c íinlüzlía, ao 
da musica nacional.

Findo ente acfcn o h acha rol Torre» Vorlu^} ,;rn 
diHcumo congratulotorio da líbordado o dwmiimbu. 
tos quo ditara esto primeiro paaso de emancipação.

Com ctfoito está dado o exemplo e com a inaíoz *7  
lernnidade o onthuaínamo p o m /c l .  Como a podia q;s* 
rola do alto do rochedo o cao fatalmenle ao vhl[d 
assim a ídêa philautropica da regeneração .soexai 
parte dasherdada da humanidade, ganhando o espirito 
pithdico vae a suas ultimas conseqüências.

Honra aos iniciadores dosta grande ídéa entre v/a , 
louvores pois, a assomblea que a decretou e o iilu$J 
tre presidente o Sr. desembargador Freitas Eanriçaos, 
que não «receiou» pela execução.

Fm seguida*tove legar o cortejo a efítgíe imperial, o 
a parada cgualraente brilhante da guarda nacional»

—  Agora dá  l icenáa p a ra  u m a  pergunta?
—  P o rq u e  não?
— A assem bléa  da  Bah ia  o que  fez a favor 

da em anc ipação ?
— N ada  vez nada .

A FEDIDO

Lê-se tro Cearense:
«BAPTISMO DE LIBERDADE.

«Hontem receberam agua lus tra i  da liberdade 33. 
eraaturas,  nascidas* no captiveiro,  quo foram l iber ta 
das, c2o por conta da província,  e 13 da particulares..

Foi um acto impenente e sclemne, tanto pela no
vidade do objecto, como do apparato áo dia iiatalício 
de S. M. 0 Imperador_

Ao meio dia, no salão de palacio, apresentou-se a 
commissào emancipadora conduzindo as cz lanças l i -  
l e r t a s ,  que foram todas bem vestidas e com as fitas 
fymbolícas da nacionalidade,  pi escrita 0 Kjnn. presi-  
c ente, 0 corpo consular, a eleresia, a ofücialidade da 
guarda nacional, e grande parte dos cidadãos grados 
c a  capital,  0 relator  da commissãó, 0 senador Pompeu, 
dea conta dos trabalhos da mesma lendo um discurso 
: obre 0 assurnpto, em seguida passou as mãos de S. 
jix. 0 Sr. presidente os tjtwlos de manuraissão confe- 
í idos á essas crianças,  os quaps S. 17:. foz distr ibuir

— E n t ã o ,  c a p i tã o ,  a con Jacta do sargento e 
cxccl lente?

17 m u i to  i ivteli igente  0 a p lo .
—  Por  is so  é q u e  V .  S.  in í íuc  para que elle 

a nde  c o n s t a n t e m e n t e  em com m issõ-esd
— E x a c i a m e i i t e ;  é 11111 d o s  q u e  m elhor  sa

bem fazer  0 s e r v i ç o .
— D c  m a n e ir a  q u e  0 h o m e m  está  condem-  

nado a viver p o r  e s s a s  brenhas .
17 c h e g a r  de  u ina  c o m m i s s ã o ,  passa  uns  

q u in z e  011 v inte  d ia s ,  é logo  tirado pura outra.
— N ã o  pode de ixar  de  ser  a s s im :  a boa or

d e m  d o .ser  viço r e c la m a .
— A h ,  maganão!  V. ha de  m e  pór  0 pé cm 

ca sa ,  q u a n d o - e u  for carcereiro!'
— D e -m c  u m a  e x p l i c a ç ã o .
— Ande lá,  m e u  ric<>, pens-a que  vivo 11 Al

deia c n ão  co n h eço  os  cab oc los?
S ó  lhe  d igo  que  q u e m  não sabe  é como 

q u e m  não  ve.
Mal sab e  o p o b r e s in h o  q u e  e m q u a n to  and 1 

batendo e s s a s  es tradas  e mal to*..o Sr .  por ca, 
interessa-se Lauto por el le 0 por tudo 0 q u c ih e  
pertence!.

—  Não convprehendi pa lavra  do que disse.
—  Pois então  v a r iem o s  de a s s u r n p t o .
Quer q u e  lhe conte  u m a  h E lo  ri.a? Si quCI

qu e  lhe  co nte ,  lhe  contare i .
[Continua.)

-— O ladrão  do l i n h a  nos  ares  foi c h a m a d o  a 
p r e f e i t u r a .

—  E o que  d isse  e l le  a  respeito  dos  r o u »»«>&• 
c o m p r a d o s  a seu co l lega  A nge lo  cara-olho.

—  N egou cm  face do artista que  tal pa-  
le to l  não lhe vende; a ,

—  One sa Doador! '
Quo bandido!
— E ’ um a alma de porco;.não tem consciên

cia..



('. uno se a r ranca  assim
—

o 81101’ do |Wi1110 
nrtCbC tjuo. Dons  .sabe com  qu o  saoii l ic ios  
d e s lo í  >hc dc  oC*> ou 10 ?f) rs.  para  comprar  
um pai e lo t  com  que  p o s s a  sali ir a rua, afim 
dc t* ii l a r  III \ ida e g m h a r  o pão para sua  

• familia!
-  E d e p o i s  p a s s a r  pela  v o i g o n h a  de  cm um  

b ai l o  d i a ,  na rua ,  a o p a r e c e r  o dano  do  objec l o  
r o u b a d o  e d e s í o i t o a l  o p u b l i c a m e n t e !

—  A po l ic ia  deve abrir  os ull ios com este
ladrão .

E* o  c m s i g u a t u i o  da co m p a n h ia  do olho  
\  i \ o  e ate caixas de galão  dc ouro c! 1 e compra.

— .Sá no to m p o  do avo  e l le  praticava e ssa s !  
g e n l i lo z  is c não f >i por boas o liras qu e  estevei t t L

|  a bordo de  utrr navio de guerra .
■--Tvm u m a  propensão  tam anha  para la 

drão quo roubou a própria m ãe  e avó: esta já 
m orreu  dc d e sg o s to s  e a q u e l la  anda ahi ua

Adverte se, a certo inspcctoi* do Pilar,  cujo» 
lundus dão para a 15ua do Paço, q u e  ponha  
cobro na gente que tem cm casa, pois a vid-  
ulianea uâo eslá prompta para o u \ i r  a cada  
passo palavras qno só ditas no becco do Grelo  
podem ser toleradas .

0 José.

Duas  pr im as  unem-se  tanto que renun
ciam a cazar-se para não se separarem.

Oh, si a natureza se pudesse  transformar,  
então outros ga l lo s  cantar iam.

0  hym cneu havia dc realisa -se.

Sr. 1111111 (JCS-
f «>lc%

m  ise ria.
— Que m onstro!  

I d a d e !
qme refugo da l .u m au i-

(Cmtinúa.)

— Capitão.
—  0  q u e  é  r a p a z ?
—  Uma m ad ru gada  d es ta s ,  s a h i  para tomar  

ares ,  e achei esta cart inha .
-— Em qu e  logar?-
— A traz da Sé .
— 0  que diz?
■—•Escute: ^
«Meu Braguinha. ■—Ijjunlem lh e  esperei- até 

na hora da noite c V. não veio! Nào deixe de

Itcdaclor.  — Havendo sobre  
C o n í i a n ç a s  por causa de uma publicação fei 
em seu periodico sobre visjiora no Terreiro,  
d e s e j o  que V .  declare  ao pé deste  si fui  cu o 
au lh or  de sem elh a n te  n-ublieaeão.i a

Seu resjieiíador e criado.
Manuc-l José Yaz.

, 0  Sr.  Manuel José Vaz não concorreu para 
publicação alguma subre o vispora do Ter-  

t rciro.
A IXedacruo-.

u m ;
Vir boje; p o r e m  venha  á meia noite,, por c a u 
sa de  D r . ,  nào púre o cava l lo  na ladeira por cou sas .  
que e lle  ja desconfiou e anda dc espreita .  O u 
tro dia qu ando  V. estava em baixo e ü e  esta
va e sp ia n d o  na esq u in a  de c im a.  Por i s so  lhe  
p e ç o  qu e  tenha cu idad o .  N ão  .deixe de vir 
consolar a su a

A»

ionico,
Como segue  para ahi a Marc-diua, m in ha  

xatá, não quiz  perder o portador.
Ainda hoje mio to posso contar o ipie to 

p r o m e t i /  por que fa l tam-me u n s  papeis  que  
a viuva deu ao Toinniio e elle f; i  para hc~ 
lem; m a s  a s s i m  que elle chegue ,  eu verei si  
os obtenho e te mandarei para veres que de

• MOTE.
Quebre-se o sceptro do papa, '  
Faça-se delle uma cruz.

(Castro Alves.) .

COLCIIZIA.

p; um a ideia mui- guapa ,  
l ia zo a v e i ,  l ib era l ! . . .
Que em governo temporal,
Quebre-se o sceptro do papa.—
Só a um ente bruto escapa  
Ver, da razão, n isso ,  a 
Pois  só deve elle ter jús  
N o  governo espiritual ! . . .
Do, , seu sceptro  temporal  
Faça-se delle urna cruz/..

Assim meu charo, si quem morro podesse  
voltar a este  m u ndo! . . .

Adeus-
Marcolindo.

n d

MOTE.
Sentada em certo Jogar, 
Escreveu me a minha bclla\... 
0 papel trouxe o cheirinho 
De certa cousa amareilal...

GLOSA

Com a minha DelIa um dia,
Eu a sós quiz conversar,
Em seu qu arto . . .  e ao entrar 
Pbrdi toda a poesia!. . .
De vercrunha cila então fria 
Ficou por eu ver-a estar 
Alii. •• pois som esperar,
Encontrei a brlhi dama  
Junto aos- pés de sua cama  
Sentada em certo logar...



Tu no m esm o in s tan te ,  entfto,
Voei (Vali iVtim lam pejo ! . , ,
Vovquc tive nesse  ensejo 
V ergonha  do \ c r  squcllí i  
Sccna t r i s t e . . .  e por  c a u te | l i  
Retirei  me,  u m  pouca  nfTüoLo!... 
Mas depois  (Vesso confliçto 
Escreveu~mc a minha bclla.
D iz e n d o — que no o u t ro  dia ,
La fosse p ’ra lhe fa l la r ,
Que es tava  a me e spera r  
Mil de scu lp as  me pedia ;
K q ue  m uito  ella  sent ia  
í ) ’eu \ c l  a em tal d e sa l in h o . . .
Que p o r  ser eu s e u  bemzinho 
N ã o  q u e r  pois que  ass im  llie f u j a . . .  
— Mas da  mão delia in d a  su ja ,
O papel trouxe  o cheirinho!!

F iv q i tc  alem de t e r  perdido,
Toda  a inf luencia  (Tamor,
Senti du eurla  o e d ò r ;  .
Lhe respondi  a tu rd id o  
Foi as nanseas  qu e  soffridp 
'Vinha da ca r ta  da  bella ,
A l t m  de ter visto ‘a q u c i la  
.Scena cheia de a z e d u m e . . .
Que o pape l  t rouxe  o perfum e 
I)e certa cousa amar cila.

Certo rapaz  pctil-m clre,
Como m uitos  q u e  ha ,  m ad ra ço ,  
Viu certa  genti l  m en in a  
Pretendeu* a pôr  no laço .
Depois  de ja ter às g a m b a ia s .  
Dado m uito  que  fazer,
Uordado papel  c o m p ro u ,
P a r a  a m enina  escrev er .

.Quanta parvoice veio 
A sua  im aginação ,O #. 3 1
Foi então g a ra tu ja n d o  
O inepto tolé i táó.
Ohrciou e p e r f u m o u  
O eserip to  c ham ar iz ,
F  enviou á m enina  
Que rceehel-o não quiz.
:(Eu creio, qu.c ja  a moça 
Possue um outro  am an te ;
Pois tal gente gosta  muito  
De rapaz que é.lafulante.)
Tornemos ao petirnetre:
Foi- lhe  a caria  devolvida: 
ja o rapaz desapontado 
Esteve a perder  a vida.
Em  papel mais delicado
Escreveu segunda car ta ,
E assim principiou: 

Amabilissima ingrata,

• Q u a n d o  esta á tu a s  mãos 
«To chegar ,  ó peito iuíido, .
«Ja m uito  la rde  se rá ,
,* Pnja ja teroí s im c u m b id o .»
Um a g r a n d e  c a n t i l e n a ,
P o rn l i i  in iciava,
Afinal o — Nolc hem 
A m aç ad a  a r r e m a t a r a ,
A moça q u e  era ga ia ta ,
G os tou  da  tal c a r t a  ler ,
K depois por  esta  fo rm a  
Quiz u car ta  r e sp on d er :
« 0  re q u e r im e n to  ó lindo;
«Mas es tá  indeí l r ido ,
«Pode,  (piem o escreveu,

F ic a r  d isp e r su a d id o .
ai No seu tenaz d esespero ,
«11 òa ro lh a s  de cort iça ,
« E si a mais  tem po  não m o rreu  
«Fo i d e certo  com p r e g a i ç a .»
S abendp  o rapaz  de tal,
A m oça  logo o lv id o u . . .
A gora ,  oha ra s  lei toras,
Um conselho  eu vos dou:
Quasi  sem pre  não condiz ,
À roupa  com o coração;
Todo rapaz  ad am  a d o 
E ’ perfeito tole irão,

— No arsena l  dc m ar in h  g ra s sa m  camaras  
de sangue.

Os m eninos  estão m o rren d o .
— Fj prec iso  a q u e m  compete  acud ir  com 

p rov idenc ia s .
■inwn. ^ w M iiw n m  i ■ n ■■■ ■—•-i imtme ««■■■ iw m w n  ■ , * , i , mmm,, ,  ■ w  i ui m i ■ nm i wi ■■

V A R I E D A D E S

. FEITIÇ O  C ON Tíl  \  O F F lT ÍC F Í l lO .

— Em Gconingue (Paizos Baixos) snccerlou 
una caso, q u e  provará  aos m ais  incrédulos 
.que a Providencia, mais tarde ou mais cedo, 
pune  sem pre  os cu lpados .  F ’ m uitas  vezes o 
pagam ento  dos malefícios pago a boca do co
f re .  como neste caso.  Um m a lc a sa d o ,  ou 
p a ra  m e lho r  dizer, o rnarido de um a  pobre 

j.mal-casada lem brou-se  um dia de se desfazer 
.da çom panheira  a quem  i n m t r o  hora mais 
abençoada j u r a r a  inteira  pioteçào.  Esperou 
o assassino pela hora do jan tar  para  mais a 
sen s a l \o  envenenar  a .m u lh e r .  ’Q larnh. esta 
momcntan.caiDPnto se’ levantou paru ir buscar  
uin acepipe que  est ivora p r e p a r a n d o  para o 
regalar ,  deitóu.-lhe ei 1 o no prato a dose, que 
havia dias , t.razia’soi)c.gada i n .  a lg ibeira .  A s 
sim que a m u lhe r  se tornou a assen tar  á m e 
sa, sob um pretexto fVivolu, levanU-sfe o mal
vado. Ja esta comer, muito desprevenida,  ois 
si lião quando um a bojada a ran ha ,  que lá



p o m  teeto  nmhiva á cuca  pafu  m  d i s t ra l br  
d o s  s e u s  l a b or e s  do tocoira,  q u e b r a  o fio o 
o dio j u M a m o n i o  n> pral«r da s c n í o n e i a i l a . 
D mt ar  o i n c a u t o  i i i sec lo  para o c h ão ,  foi obra  

•'I' ' 111,1 moi t  e i d o ,  m a s  f i c o u- l he  o csl .mm.po  
t ã o  e m b r u l h a d o ,  q u e  não p ondo  co n t i nua r i a  
éninor ,  o t .rocoi  o prnt.o p e lo  do ma r i d o ,  qúé  
ainda n a o  vo l tara ,  o conter i a  s e m  rep u g n ã n -  
| ' ia,  (.* ' e n v e n e n a d o r  c h e g a ,  o c o m o  da tal  
i g u ar i a ,  q u e  o fez exp i r ar  e m p o u c a s  horas  
c o m  a uri  as hor r í ve i s .

Bem le i to ! . ..

M1SCELLANEA.

F i lh o  de porco é l e i lão ,
F i lho  dc Imde é cabrito,
N o  m a n g u e  mora o mosquito,'  
O a l lo  castrado ó capão;  
M ulher  tarasca é d r a g ã o ,  
S au n a  grande é lainlia,
D e  tr igo se faz far inha,  
P e q u en a  e.greja e  capeiIa7 
D e barro se faz panei ia 
Q uem  p õ e  ovos  ó gal l inha.

Carga de  peça  é ba lam e,  
L o m b o  de  earne é rons beef, 
Todo bregeiro é patife,
I  io de cobre é arame;
S o ld ad o  tem correiame,
T odo  m ed roso  é moflno,
E : mui  ventoso o pepino;  
Q uem  com o muito.é  glotão;  
l>e lenha se íaz carvão, _ . ,  
Q uem mata gente  ê assassino ,

T o d a  espora tem roseta,
T oda  escada ténr degrau,
D e  g o m a m  se "faz m m g a n ;  
A d u la d o r  é espole ta ,
Ou em é capenga  é maneia;  
ja r d im  pequeno e rocio;
Todo peral la  6 vadio.
Quem requer ó suppl icanle;
Ó amar firme, é constante;  
N ã o  ha sobrinho sem tio,

T od o  rei tem majestade,  
Senador  tem e x ce l l c n c ia , 
Q uem vende tem paciência  
Quem tem m á  fé, tem ntahu 
{) preso quer  l iberdane,
A moça quer casamento ,  
Todo usurario é avarento,  
Todo tratanle é m a ro to ,
1)ii iure a nau o piloto  
Navio tem oatavciHo.

dres são tão frios como os do inverno, csulva  
um cs lrange iüo lendo um pcríodíco cm certo 
botequim. Um ingdcz que eslava sentado na  
mcz.i fronteira,  cham ou í leug im il icunon lc  o 
caxeiro:

—  Bápoz, com o se chama esse  senhor que  
está  fumando um cigarro e lendo um p e
riódico?-

—  Não sei, M ylord.
. 0  inglez ergueu-se ,  dirigiu-se ao mostra  

dor c perguntou á dama encarregada do e x 
pediente-.

— Miss,  eòmo so chama essesenhor  que es
tá fumando um cigarro e lendo o jornal?

—  Não é freguez,  Mylord , não s e i .
— Very vvtll . Onde está o dono do café?
—  Aqui estou m yl lord .
— Gnod m orniúg  .. Como se chama aquel-  

le  senhor que está fumando e lendo um pe
riódico?

— Não sei; é a primeira vez que o vejo.
Então dirigiu se á própria pessou e d is 

se -lhe:
—- 0  senhor, que fuma um cigarro e lé um 

pe.riodieo, como se chaura?
—  Jniio Janin.
—■Pois, Sr. Juiio Janin, o sCu paletó está  

a r d e n d o . •
Já era tempo; a aba do casaco estava feita 

eih isca.

EPIGllAMMAS.

•ÜM MEDICO QUE PARA INCULCAR OS TF.lt MLTT V 
CLÍNICA, ANDAVA SEMPRE A CORRER MONTADO E.T 
UMA BESTA MAGRA.

Doutor,  não deves temer,
Que a magra le vibre o còrte,
Porque de dia e de noite 
Andas montado na morte.

* FUEUGMA INGLEZ A- 
Em um dos dias do outQinno, que em Lotv

E N IG M A S. '
Pe los  campos ,  ou na estrada,  
Tambem nas praias, ou porto 
Apparece certo aborto 
Como uma cobra enrolada,  
Sem mover-se  ou dar dentada 
Foge delle toda gente,
Mas o cão si cheiro sente ,  
Farejando o que procura,  
Quando o vê, corre, segura  
Ferrando nellc seu dente.

Sou invisível figura,
Com valor revolvo os mares,  
Saçud’agua pelos ares 
Batendo'os  rochedos duros,  
Altos palacios e muros,  
Árvore, montanha e serra



C-m
Eu para lhes fazer guerra  
So meu querer é. bastante,  
Para ser no mesmo iuslanlo  
Tudo rojado por lorra.

T rcs  c s ín d an le s  e n c o n l r a r a m  um  dia  pela 
m an l ian  eedo um judeu ,  e reso lveram  fazer 
escarneo  dVRe. O pr im eiro  disse:

— Bons d ia s ,  Abralião!
O sfgunde-:
— Bons d ias ,  Isane!
E  e terceiro.:
-r—Bons d ias ,  Jacob!
O ju d e u  p a re c ia  imliffcrante; m a s ,  a lg u n s  

m in u to s  depois ,  volto Urse o disse:
— Pois ,  m eus  sen ho res ,  eú não sou nem 

Abra l ião ,  n em  Isaac,  nem  Jaco b ,  m as  sou 
S a u l , o iilhA de K y s ,  quo sabe  p a ra  p r o c u 
r a r  os b u r ro s  do seu pae;  e v.ejam lá ,  acheis  
os iodos tres .

nào r e s p o n d e r  e todo dcFitiniado e balbuei- 
au to  lliôdisBo: «Senhor  padre  p regador ,  eu 
sou o rosi i i l ie i io  do s e n h o r  m a r q u e z .*

— ' A N > , j j ( . | ( ^  ~ ~  -

FO EN O M EíN O .

« E m  P a r i?  ap re sen to u -se  u m  ing lez ,  a 
q u e n t  a na l i i ie za  deu  n a d a  m enos  de d u a s  
l inguas ,  com as quaes  fal ia  a l t e r n a d a m e n te ,  
p roduz indo  ao mesmo tem po  dois sons d is- 
l i n d o s .

«Si fosse m u lh e r ,  onde  i r iam os p a r a r ? . . .
«Muitas  conhecem os  nós,  que  com u m a  so 

l in g u a  fazem o efh-ito do p h e n o m e n o  ad m i-  
j a d o  na capi ta l  e legante .

«A opó  d ’essas  o inglez não  fazia fo r tu n a .»

Os devotos  da ím m a c u l a d u  Virgem d i  
Conceição,  na ru i do Batigalo, farão festejar 
a 'm e s m a  Im m n c u la d a  S e n h o r a ,  no doming-) 
19, co m  m is sa  s o lc m n e  e p rocissão  na m a
triz de S a n C A n n a .

À ’ noite  q u n m a r - s c - h a  um  l indo fogo de 
p lan ta  na refer ida  ru a  do B anga la .

Espera -se  a conc i j r reuc ia  dos fieis devotos 
tanto  ria missa ,  com o.ao  fogo, esperando  do 
genio ordeiro  q u e  c a ra c le r i s a  este povo, que 
ali c o m p a re ç a m  pacif icam ente  com o íim 
miico de a b r i l h a n t a r  aque l lu  festa  e m  louvor 
d a  B a in h a  do O rbc ,

P E C A D O S  QUE BR AI) \M  AO CEUy 
0  SAÒ Q U A TRO .

P rivar  voluntariamente  
Dfi vida ao proxim o seu,
Pd cu lpa  que  b ra d a  ao ceu 
Coqtra  o cruel  d e l in q ü en te .
C lam a t a m b é m ,  a torpeza 
Que comjnette  o racional ,
Do peccadp sensual
Qjie é contrária a natureza.
O pprim ir  (é culpa eguaf) .
Pobres, orphàos, desvallidos ,
As m u lh e res  sem m a r id o ,
E  nào pag ar  o jornal .

PARA Q U E M .G O S T A .
Acha se nos prelos na  iy to g rap h ia  do habil  

a r t is ta  o S r ,  Odilon', e breve, sab i rá  a luz a 
m od inha  i n t i t u l a d a — A vingança  e logo que 
este ja  p ro m p lo  in d ic a r - s e -h a  os pontos  onde 
será  exposta a venda .

Se raph i ip  P in to  M art ins  convida aos seus 
devedores  a virem s a ld a r  suas  contas até o 
fnn <le dezem bro ,  p a ra  nào passarem pelo dis
s a b o r  de verem seus nom es pub l icados .

Bahia  17 de dezem bro  de 1809.

A T T E N Ç A J ,  R A P A Z E 4 Ü A .
Aproveitem, que  es tá  se q ue im ando  no de 

posito dp cha ru to s  de Augusto  Rodrigues 
Monteiro,  n a  ru a  de Baixo de S. Bento n d 
51 ,  o seguin te :  ch a ru to s  finos de bons fabri
can tes ,  c igarros  de d iversas  qua l id ades ,  tu 
rno nic ido, bolsas  de b o r rach a ,  m orta lhas ,i < *

pa lhas  dc milho,  cach im bos  cobertos e des
cobertos,  ponteiras  pa ra  charu tos  e cigarros, 
phospboros  de segurança  do m elhor  aulbor, 
em caixas g ran d es  a GO rs . ,  vidros e torcidas 
p a ra  candeeiros  de gaz, folhinhas de Ca- 
em m e r t  pa ra  | 870,  diversas miudezas o tudo 
o mais que se encon t ra rá  no dito deposito á 
vontade dos bons amigos e freguozes, s*enuo 
bem servidos em toda e qua lqu e r  quali-

Es lnndo corto padre  p regando  um  se r 
mão de cinza, (JoíVonte do púlpito se achava 
um sujeito de .pequena  es ta tura ,  o q u a l  por  
ser pequeno t inha por a lcunha o nome de Ho
mem; e como o pregador  dissesse a lgum as  
vezes: «Quem és t u , ó homem? etc. etc .  O 
pequeno julgou que era com pile, e se ia en 
colhendo para não ser visto pelo p regador ;  
porém como este repetisse  in/vis vezes a m es
m a pergunta, o pequeno julgou inciyilidadc

dude destes  generos .

MUNTE SOCCOURO.
EMPIIFSTIMOS SOBlUv PISMJÓIIES COM .1 utii o r.i- 

SA çÃo no GOVIUIXO.
O escriploi:if) d en o m in a d o —- I fcS on te -Soc-  

c o r r o —esta hei lecido á rua Direita da Miseti -  
cordiã ,  n . 0 13,  m u d o u -se  para ás  Portas do 
Carmo, n.° 4 2 ,  aonde continua a fazer e m 
p rést im os  sobre q u a lq u er  penhor;  lam b em  
c o m p r a  prata,  ouro o jo ias .
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• Cidade de Latronopolis,  bqrdo do Ãla(/,ayi,a 
21 de dezçm broM e

Ofílcio ao E>fm . ejlev m . S r .  arcebispo, ehu- 
j i iu u d o  siui respeitaye;! attencão para  o ,sae|i- 
Jego proeedimqnto de mu especidafior,, que  nas 
segundas  feiras muqido (je urna eavqira hu 
m ana  anda  esmolando para  as ;f!mas, devan- 
do í?eu ak-eyimento a  dirigir  fie rias as pes
soas qiiejse negam a cpncorrQr para  essa nova 
e induslr iosa  rpaneira fie vi\cr .

Espera-se  que  S. Iyx. Pievma., por credito 
desta religião de que é digno pastor., tomará 
ace i tadas  medidas quedaram.eessaiytamanho 

,cscandalo .
.Enviaria a o ,m i ix i nguqi ro :Eva ris to , ordenan

do-lhe que.vá,  ufreguezia  da Penha, munido 
das suas dbola.s, d a r  cabo da extraordinária 
.-malta de cães querfin idaqucila freguesia, não; 
,.só pelo gra\;c risco que corre o [ nhitco, como 
pelas scenas indecentes que rlão causa, na 
presente  q u a d r a  ,-em que asrfa-inilius allluetn 
.para aqueile sitio,.íCumj ia .

— Conla-ipe,rem que.em pregou o seu  cua
domingo.

— Andei pelas .egi-ejas,,capitão.
— Eu sei que V. é unr .'freiratico dos pec

os.
r - i \ â o  perdi  meu  tempo,  capitgq.

i uni caso o mais burlesco e. irrisorio.
, —rfja agora quero ouvil-o.

Entrei era uma freguezia onde liaviam mui
tos baptisados.  Ü \ i gari o estava paramenta
do ,  qçgçnerando as alrnas do pcocado ori
ginal .

fa-go que acabava de administrar o Sacra-  
cramcnto, recebia a paga.

Um africano, enrolou dez tustoes em um  
papel e pagou ao padre seu trabalho.

A 11! capitão, s é  visto, por quo contado é 
d i i s tn i ; i a .

Quando o bom do levi la  de Jesus Christü 
viu que o preto séd h c  d e r a ,1*5)000 rs., assim 
mesmo coiff os paramentos saceniotaes ,  com 
a.es tofa  sagrada no braço, entrou a bradar no 
corpo da egreja:

,cVenha ca, papae; isso é pouco; d e m a i s  
« alguma cousa; eu vivo disto e vocês, pretos 
a da Costa ganham muito.,»

Sqssuuro geral houve 110 templo!
— Mas que quer A?
INão/é esse por ventura, o negocio do padre?
Sem dinliei.ro como ha de elle chupar ca - 

j;ús agora,que c tempo <|e-festa?
— Por -Santa An na, capitão! Eu quero que, 

o padre ganhe pelo seu ministério; mas lam
bem quero que se giiarjem as apparencias! 
Porem que no templo dbAquelle, que Instigou 
qs merçenurios e traficantes, .se ajuste os oiji- 
,eiog Pi vip os, como uma posta de xareu no Pe- 
fUn\ri,nho, è indecoroso, é !iorri\el.

— 11 a paz, «faze de tua parte, quo eu te aju
darei,» é um conselho moral; si 0 padre n jw
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esp ichar ,  todos ch o ra m  necess idade,  lodótv i i l - 'g n  da Im m n c id a d a ,  Bobre rjiiíiIíjtif*r eaearcc,, 
l egam  pubrezn, c e l l e í i e a  reduzido a expres* Honlídó vê-«ea  Imagem do Menino Deu ,!
silo m a i s  s im p le s ;  o o padre  nilo ç o m e T ia i t ó ,  
n em  ba do v e m ie r  castanhas para p a ssa r .

— Está  b o m ,  c a p i tã o ,  eu  mo retiro; V. Ex. 
b o je  está  m u i to  a p o lo g i s ta  d o s  p a d r e s .

— P o i s  tudo  q u a n t o  é p o m a d i s l a ,  ba clè ftt 
zer  d e s te  p o v o  seu  pau de  m e e h e r  besta!

— E u  ívão se i  c o m  q u e-cara  n o s - a c h a m .
—  Vejo n o s  joriraes a n n u n c ia d o  pão de  d u a s  

l ib r a s  a m e ia  p a t a c a . . .
— Eu ta m b e m  l i ,  m a i s  achei  q u e  era m u i 

ta  f e l i c id a d e .
—  . . .m a n d o  a padaria* Poison c o m p r a r  dá  

tal  m arav i lh a ,  e fico eom -perfeita cara  de 
L a s b a q u e .  O pão nâo lein m ais  que  l ib ra  e 
u m a  q u a r t a ,  e a f a r in h a ,  s içnfio  ó pesâmiâv 
não  d i s ta  m u ito  desta  ouafiiJnde.

— De toda m an e i ra  cassn am  com o povo!
— C om  tal c h a m a r iz ,  os p n p a h o s  co rrem ,  

c o m e m  a p i l u ia  e e s  s a b id o s  e n c h e m  osTjoE  
so§ .

— O-excmplo  vem d~e c im a .  Si elles veem 
o governo  d e sp a c h a r  n.m req u e r im en to  de 
rrma form a  e m a n d a r  p u b l ic a r  n a  folhar ofli- 
cial 'outra  cousa.

— Com tudo  não  é bom  b r i n c a r ,T a  virá 
rrm dia  cm que  o povo não esteja  de h u m o r  
a  to le ra r  zom b ar i  as ,  .

— N ing u ém  sabe como lia de acabar!  • .
O T ran q u i l l in o  m o r re u  á líiingoa!
— Voltas do mundo!
— Q u a t ro  dias penando  - sem te r  um  caldo 

p a r a  tomar!
JMorrcu exlfaüridd c s e r n  alento!
— Mas lam b em ,  q u o  incúr ia  dos eom m n n-  

dan lcs  da guarda!  Po rq u e  não p a r l e c ip a r a m  
ao subdelegadò? •Ci w

— E ’ que  o coitadinho l inha  de c u m p r i r  
assina a que  foi fadado.

— Ah! meu Deus,  c -n ing u ém  se vevê nes-  
s r s  espelhos! -

— Capitão,  si Honra tem ndmibtido <> c u l 
to das Imagens ,  porque  si ha de consentir  
que  ellas sejam objeclo de e sca rneo  e p ro fa 
nação?

— l u sei? . . .  entenda-se com o arcebispo.
— Ora ,  lenho passado no Terre i ro ,  è vejo 

nTirna loja de trastes e roupas  vcllias, uma 
pprçao de quadros  e imagens egualmonle  ex
postos á veiula.

O homem negocia, quem consente 6 que 
tem culpa .

— •As vezes,, a par  de tros on qua tro  saias 
venhas dependuradas na porta -est-á um- qua- 
( r° do Senhor do . ITomíim; sobre u n v e a t r e

talvez de alguma meretr iz  e s tá  *a Eííi--
m .  -

E ircnv poile* tK*r d« outra  Jorma i f u m a  
casa  a tr a v a n c a d a  do c . iu ga ih os  v e lh os .

— Bhe  af lianço q ue  não é ponpto' alí  r,ã(> 
passem  o proviso-r, o deão,  os cAnegãs; t)//
\ i g a r u i s .

À a lg u n s  alé ja la tenho visto comprando,  
j  — E como ali em o u t r a s  muitas* par tes  pre. 
seneia-se  emisávtflo t r is te  e feia.

Y-0-.se nTrm ombrogldo objpctos • m m id m o s  
do m a is  nhjeeto uso com os sy inbo ios  s a g r a 

dos da rel igião inefável .
■— Os padres  não dão cavaco!
X .  nâo vê em  q u a lq u e r  b ib o c i ,  em q u a l 

q u e r  co r redo r  dc sob rad o ,  cm q u a lq u e r  tenda 
cie b a rb e i ro  ou sa p a te i ro ,  em q u a lq u e r 1 taver- 
na, 1Y0 meio das  p ipas ,  a rm a r - s e  um altar  a 
Nossa  S enhora  da Conceição ou a Santo Autu - 
nio c os padres  sancc ionarcm ?

— E  porq.ne íião? A Im agem  snhe*dalli  na 
c a b e ç a  d è T u n  moleque  p a ra  a egivjn, diz-se 
u m a  m issa  pela qTial os padres  c h u p a m ,  pelo 
m enos ,  cinco miÍTeis  e é o  que  elles querenr.

— Depois,  pouco se im p o r tam  que na volta, 
role a bebedeira ,  pratiVpjie-se q ú a n la  obsce
nidade lia, can te-se  uvodiiiha e toque-sc vio. 
lão;  d igam -se  e b u fa s  to rp is s im as  tudo em fes
tejo do San to .

—  O c idadão  deste  pa iz  Vive en tr e g u e  n toda 
casta  de  a rb itrar ied ad es .

i f  a verdadé nua e erua q u e  X\ está di- 
zen d b .

—  V iv e 'ex p o s t o  a 'p r e p o tê n c ia  das  nutlio ii-  
d á d es ,  suje i to  aos  desva i  ios ulds  esb irros  da 
poliera e ao ca p r ich o  dós* m als i i i s  da .guarda • 
i r a c im ia í !

— Por V .  fal i  ar n is so  o b a ta lh ão  dc S a n ! ’Am
ua tem feito  o d iab o .

—  Era abi m e s m o  qu e  cu  ia ba ter .
Km' q u e  é q u e  se  fu n d am  e s s e s  conunnn-  

í lantes  de  b a ta lh õ e s  para  m an darem  uma  
horda du hom en s  im p ru d e n te s  e provocantes  
ptdas r o n s  a pegar  a torto e a direito?

— O ba ta lhão  de S a n t ’Anna tem com m cti^
( b  o s  m a io r e s  e x ces so s  e  v io lênc ias ,  a tal res
pe ito .

— Eu desejava  s a b er  s r  o  e o m  mandante  s u 
perior tem s c ie n e ia ,  ou si é com  su a  authori-  
sação  q u e  se cxerceTào i l legal p ie s sã o  sobre a 
p o p u la ç ã o .

—  Não sei para q u e  serve h a v er  üm c o n 
se lho dc qual i l ioação  tòdò  anuo,  si o s  com-  
m an d an le s  tem poder cm suas  aiíàos pára fa
zerem s e u s  gu ard as  a quem bem llies a p - '

prouver .  . , •
—  No 3 .° batál fino levam ò d esresp e i to  a ler, 

a o  pon to  de prenderem um  rapaz, de nonie 
C lem ente ,  e s tudante ,  desde  o dia 1 0 ,  c até-
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hoje  a i iu l i  náo c o m m u n ie a r a m  na parlo a suii 
prisão!

t m outro,-  Thomnz d'AquHio, está preso 
ba li d ias .

[]' até onde podo chegar o monos-prcoo a 

One. c tu

mám

lvi
forçar o i ioniein irsorvír c por* 

is so  ( í o n s o r v a m  o p r e s o  em segredo,  s e m d a -  
yém p as lc  ao emsYmandanle superior .

K le.va um  c idadão sofireudo e n v s n a  li-

— (Inpílâo, enlíi lerra não vae bom.  
Esbulha-sc  o direito de quem lom; calca  

se  a lei aos pés,  o para remate falta-se a ver  
dado oliiciulineiile!

N i 11
pok

vinguem, sendo ÍYaríó, (fsbi i sem plo  da pre- 
■nr ia e do ai bit rio!

h erd ad e1 12 d ias  sein tov com inett ido  crime!
— 15 no fim de eontas ,  qu an d o  snhe, não ba 

n i n g u é m  responsáve l  por  tanto arrojo em fe
rir a lei!

-Eu ereió qlic' V. está 'm uito  exaltado.  
-E scu te  si"Jeu ' ténh o  ou não razão.

E m y g  lio José Soares,  foi recrutado pelo 
ibYlélégado de BKolas e‘ remellido pe lo  chefe' 

le policia para o ev'ei'ciü>.
Tendo isem pção legal

á í

— Rcu o Jornal de domingo? 'v. •
—  Ainda não; Iraz a lguma cousa?
— \ certidão da eflade, da ÍTlha da gnnlia- 

deira  Rosa,  a menina Ricarda,  dcíJorada por 
Jfuiuario F.  B. do Sac ram en to .

— P a ra  que? Com-* que fim?'
— Para inostrar  qfie ella está forti du p r o 

tecção da lei,  porque  tem Fq annos.
— Foi bom haver qTieti? tivesse esSe'cuidado

expontâneo.
Mas lam bem  o que a 1 ei não manda é:esca- 

b r i a r a mãe que  p rocura  reparar  a deshonrai • i i

, requereu ao governo  
no dia 1 1, com seus docum entos . '

0  requerimento ÍOi ao'chefe de policia para 
informar,  parem Einygdio foi mandado, sem  
allonder a razões,  embaarcar para o su l ,  d a n - ‘ 
(lo-so,-!lie este  despacho:'

«Si ja estád\  bordo não tem mais  logar o
• » c ?

que requer.»i — t .

— Si'aqui nãò anda um fiin dc perseguição,  
5 unia de cábo de esquadra!

cie sua fi lha, em bora  esta seja de maior e lade  1 „
d o m e m !  a í n o r te t e n r • se  m p re u 1 e sc urp a .

Eli  vi aqui eoir.o pozeram  dc curral, a p e r 
tado a um  tal Vicen-l-c, poF-suspci la  dediaver  
deslionri ido a uma m oça  maior .

Prenderam  o h o m e m ,  - am eaçaram -o  e o fi-‘
zeram ir ao R io  sem querer:

—  E V icen te  não foi encontrado nh quarto. i  . i i

A.a offcndida,  não desrespe i tm r  a amíiorídadm
eõin as serçõ es  torpes na narração da acção ma 
q u e  praticara,: escarnecendo de’ uma pobre  
m ã e ,  irrogando- l l ie  a injurki de  haver concor
r ido para a pros l i ln ição  de sua fi lha,  nem 
l a m b e m  andou alardeando a desm arcada pro
tecção  com que foi a b so lv id o .

■— Ora pipocas para as eousas  deste  mundo!

— P o i s  não b a  q u em  veja um cada  v e r  qu e  
está  b o i a n d o  nas agu as  do dique!

•— Já se  tirou.'
— Quando?
—- S e g u n d a - f e i r a ;  por ordem do chefe.  
— Mas o su b d e legad o  qu e  e s lava m ais  perto,

n è m  deu fé.
—  Ah! esse  nem foi p.ossivei encontrar  para

fazer  o corpo dcále íic tó , '
—  Entretanto,  é uni homcín bem diligente! 
Pega a mão larápios  qu e  vão roubar laran-i* * ’ * 1j a s , queb ram  a cabeça  do proprietário e se  

deixam abi 'ficar até que a aulboridadc seja 
avisada para vir prcndel-os.

Pois por ja estar embarcado, escurece-se  o 
direito de; quem tem?"

Tanto não custa vir dc bordo para terra.
1 •— ('/reio que houve segundo requerimento  
em que se lançou o seguinte despacho:

«Requeira ao governo iúiperial .»
— Mas é uma injustiça,  uma atrocidade! Si  

o homem não serve, para que dar-íl ic o iu - '  
eom m odo d e i r  até a corte; para que m a ssa 
crai-o em sua liberdade?

— A g o r á  escute quem õ ò E m y g d i o  José Soa-  
res. ■

E m v g d io  José Soares é cidadão estrangeiro.° 1 • n
E m y g  lio J o s é '  Soares,  foi remell ido para 

o co-rpn de imperiaes  marinheiros ,  pelo juizi. 
dè^orphãos c auzenlcs desta cidade cm 8 de 
novembro dc l S ü 4 ,  jurou bandeira e sentou  
praça de gru m etten a  segunda companhia ,  cru 
6 do ab a! db 18G5; serviu na armada im p e
rial ate fevereiro de 1 8 6 9 ,  cm que leve baix i  
por provar sua mãé a sua qualidade de e s 
trangeiro.

— E então, o Sr.  Dr; chefe d e  policia que,  
dizem, tem tanto receio de cum plicavõcs  e n 
torna cionaes,  a ponto de aconselhar o fiscal 
geral quo não corresse a vendo decerto  portu- 
guez, concordou com isso?

— Tlomom! escute o resto:
E m vgdio  José Soares concorreu com seu 

soldo ■para as IJHGENC! \ S  DO ‘ESTADO, si 
é  que a guia que Ilic deram no quartel g e n e 
ral da marinha não mente.

Emvgdio  Jnsè Soares'  destacou em 18 do 
maio de I SGõ para servir na divisão naval do 
Rio da Prata no vapor de guerra llccife.

Serviu na Nivthcrohy ■ e no Recife, trez an 
nos,  voltou ao l lio de Janciro a 18 de feve-  
verciro de 1 888 ,  onde sua mãe, que ahJ reg'
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sido, p rovou  s u a  nnc iom il idndu , ,om  «ouso 
q u o n c ia  do (pio lovo l»aixa.

En\yg( | io ,Josó S p a fo s  sorviu IimIo, o.sf.o |errj- 
po com dis l iuo(;ão , .mo |’ccçpdo  ?loi|vnurCR do 
seus c o m m a u d a n tc s ,  como prova a .sim I>jixn.

Ivjjuvgdio Josú  8o;p’,os,,v«It.a a Bah ia ,e  por  
c a p r i c h o s #  rec ru tad o  o v io len tam en te  m a n u a -  
(lo p a ra  o Bi<» s o i n . s e altendei* a seus  d ire i tos  
c im m unir lades!

K a cc res.een tam :  o m otivo  q ue  deu  causjt 
a E m y g d io  se r  rec ru tado  é bem (lesai roso para  
a lg u é m .

Isto c te r ra?  <
— Sabe  qua l  é o resultado-?

Cícero  (CAbrís /; in c a p a z  de d izer  i s to ,  p,.p, 
ip c n o s  r tu f í t e o  j u s t i ç a  no ^eiç  o a ra r te r !

— V !  u m  beilo e a e a e le r ,  p e r d o e  gabai  rr  
m a s  s a l i i n - s c  c o m  esse  doseóeo ,  s egundo  aí- 
■firma o p m p r i o  subdelogadj» .

Ainda n ã o  -fica .ahi a , c o u s a ;  o subdrh*"  
d o  es tava  na secretar ia  da p o l i c i a ,  <» jg„ 
rava q u e  A i c i r a  e s l a v a  abi ouvi / ido  tudo 
q u a n t o  s e  p a s s a v a  entro c l i e  e o che fe  e C 
q u a n d o  e l l e  p e rgu n ta - lh e ;

, « 0  s e n h o r  deseja  J n l ln r  ao '-Vieira? si de
seja  e l l e  a l i  e s tá ,  c ,  a l u i n d o  u m  resposte iro,  
o n e g o c ia n te  ;Vicira nppnreçeu!

Safa! is to  e)i.arpa-se a au thor id ad c  supe-
d i l le  chega  á cp r te ,  o cônsul  d e . s u a j í a ç à o !  r ior  d e sp re s t ig ia r  a a u lh o r id a  inferior!

v c e l a m a - o ,  é in con t in en t i  p o s to  em  l i b e r d a d q  
e e m  c im a  m ija ip -se  de  s a t i s f a ç õ e s .

7 o- «V.. ... ... /•
A P E D I D O  tr l

— Capitão ,  o p c a  uni ,.c:ri) q u e ,  .com q u a n to  
ja esteja  no d o ip in io  p u b l i c o ,  todavia  q u er o  
q u e  A; Ia . o a p r e c i e ,  c o m  as  n p n u ç i o s i d a d c s  
q u e  se  deram!

— S a b e  q u e  s c n ip r e  m e  pe 1 iaiçá p r p m p f i /  
para i s s o .

— Safu rui ho José. Correia ,  que  J i  a pouco  .fui 
d e m i l l id o -d e  3 .°  su p p le n le  da  sub de legac ia  
d a  Conceição da P ra ia ,  a ^ e m  do serviço pu-' 
blico, com d<.us d ias  ò ipeio do excrci-  
eio, m an d o u  çhn m u r  a J o s é  Antonio A ie.i 
r a ,  por  lhe ter ido que ixa r  se u m  creoulo  de 
J ia v e r  feito com ellc uniá troca de um c n l lg r  e
1 ho haver  V ie i ra 'd ad o  ou tro  de ourq i u fe r io r ,  
alé sem es la r  conlraslqdp.

— Jo se ÁE i to i/i o V i e i ra, reç.eben do o,  q! i a m a d o 
do su b d u lç g a d ò ,  r esp o n d eu  ap o r d e n a n ç a  q u e  
nâc ia, porque não era nenhum vou de polieig.

0  s u b d e le g á d o ,  não  o b s ta n te  entreter  r e la 
ç õ e s  d b u n i sa d e  com -V ie ira ,  mapqlou o ius-,  
pcetor  de quarte irão  in t i ip a l -o  para  compa-;  
recer em ju iz o ,  sob  pena  de  r fesobed ienciap  
m a s  V ie ira  não  o b ed eceu  á in t im a ç ã o ,  cha-j  
c o leo u  d ’e l la .

M o m e n to s  depois  trocaram -se  c o r r e s p o n 
d ênc ias  da secreter ia  d a  po l ic ia  para casa  de  
V ie ira  c do sub  d e l e g a d o .

0  su lx le legado  vç.iu a p o l i c ia ,  ex ige  do Sr .  
l ) r .  cliefe sua coadjuvação para a pr isão  rb> 
n eg o c ia n te  V ie ira , ’ e m p e n h a n d o  su a  pa-lavra 
qu e  A ieira nào tiraria na prjsão o seu  cbapeu ,  
pois  alraz de l le  irja o ordenança  com  q s o l 
tura; m as  o q u e  queria ,era não se des /nora*  
lisa r.

Alas sabe  o qu e  h a v ia  de dizer ç cl iefe  ao 
sulx le legado?

Disse que si elle procedesse assim com 
m u s-apatejro, u,i,n alfaiate, ou pedre iro, bein;
1 - «««» »«* negociante —é horroroso!

IJurn! V. esta gracejando, porque o Dr.

Isto c h a m a - s e  jogare ip  as cristiçs os con
se rv ad o re s .

— Bqis hí se avenliam!

S r .  m f a c t o r  do  A la bam a . — Eu nào desço a 
d a r  sa t is fações  a q u e m  q p e r  que  me att r ibna 
in fa m ia s .e  calum.n.ias-; p ia s ,  por  a m o r  a ver
dade. ro g o d b e  eleve s u a - b o n d a d e  no grau de 
d e c l a r a r  si tive par te  na pub l icação  de artigos 
a l lus ivos  nos S rs . /V icen te  Domingues 'Lopes e 
A u g us to  {Cândido N obre  F ig ue i rô a .

Augusto Pinto Pgçcg.

Re m a n e i r a  n e n h u m a .
A Ucdacrão.

—  Capitão,  q u e  po.ms terá  o super io r  que 
vale se da posição pa ra  a r r e d a r  a .seu içferio'], 
afim de, 4  vontade ,  sa t is fazer  desejos dascivos
e d o r p e s . ?

—  í f  um miserável  scvnndija.
— IVis eu vou ao rnctilo e .na,volta  hei.de lhe 

c o n t i r  u m a  historia  de cer to .conquistador lá 
das  bandas de SauPAppa.

\ m m c m

M O N T E  SOCCOÍVBO.
.EXtpiiESTLMOs saiuu: euN gonus com  xurnorJ-

SyÇÃO 1)0 GOVERNO,
0  cscriptori  i d e n o m in a d o — R S o n t e - S o c . -  

c o r r ç — e s tn b eü ec id o  á rua Direita  da M iseo -  
cord ia ,  n . u l 3 , m u d o u . - s e  para ás  -Portas do 
Carmo,  n.° 4 2 ,  aonde  cont inua  a fazer  e m 
prést im os  sobre  q u a lq u e r  penhoa'; tambem  
com p ra  prata,  o u r o .e  joi;i_s.

BAILA QUEM G O ST A .
Acha se nos prelos  na ly tograpl iia  do habu  

artista o Sr .  O di lon ,  e breve sabira a luz a 
'modinha iul i lqbvda— A .vingança—.e logo que  
esteja prompto  in d ic a r - se -h a  os pontos  onde  
ser d exposta a venda.  _ _ _ _ _

Tgp. de Marques, A ris lides e C.
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1 A JUI.

Cidade de 'Lat-ronopolU, -bordo do Álabam a  
%A. de dezembro de li8 3 9 .

Oflicio a o j i l m .  Sr .  Dr. eli.efe de pidieia- 
soi ici taodo providencias pa ra  çjue seja remet-  
íido ao consn;l de sua nacno um -estrangei.ro, 
de nome Alexandre,- que  em es tado  de las t i 
m áve l  penúria ,  vaga  sem a'brigo pela Calça
da, do,rmi.ndo pelas portas  e  soleiras das ea- 
,sas.

— Ao ll lm. Sr. subdelegado do. Penha, re- 
eomm endando- lhe  que Lenha.em vista o proce
dimento  de certos indivíduos que tomara b a 
nhos m is  pelas praias  dessa  freguezia, m or
mente  agora em q ue .  parte  d a s  fami.lias se 
acham  passando a festa a b i . Espera-se ter.mi- 
-nanles providencias.

— Com memora-se hoje o Nascimento do 
R edem ptor  do mundo.

Foi na d e sam p arad a  g ru ta ,  que  lhe servia 
de a lvergue ,  que a Virgem Saiit issima deu a 
luz ao seu IJnigenito FiMio, envolveti-o nas 
fachas ,e reclinou-o ua manjedoura sujjre as 
palhas,  porqu.e n.ão ba,via logar oude o dei
tasse .

Foram  assim .cumpridas os grandes oracu- 
jos de MiV.heias c Isaias.

E nesta- oecasião viram os pastores de r e 
pente ap parcec r  no meio dcllcs um anjo, c a

claridade do Senhor • cercou-os de refulgente 
luz.

Grande foi o t e m o r  que  se apoderou delles!
Porem o embaixador celeste os fez to m a r  a 

si, dizendo:

«Não temaes; venho annunciar-vos uma 
alegre nova, e é que hoje nasceu o Salvador 
do m undoi  nasceu na cidade de David.»
• E como poderemos conhecei o? pergunta

ram elles.
Acha,reis um Menino, envolto em pannos,  

e posto em urna manjedoura, e vereis um a 
mult idão de anjos louvando ao Se.nhor nestas 
vozes:

«G lo r ia m  allissinds Deo, et. w.terra pax .ho - 
minibus bonce voluntalis. »

Os pastores admirados diziam uns aos ou
t ro s ,  vamos até Bclhlém *e vejamos o que f>i 
isso que o Senhor nos part icipou pelo seu 
enviado.

E deixaram os seus rebanhos a guarda de 
Deus, se deram pressa em caminharem para  

.o sitio indicado. Descobrindo a lapa acharam 
o Menino no presepe, e ao sen lado Mana o 
Jose inclinados: vendo-o reconheceram a ver
dade do que lhes havia dito o enviado do 
Senhor.

Os pastores, voltando, noticiaram esta g ran 
de nova; todos quantos os ouviam ficavam 
admirados o corriam a Bethlóm para ado ra 
rem o Filho dc Deus, o Salvador do m u n d o .

Grande foi a alegria e admiração quo rei
nou no universo inteiro! E todos apressados
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c o n i a m  p a ra  \orom  o ‘a d o n u e m  o Menino 
J o s o s !  .

Èrnm  chegados  os tem pos  etn que  o divino 
sangue  da lmstia  s a c ro sau lu  t inha  de l a v a r a  
nodoa do peeemlo, e o Messias de a b r i r  os b r a 
ços aos quo o buscassem!

— Deita  ram  u m a  c r ia n c in h a  m o r ta  na jfbr 
ta  do subde legado  dos  M ares .

— E ap pareaeu  o u l r u  nas  p ra ia s  da  Ja -  
q i ie ira .

— E ’ verdade;  a m b a s  no m esm o  d ia .
— A rcp roducçno  c o n s tan te  destes  factos,  

devia d a r  o q u e  p e n s a r  a aquel lcs  q ue  d i r i 
gem os des t inos  des ta  t e r ra .

— Qual bomem! Esses factos se dão en t re  a 
gente miserável ,  o que  é m uito  n a tu ra l ;  si ac* 
conlecesse  com a g e n t e  r ica ,  é  q u e  hav ia  o 
q u e  a d m i r a r .

—  i \a  opinião do Dr .  chefe de polic ia ,  bem 
e n tend ido .

— Que pa ra  mim  é m u ito  a u th o r i s a d a .

— .Veja o d iabo como as a r m a s .
N a q u e l l a  casa de dons  a n d a re s  lava-se ro u 

pa e de i ta-se  em bacias para  co ra r  sobre  os 
peitoris  das  j a n e l i a s .

Um dia, um  m enino ,  nrn ga to ,  um  d e s 
cuido,  deita  a t r a q n i t a n d a  á rua  sobre  a c a 
beça de q u e m  p a s sa r  na occasião,  e dizem que 
foi o b ra  do acaso,  e não  da in cú r ia ,  do de- 
leixo.

— Aqui cham a-se  Atroz da  Sé, q u in a  do 
bccco do Arcebispo ,  nào?

—  E a casa é num ero  um .
— E’ preciso a cam ora  o rdenar  a seus ficae? 

q ue  usem do oceulos pa ra  enxergarem  m e 
lh o r .

— E olhem lam bem  p a ra  o alLo e nãc  para  
o chào que  fó \cem  as pobres  qu i ínnde i ra s  
e g an h ad e ira s  de peixe, as quaes  nada podem 
de ixar .

— Os soldados de polic ia  são arranjaderes 
da vida!

— Por falta de diligencia não se p e rdem .
— Escu te  a p a t r u lh a  de S. Pedro  o que  fez 

sabbado.
Uns capndocios, não sei porque  fo rm a,  po

derá m se apossa r  de um carro  a tre l lado c 
andaram  correndo as ruas, e es ta fándo  os a n i 
ma rs ,

Quando estiveram aborrecidos ,  aban d on a 
vam <> carro iio Portão da Piedade c a policia 
tonw>n conta delle.

Nisso, apparoccram os donos do carro e a 
pa trulha  oppnz um a  objecção para  entregal-o .

r-Unva objecção sensa ta .  Quiz verificar
iS* 06 fllie ^ec.lomávain eram  os 

co aileiros donos do carro, nào é isso?

—tO  qtte , h om nm ? A p a t r u lh a  exigiu. im- 
po? uma gra t i f icarão  dc 5vy) rs.  pelo ira b 11» > 
dc conserva r  alli  o c a r r o ,  sem o que  n» > » 
e n t re g a r ia .

— Do sorte  q u e  si fossem vadios rpm v. 
a trcseul ,assem, com Jjifò  r s .  t inham  em , 
p a ra  I /adernar?

—  V ques tão  ora dar.  os cobres .
— T aU cz  V. se e n g anasse  c não fo.mc:n 

g u a rd a s  de policia.*
— R epare i  até que  e ra  um  cabo c um s e 

d a d o .  . •
— Ao m enos  si isso s t r t le ssenn  q u a r t a  feira 

em  ( juanlo  os so ldados  gua rdavam  o carro, 
e sp e ra n d o  pela manjuba  não couseuleria in  q- ■ 
os ladi  Õcs a r r o m b a s s e m  u m a  tu lh a  para  r. /a
b a r .

— T a m b e m  não pagam  aos ho m en s  cm -dia. 
Por  fo r ra  el les  hão de fazer suas  pexinxa . .

— Carrega-se este povo de tantos impostos 
para  ser  tão mal  aq u inh o ad o !

— Nào tem o serviço da  gu a rd a  nacional, 
o r e c r u ta m e n to ,  a g u e r ra  do Paraguay ,  o 
que  m a is  q u e r?

— A’ cus ta  do povo paga  se a um  incpeclor 
da  i lluminaçàí)  pub l ica ,  a u m a  chn sm a  delis- 
c.aes e agentes  da m esm a ,  e a i l lum inarão  pu
blica é com ple ta  Im ria!

— P o r  Deus,  não fal le  uessa desgraça!
Ha q u a t ro  ou cinco noites pode-se  mcltcr 

um 'p rego pelos o lhos de  quem  anda  iia rua.
- - N ã o  \ e  que  é tempo de lua ;  especulam 

dando luz microscópica  aos lampeões ,  encar
regando ao as t ro  celeste dé  su pp r i r - Ih es  a ga 
nanciosa  fal ta ,  e em quan to  esle não se mostra 
uo f i rm am en to ,  a n d a  o povo ás apalpadellas.

— Lucra  a com panh ia  e o publico soffre.
— E quem não deve concordar  com isso,

consente .
— D ’antcs  davam  como causa,  certas r a 

zões, cer tos com prom issos ,  e agora?

— Minha alma é Irislc, é uma producção do 
conhecido poeta S r .  T iburc io  Vali isques, ar
ranjada env m usica  pelo Sr .  Joaquim  Silverio 
de Bit tencourt  e Sá.

Dizem os entendidos que  é primorosa.
Agradecemos-lhes a offertudo exemplar  quo 

nos r e m e t t e u .  ____

Á P E D í l d O _________ _
— « 0  conselho dírectorio do Monle-Pi;)d i  

Bahia, pede a Iodos os Srs .  soeios, que se 
acham nlruzados no pagamento  de suas men
sal idades ,  o favor do so!verem seus débitos 
nié o l  do corrente  mez, altrn de nyo ser-liies 
app l icada  a disposição do art .  10 2.° dos
esta tutos .»



— Si o co n se lh o  não qu er  c a s s n a r  c o m  os  
s o c i o s ,  no m enos  parece!

—  Gomo?
—  Por que  o Monlo-P io  da Baliia lom um  

eobrad or, e este  não se dir ige  nos so c io s  para  
cobrar  su a s  mensal idade;  os  soc io s  ignoram  
ate qu em  seja o cob rad o-;  a casa da s o c ie d a 
de \ i \ o  s em p re  fechada!

\ q u e m  se. deve  pagar , si o c o n s e lh o  não  
fac il ita  e s s e  meio  aos  soc io s?

— 'Neste caso; 6 o c o n s e lh o  m e s m o  q u e ,  não  
ob r ig a n d o  o co b ra d o r  a cum p rir  com  os séu s  
devores ,  contr ibuo  j i a r a  o alrazo  dos  socios!  

— S en d o  a s s im ,  é de su p p o r .

— Dá r icenea ,  s in l iô  capitão?
— Que queres?  av ia  le depressa .
— Àuani turd tá fa.lano di capitão  qui ch ega  

di guera de P a r a g u a v ,  qui anda namoram.; 
ni T a o a g ip e  e ore ’é l iome cazaro .

—  E q u e  te im p o rta s  com  isso?
— Ah x inh á  cap i tão ,  v o s s in c e la n c e n n n  sabe  

c u m o  anani  f e r i  di erc ,  tem um oio furam-,  
m ete  gruuão  dentro  di ere,  c qu é  passá  por
b o n i t o .

— Ou eu não lh e  e n ten d o ,  ou V. está  be-
*

bad<».
—  Nau m e d ig a  esse  cousa  — é v r e d a d e ,— poi 

um  liom e piloto qui tá cinn sua m uié  ni casa ,  
c h e g a  de Belem ,  \ á  buli  cu m  fia d e  o u t r o ,  i s so  
lá  denreto?  E’ vregonha e s se  pm vlamento .

— Ainda não percebi o qu e  q u er  dizer.
—  A g o ra  io fara di caixero de barão qui lá 

n a m o ra n o  cum  xinhá.
—  E que  te im p ortas  com  estas  eousas?
— Mai xinhá capitão  tem ri mão de x in h á  

•q u i  ch a m a  Quine/vim,  qui tá e r m i t e m  n esse  
trapaiada ,  ere guça  de gaio la  de ponte iro ,  nan 
merece  ni pé um macha?

— Si a s s im  é eu dou as providencias .
—  Tá den rc lo ,  io gara capitão di oio f u 

ra m ,  x inhá.  cruvitero Q u in q u im ,  pra mete  
cara do anani luro m c loaca .

— V ae-te  com  Deus!
— Farta lemb.ráqui mazôra  lá m ct l id o  n esse

v regon hám ento .
— Traze tudo a m inha  presença para dar-  

lhes  o d es t in o .
— V red ade ,  io vai eorendo para gará t u m .  

X i u h ô  mazôra nan  guenta  io .

Joaquim  Jorge  dos Santos  iMaia, faz p u b l i 
co epie apresentando-se  na ty pograpbia do 
S r .  França Guerra, para retirar a su a  r e s 
p on sab i l idad e  de  ed ie tor  da Opinião P ublica , 
conform e a própria redacção d esse  periodico  
o convidara pelo  n.° 3 3 ,  lhe appareceu o a d 
min istrador  da referida f .ypograpbia pergu n 
tan do- lh e  (p.al era a base do seu contracto ,  

cm  lhe  dar outra so lução;  • voltando por con 

seqüência  o anum ic ían lc  sem a resj onsabiD- 
(bulc o sem a im por tânc ia  que lhe  é devida,  
pelo que  rei tera , a dec la ração  (pie f<*z r u  
Diari') de 12 do corren te ,  dc que daquef la  d a 
ta em diante  n e n h u m a  responsabil idade  tem  
pelos escriplos publ icados na Opinião Publica.

Bahia 21 dc dezembro de 1809.

VARIEDADES«

O  N  M A E .

Em um a época toda de ind i í ie ren ra  p a ra  
as. eousas  sag radas  ern que  os espír i tos p a re 
cem absortos  em meditações p m fan a s ,  n ã o  
deixa de se r  provei tosa  d iversão  r ec o rd a r  
p ra t icas  immccnt.es, costumes p u m s  ndop tà -  
dos em ou tras  éras e em ou tros  loga ies  p o r  
occasião da noite do Natal .

Não p re tendem os  descrever  aqu i  todas as 
festas q ue  í. ch r i s tand ad e  celebra na noite  e 
nos tres dias subsequen tes  ao ann ive rsa r i  > 
do nascimento  de C hr is to ; para  isto ser ia  
preciso rem on ta r  a bem antigos éras,  desc re 
ver por  mil modos piedosos usos com os 
quaes nossos antepassados t raduz iam  sua  
a le g r ia .

Natal q u e r  dizer  a mais  im p o r tan te  cias 
festas- cb r i s tã s ,  a festa pr imord ia l ,  po rque  
dolla d im a n am  todas  as ou t ras  que  a c h r i s 
tandade celebra .  Em verdade, não é o Natal  
o anniversario do dia cm que pela® p r i m e i r a  
vez se cum pr iam  as propliecias, cm que  o 

I Verbo Encarnado se mostrou ao m u n d o ,  em  
que a hum anidade  começou a conhecer  o 
grande  myster io  da redctnpção?!

Os primeiros chr is tãos  divergiam sobre a 
a época em que se devia ce lebrar  o nasc i 
mento  de Christo, p o rq u e  confundiam  o N a 
tal com a Epiphania ,  que se com piem o ra  a 
í) de Janeiro ,  dia em que  a divindade de 
Christo se manifes tou  aos gentios pela adora 
ção dos reis Magos.4 . • 11

Foi S. <"yriIIo (jue dando conhec imento  do 
um a carta  ao arcebispo dc Nice, provocou 
minucioso inquér i to  m and ad o  fazer  pelo p a 
pa Jul io 1° que  determinou o verdadeiro  dia 
do Nata l .

.Esse dia 25 dc d e z e m l ro  era com m e m o r a 
do cm Boma com u m a  pom pa  e ceremonias 
espeeiaes, que ja se não usa .  O pana dizia a 
pr imeira  missa a meia noite na Basiliea de 
Santa  Maria Maioq ao alvorecer a segunda  
na egreja de Santo Anastacio e a terceira dc- 
manban na. catl iedral de S. P ed ro . -A s  tres 
missas eram ditas em horas de te rm inadas  *o 
em presença de innumeravel  mult idão.

Todos os sanetunrios  recebiam decorações 
espeeiaes: cin a lgum as se levantavam m o n ta 
nhas fatídicas por onde desciam os reis m a-
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pos quo v inham  oollocar-so ao lado do» pns- 
t uos gn ipm loa  no red o r  d o  preaepi»). Uma 
i .qiellíV so trnn>foiánnvu oiu o s t r i b a r i a ;  a 
; m ia  familia  o com olla o aspo  o o boi r e c e 
b iam  as h o m en a g en s  fios m ona  r e in a  o doa 
p as to res ,  c na a b ob o da  aeioij l laaa  u e s l je l lá  
m iracu losa  que  os g u i a r a  aló Belbloin .
’ Q u a t ro  indiv íduos  r ieam onlo  vest idos re 
p resen tav am  o gailo ,  o boi,  o cordeiro  e o nsr 
mo, c se eonsoi.vnvam ju n to  ao nUa-»*; o g u l l o

b e d o c f u  n o s  p a í s ,  n i io  r e c e b e  a l g u m  
presente» eolcsle». Km Haimlrapi» mnirm  
m á u  g ô t i i o ,  ntí q u e  o l h a m  v e * g o < ,  o* q 
pregu içosos  são »i coutado*: cum vara»,

Q u e m  o u t r ’o.ra oshísQho!  a mi y i <b> n 
tal na IJcspnnl.ia,  em  V alhadol i iJ ,  por e u : ,  
p io ,  veria m a s c a r a s  g r o t e s c o s  dançand.,  
c a n t a n d o  ao s o m  d o  c a s t a n h o l a s ,  dc  ta inh/ . í  
e g u i t a r r a s ,  a c o m p a n h a d o  rle o r g à ) .  Aqm.i 
l e s q u o a  m a g c s la i l e  d o  c u l t o  calliolíco

cantava  - / V t  nalus est nobis ub i? ( Vondc nas-  duz  m ais  do q u e  os cos tum es  populares 
«‘im o menino?) R esp o n d ia  o boi JJeiJdcm ' so  resenLem a inda  de b a rb a r i a ,  verão e

U'1'3

,(ô« jHolldem?) P e r . u  :’av am  o ca rne i ro  e o 
m u r o :  — Adeam us. ( \  am os até lá..)

F m  a lg um as  d ioceses,  o s im p lacro  dc es l r j -  
•Laria lei to jun to  ao a l t a r , m m  c im a  do qua l  se 
x ia um  anjo, q u e  a n n u n c ia v a  o n a sc im en to  
do Sa lvador .  No coro  u m  -bjjndo de pastores  
c an tav a m  — P.ajx- i n  terra — c a o final isar a 
m is sa  o oflieiante lhes d i z i a : — Qiiid vidlstes 
pastores, djeejc , auimciaj.e nobis in  terris .quis 
apparidi:  (djzei-qos, pas to res ,  vistes o a n -  
m inc iado  e que  nnsçey en tre  nós?) Os pasto-  
yçs respond iam :  — N atum  v id im u se lc ., (viipol-o) 
,e can tavam  suçeessivaumento o — Benedicamus 
.(louvcmol-n) e a an t iga  — Ecce completa f u i t , 
/ a  p-opheç ia  es.tá cumprida). .

' E s ta s  p ra t i ca s  luvje sornen-ío j s t ã o  era uso 
.em a lg u m as  a lde ia s  ç a s  bo rd as  d p .U bcno .  J  
q u e  se tem conservado é o ms o dyvs çeias , dos 
Imieis que  se f u j a m ,  dos p re sun to s  j  podiam  
e  p r ine ipalm cj j le  do e n o r m j  bollo do Natal ,  
('lie q u and o  ia a ssa r - se ,  o pai da  famil ia  o 
benzia  em nom e do P a d je ,  do F i lh o  e  do E s 
p i r i to  San to .

Vi a inda  a 25  dc dezem bro  q u e  n a  I n 
g l a t e r r a  se fazem as merendas dedicadas-  as 
d a n a s  (new ycar's gif}s)\ a festa é  .acpmpa - 
n h a d a  de se rena tas ;  os m úsicos  a m b u l a n t e s  
ç sp o n fa n ja m e n te  comparj .cem ou são .çonjvi-., 
d a d o j ;  allj se collocam d e b a ix o  d as  jane l las ,  
tocam iu s t ru m e n ls s  diversos com ac í iv idade '  
compatível  nos r igores ija t e m p e r a t u r a  qtiè 
affrontain.  Os pobres  vagam n as  ruas ,  c a n 
tando d ian rte das casas ,  a e sp e ra  dos sobejos 
da mesa,  nç> que n íuguem  se nega c o m p a d e 
cidos da pobre  mãe que ,  com seus fijhos, a r 
ros ta  a neve *que ajnojitoa n.s ruas .

Na Allem anha  e na Alsacia Jja utn cos tum e  
da arvore do Natal onde .o Qfirjst Ngchl é  im p a 
cientemente  e sperado  pelos m jn in o s .

Em um canto do salão se enlloça um g r a n 
de ra ino de arvore (abeto) ornado de fitas, de 
anjinhos de eera, nozes d o u rad as ,  canotil lios 
jonfeit<»s e ,mi] pequenas  cousas bonitas;  no 
meio ba uma mesa cheia do b r inquedos  e go- 
jodices . IJma pessoa da famil ia  v e s t id a d c  
branco faz o papel de Cliristo Kinde!, conduz 
>s meninos pela mão ao sanc tuar io ,  aquello  

' d u r a n t e  o anno comm etteu  fal tas,  desu-
ÍS-. ...... „  . .  v .... . f

em it-
m a  na.ve c l i r is tan  o rei  revestido d as  funerõe- 
de d iaco no ,  l e r  com unccão  a mais  viva, o 
Evange lho  —JExiil edicluni a Ccsaj'e Augu.,m,

E m  ve jdade  de to d as  as manifestações fei
tas ,  a que  pa rece  m a is  ju s t a  e mais feliz 6 a 
q u e  se ce lebra  pa  N oruega .  Lá a boa iijãe 
vae o c c u l la r  com g ran d e  .interesse dos filbu.s, 
o p ra to  q_u,e a noi te  deve receber  o presente 
u j a n d a d o  pelo  Deus. menino.; de antemão o 
pne Icm occulto  g n l in h o la s  e o u t ra s  aves que 
so l ta -a s  a noite  fo ra  da  c a b a n a  que  o geiio 
cerca;  ao a m a n h e c e r ,  a b e r ta s  as portas, as 
aves p e n e t r a m  na c a b a n a  e são recebidas .com 
indiz ivel  con ten ta m en to  pelos fiilios. Eslajm 
noceiRe logração  q u e  exp l ica  a hospitalidade 
q u e  os pas to res  de B e t idem  deram a santa 
fam i l ia  ó explicada  aos filhos afim de serem 
hosp i ta le i ros  e h u m a n o s . — Dai que Deus le 
d a r á -r-diz a m ãe .  E s te  preceito ju n to  ao exein<= 
plp d j . a m o j  e bondade  é por  ce;to a mclluu’ 
l e c e ã o q u e s e  pode d a r  .em nome de Deus a pe
quen o s  seres  que  e sp e ra m  tanto  delle.

—r Q  que  é  a l iypocris ia? jterguntava um 
ind iv íduo  a um  poe ta .

— E ’ u m a  v i r tude  sacerdota l ,  respondeu 
e lle .

r—

Ciir ispihiano Franc isco  da Silva, tendo dc 
m a n d a r  celefirar  no domingo 2tí do corrente, 
na m a l  iz da  Victoria, um a  m issa  em l o u v m  

de N ° s sa  Senhora  da  Conceição dos Hunn - 
des,  convida a todos os i rmãos e devotos paia 
qu.c c o m p a re ça m , afim de da r  mais espiem  
ao ciilto. De/p.ois da missa haverá proeb^n’ 
até o cemiierio ,  o.ude lia le j lã o .

Bahia  23 do dezembro  de 1869.

AOS ARAJNONADOS e  a f m x o n a d . ^ -
Está  exposta á venda, nas  Jojas d e  l i v r o s  do  

Sr .  Martin , ao largo da Praça, e na d e  chem >‘ 
tos do S r .  Lauren.iino, á  rua D i r e i t a  de i •< 1 
cio, a nova modinha in t i tu lada— A viugu.<iJ ' 
posta  cm m usica  por Josó Bruno.____

T‘ Tgp. de Marques, Artsddes e C.
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Cidade de Latronopfdis ,  bordo do Âlabamci 
28  de dezembro  de 1859.

t

Ofíicio ao l l lm .  Sr .  Dr.  chefe de policia, 
paríceipando-lhe que  ba 15 dias , mais ou m e
nos, inn menino de 7 pa ra  8 annos dorme 
todas as noites nos arcos da cadeia ou na: 
guarda  de palacio, e de dia  anda vagando. 
P e rgun tado-se  qoem  é elle, declara  cham ar  sej 
‘Francisco Xavier  Esteves e ser o rphão  de pae : 
,e mãe.

Pede-se a S. S. que,  s ind icando  sobre sua 
verdadeira  origem, o mande  en tregar  a umv ' 7 O
mestre ,  caso seja elle desam parado ,  afim de 
que j á  de cr iança  não se acostume a tão ociosa 
vida, ou o faça res t i tu i r  ao domínio dos seus, 
si, como bem pode ser , sc tiver ausentado 
delles . '

— Ao mesmo,  rec lamando contra o illicito 
a jun tam ento  de grande numero de moleques 
.no corredor da .egreja do Rosário da Baixa 
dos Sapateiros, os guaes,  esquecidos das obr i 
gações de seus paes e senhores, .passam abi 
os d ias  a jo ga r  buzio a dinheiro,  acabando 
sempre  o divert imento  em pancada. No do
m ing o ,  te mio um perdido o dinheiro que 
.tinha, jogou quatro libras de carne que  fora 
com prar  para  casa c, querendo depois rclia- 
vel-a, liouvc grande  sarceiro. E’ provável (pie

A continuação de lacs factos, alem de*tra- 
'Zer serios prejuízos no lar  doméstico, deno
tam inércia da parte da policia, e por isso 
confia-se que S S. expecn terminnnies ordens 
a seus agentes para  que dissolvam q ua lq u e r  
ajuntamento de moleques, que .no referido lo- 
ga-r se faca .O o ,

— Ao l l lm .  Sr.  suhdelegado dos Mares, d i 
zendo-lhe que,-visto serem os moradores do 
becco do Carrtagaílo, na quasi totalidade, pro
pensos a turbulências ,  como prova o final 
dos continuados sambas, que rolam abi do 
noite, sirva-se S. S. de os ir mandando 
agasalhar  na  casa de cprrecção, a ver si lá 
adquirem hábitos mais pacíficos e mesmo se 
alliviarn a visinhnnça, emquanto  lá est ive
rem, de tão repetidos a la rm as .

— A’ administração da limpeza da cidade, 
lembrando-lhe que os moradores do be-eco do 
Ferrão tem cguacs direitos aos demais m o 
radores das outras ruas ,c  que portanto cumpre 
que mande remover a montanha de csíerqui- 
linios que se está ali .formando.

— Logo que não ha aposento para  os doa 
dos, é bem quce l le s  andem pela rua.

— E ’ consequencia logiea.
—̂Está poroue, no domingo, um andou da 

mesma forma porque a mãe o pariu.
— Falle com o \ isinim.
— Tomou banho na fonte dos Padres e de

pois subiu o Taboão, no estado em que Adão(1, I K H D t L p i l U U I ;  O U . v a . n n  r .  , -------- 4 | ,
n famifia ficasse nesse dia sem jan tar ,  alem j o Eva, quaiido eram innocentes, andavam uo 
^!u ausência do escravo. paraiso .
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— Parcec que a munia ' deslo ú* gostar* do 
fresco.

— p m  soldado, do policia viu o liomem  
correu.
' — De medo?

— Não; disse que ia r.hiknar um compa
nheiro para ajudul o a prendor o doudó.

—  l lom eüi ,  que li no militar!
Q uem  sabe si o rapaz  nàó and  >u no sul  c 

a p re n d e u  es t ra tég ia  com o C a x ia s ? ;l

O  A L A f H M A .
■II— IIUII III   «liftfflll II a WÊÊmmmatmÊm a

— C ap itão ,  q u e r  des fazer  mm engano?  :
— E ’ b om .
—  A c rean ça  que  d e i t a r a m  na  casa  do s u b - 

de legado dos Mares não  foi m o r ta .
— Nesse caso es lava  viva.
— E bem viva.
Foi  levada  p o r  u m a  p re ta ,  n ’ um a cesta ,  

as 8 h o ra s  da noite  e deixada  no p a t a m a r .
-—Isso e s tá  me parecendo  bico d 'obra.
—  La foi q ue  se lhe  co r tou  o um bigo . ;

* •— E ’ curioso! O u  m u i ta  m alvadeza ,  o u  abi  
a n d a  cousa .

— Os m a ld i ie n té s  d e ra m  logo  pcw á  cremira. 
Am putaram  á íilha de um a viuva, o q u e  o b r i 
gou a pobre  senhora  a a m a n h e c e r  na  ru a  com 
suas  í i l l ia s f  p a r a  p rovar  que  q u e m  p a re  11’u.m 
dia  não pode sub i r  no o u t ro .

— Assim é q u e  essas  lingoas v iper inás  d e s 
ac red i tam  u m a  pessoa l

Mas p a ra  q u e  e n c o m m o d á ra m  o hom em ?
Si de i ta s sem  a c reança  na por ta  do p a r ,  era 

m a is  justo .
—‘Mas elle n ão  é subdolegado?  "
— Ali! s im: não m e lem brava .

Camarada,  accorrtmode^se.
—  Levo tudo  a facão ;  não  a t tendo .
— Gentes,  e-ste guarde) de polic ia  end o ud e-  

ceu? • .
— Que l e m b ran ç a  sua-agora!
V. não sabe  que  são- restos do  N á ta l ,  e m 

bora  j a  desse meia  noite?
— Mas então devia ficar em casa cozinhan

do e não vir p a ra  a ru a  fázer desordem-.

> — Si'não niefiyesHOm por doído, mi corria 
«qui ‘n d o  Maciel nfóni ulruz (loquclle Muliu. 
brado para p,0gal-o/ja qao  iião ba polícia m  
cidadef-
'■ — Dizein, alli na vcriddcloGiídinho,defronte 
do cuja porta o perverso praticou a m a l
vadeza, que ó'éscravo do architccto Sr.  Ma
chado .’- •

— Si elle lhe rachasse as mãos de buli os, 
talvez que não tivesse tempo para tantas dia- 
bruras.

— Que m oleque  desastrado! ;
E ’ para  revoltar-a um santo .
— Rasgar  um a pobre m u lh e r  a ponto d e 1 

pol-a em anagoas!
— lim a  louca qne  não offender 
— Cbanra-se D. Geralda.
A mania  que  tem é quere r  que llié e n t r e 

guem su-as filhas e persuadir-se  q u e  todo ra 
paz quer  casar  eonf ella.

C bm ahado  poz em t ifas  o vestido de ’ 
eassa e o clnipeu que a inoffensiva c rea turá  
ihzia; talvez alguiua esmolla  que  lhe  deram 

de festas, .

; — Ah.  Si5. M a n u e l d o s  P apaga ios?  Foi boir. 
e n c o n t r a i - o .

—  Capitão ,  d e te rm in a  a lg u m a  cousa?  ’
, —'Sem dt.ivi.bi.'

— Estou  a d i sp o s iç ão . '
— E m a  s im p le s  adver tênc ia  apenas .

*Nãu continue  a d a r  t i r o s  a noite c m  Sua 
roça; -pode p r e ju d ic a r  a  q u e m  ‘ passa  na es
t r a d a .

— Àlíy ó p a r a  e s p a n t a r  os ladnões que  ine 
dão  nas la ra n ja s  e n-rs uvas1.

— P o re m  éper igo so ,  e p o r t a n t o  faça pausa 
no b r in q u ed o .  ■

—-Nao’ liá u m a  p o s t u r a  que  prohibe  repi- 
carern os s inos p ô r  m u i to  t e m p o ?

— Pa rece-m e -q u e b av
: — Pois olhe, si ha e s sa  po s tu ra ,  porque 
não fazem o s ine iro  do Collcgio obsêrval-a,  
afim dem ão  e n t r e g a r  os bada íós  n a s  mãos dos 
m eninos ;  q u e d ev á m  dia e noite  a divertirem- 
se no sino, enco m m od an d o  assim as pessoas ' 
q u e  m o ra m  v is inhas  á q u r l l e  templo?

— Não sei; p e rgun te  a q u e m  lhe possá  res- 
er.
Neste  caso- pedirei;  a quem  competir,  ■ 

providencias .
A ebo bom .  -

PE N S A M E N T O S 1NFÀLLÍVEIS.

H á  certos pensam en tos  que,  a inda  mesmo 
não se q i íeremlo ,  acodem á imaginação,  conto 
si sah issem  do inferno p a ra  aíoYmenlar as 
crea tura  s.

Quem os inspira ,  não sei;  -mas, o certo t 
q ne  ellès apparecem, e r a r a  vez não deixam no 
espirito profundas  impressões* por  exemplo-

0  hom em  casado com m ui  Ire r bonita , quo 
recebe d elbf assim um t ra tam ento  cjue 
ap rox im a  ao despreso,  que a encenlra sem
pre com uns c iúm es  fora de proposi to,  quo 
não são sinão trõtas de sua  parte para  enco
brir as m aganciras ;  esse hom em , ao entrar  
para  casa. encontra a mullror ou rnuitoterna, 
só- a agrádal-o ,  ou levada doS1 capêuis, rece
bendo-o com qua tro  p e d ra s :—esse miserável 
marido não pode furtar-se ào peupamento de
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tio quo. sua m u lh e r  lhe ó inliel.  o q u e  <>u!t'o oc -  
tMiq»a em s u a  a u s ê n c ia  o soli lugar.  T a lvez  a s 
s im  nào sejá— miis,' o penÜamtfiito npparoce .

A q u e l lc  q u e  \0  uui;l mg/ja todas  os d ias  á 
h oras  certas  V u m í í  jmiclla', e as  m cismas h o 
ras p a s sa r  pe la  rua certo  rnVIço 'lódd p er iq ú i1- 
t e l i s ,  e o m oço  o lh a r  para a m o ç a ;  c a m o ç a  
dar  para o m o ço  certa risadinha, '  c a m oça  
t c r a m í s á d ê  cdnV mini velha fedorctiíà de cápo-‘ 
11a e rosário na màti;' o v is inh o  qu e  tal obser-  
vh  não pode  deixar de peftisar q ò e  èh trc  o mo- 
ço  c a m oca  existe um n a m o r o ,  e q u e  a velha  
íáz  as  vezes de  mercúrio. T à lvez \>  vis inho se  
e n g a n e ,  m a s  0 p e n s a m e n to  é certo e in í a l l i -  
\è l .

() am o  qu e  vê o’ca ixe iro  cnm d u a s  V i r e s :  
c a sa c a s ,  s u s te n ta n d o  cáYallo de estr ibár ia ,

\ i i i d d  ao íheatro  todos'" os d ia s ,  f igu rando  em
.Tcasa das  belías e an d an d o  ! m i d ^  aCeíádo-mie\ r j
/ / e l l e ,  q u a n d o  a p en a s  g a n h a  q u in h e n to s  mil

l1M
aiiida m esm o quando  as contas  do ca 

xeiro sejam as mais regulares ,  a inda q u a n d o  
n a d a  .téíifili ehcontrado por onde '  0 julgue 
com tudo nào pode fugir  ;uy pensamento  de 
qhe aqdel le  caveiro 'ílie dá na gaveta , pois'

panlieiro e Lomar-lhç a b e n ç ã o .c  oste d m e r — 
está hom, ja s e i — nrio podc‘deixa,c de p e n s a r  
qrio 0 dito está por  ali devendo  a lgu n s  eobres;  
lalvèz o ndgro s j t seu esdravo, c s ó  por  o b e 
diência  lhe yicsáo tom ar  a hetieão; m as  o pon* 
sáthentV) hád sé evita ,  c a s t ipposição fica.

Qtiando sc vir a uin sügé í to ,  d 'es sos de re • 
piita cão duv idosa ,  não qâereí '  p a ssa r  p or  u m a  
ru a ,  q u an d o  p o r fe l l a  o c am inh o  lhe f i c a va  
mais perto ,  e ir d a r  ij.nia g r a n d e  volta, s em  
d a r  uma ruzãd s a t i s f á c t o n a ; ; quein tal vir, 
poderá  de ixar  de te r  0 pensam en to  de  um 
calote  p regado  idaqueJla  r u a  q u e  sc evita? 
nào; talvez 0 tal esteja inuocêu te ,  mas o p e n 
sam en to  é certo ,  ç

E cnm a  estes e ou t ros  m uitos ,  q u e  não
expend; ora por  nao p e n s a r  tam b em  aj-

quem  c a b ra s  :não tem, não pode vender  ca 
bi*itos. Talvez 0 caxetro lenha  a lgum a  tia que. 
o t ra te  bem ou a lguns fundos qde^selYão sai  

ta lvêz i ia já  engano,  m a s  0 pensamento
apparece ,  e é infall ivel .

Quem souber  que  a Sra. Ycronica,  avó da 
lííoca Belmirá,  é pobre, nada  t e m r‘ recebe 
stias esmolas  pelas casas  de sua- hm isadè ,  e 
véu de su a s  rendinhus e rosários; quem  son- 

que a Sra .  Yéroaica  nada in te i r a m e n te
póssue,  e foC á casa  onde elle m ora  é ao lado 
d e  u m a  pobreza- extremà, de u m a s  cadeiras 
velhas, e d e  um a baríea coxa, encon tra r  a neta 
Belmira de ,̂ botinas de oito mil ,reis, veslido 
de boa cassa e b p n v c iu ik s  de seda,  alem do 
cabello penteado com fina e rescendènte p e r 
fu m ar ia ,  p od e m  lleixar de pensar que  ali ba 
cóusa? hão. Talvez a  moça BélYnira seja o p r o .  
to typo de todas as v ir tudes,  talvez tudo aqui! • 
ló  seja o resultado5 das camisas de hom em , 
que .cose  muito beln: m a s 1, não se‘pode evitar 
o pensam ento .

. Quíem e n tra r  em casa do vigário* e logo da  
estada, for ouvindo choro de menino,  e na 
sala  encontrar* doiis ou tres brincando, 0 que 
pensará?  talvez aqueiles  menino^ Sejam crias 
dò bom parodio ,  oivafilhados que tomou para  

•crear por char idade,  0 que muitas vezes acon
tece; mas pensa-se sem pré que o vigário com- 
preheluleti o—•crcscile 'ei muilíplrcamini;  o 
pensamento é itVfallivel, n inguém deixará dc 0 
ter.

Quem f o r 'a n d a n d o  pela  rua ,  em co m p a
nhia de outro,  e vir um negro da cadeira 
d ’esses do canto, saliir ao encontro do com-

guém  qne  estou espixando 0 negocio, por  fa l 
ta d e m a t e r i a ,  0 que  é um a  m en t i ra ,  e tanto  
que  nao escrevo mais so b re  os  pen sam en to s  
irifalliveis.

^  ~ Á  ̂ 1 ) 1 1 ) 0  ~

— Capitão , '  c a p i tã o /  ó capitão!
— Oh! meu amigo, como tem passado?  
E n tád  q u and o  c h e g o u ? '
— Cheguei hoje, e volto hoje m esm o.
— Como vae ò subdeíegado d;> gránde mar?

e-me, capi tão,  aquii lo é 0 hom em  
mais "devasso e imm oral  que  eu tenho conhe-  
vidó.

- — Dizem que elle tem pros t i tu ído  m u i ta s  
rapar igas  pobres ,  n iorádorâs  iCaquella  lo c a 
lidade?

— E ’ exacto.
Deshonrou á Maria, filha de u m a  tal j b -  

sepha,  a q u a l  ho jd  mendiga o pão da c h a r i 
d a d e  publica;  á  Ãnna,.  filha de um índividiio 
de noYne Souza; á Jo a n n a ,  f i lha 'de  Jose do 
tal; á Felismina',  filha ckv crioula  Fe l ippa ;  á 
idal ina ,  filha de Grêgorio; além destas  per- 
..versidades faz o r g i a s 'n a  casa  em qne  m ora ,  
e nào 'satisfazendo-se a inda  com tudo isso, 
convida os rapaz inhos  inexperientes,  e os le 
va para  um ouleirò, onde os inslrue em moral /

Esse 'descarádo’, como eleitor, vendeu 0 voto 
por u m  conto de réis a cerlo Dr. vindo de 
Vicinn d

— Que authoridnue!
—*-E essa é a gente  (pio está m /encranJo  0 

■paizl
— Bem dissé-niè 0 Monteiro, quando  fiilla

vamos a respeito da ihioralidade desse su b d s -  
legadó:C? í

«V. Ex. está enganado', p o h p m  esta cor  de 
barro do subdeíegado demonstra  as devass i 
dões que reinam-lho no coração!»

—  E fique V. Ex. convencido dissò.
Adeus,  até a volta.
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Fede-sô a crrln pessotr, quo m o m  nft Unn- 
.ceiçáo ,du bocca grande, n,qutil nui|tf vestida  
do </d, que  so deíxe de lauto arregunho com o 
r is in ho  S . . . . ,  a ponto do Aenr nn jiiimlla um  
tVm iuitóiro eurlindo .so], ,c iIIq fe i to  palliaço 
pvnUeando o m esm o.  No logrw’ .rnora mais  

"gente o ninguém está para Ac ar enjoado tçom 
tanta n a c a q u i o c ,  c ouvir gagas  lagnrellas.

Si o i rm ão ,  quo é um J? , p o r  ser ma
landro. nao in fu n de  respeito cm c;vsa, .ó p.rc- 
ciso g u a r d a l - o  para Com o publico.

Nào s o a g a s te n v e  nem soltem suas l ingoas  
,dc palmo e meio sobre a pellé de quem lhes  
dá este conse lho,  pois do contrario

(Ç onlinúàtsc ,)

Apollo  dc bordão pòom tudo raso,
'•Para ver hí a canalIih se acoom m odi ,  
Aln* por ler-se purgado já  com soda,  
No1 buscar do li^cio teve atrazo.

t\cbçrita o furacão com furia insana,  
Com a bulha foge tudo espavorido,  
Fica Apollo a borrar toda cabana.

Correm vales cm gritos por Cupído, 
E n o  meio da.grande Lribusmui 
Viu-se  o deus <jc'#mor quasi  perdido.

OS SEIS  P O N T O S  DO DADO.
S  ieni ficam s e i s f o r c a s .

SENTíOll  B E A T O .
O m aro to  do Antonio e a caterva que  o a c o m -  

.paúbpu ,  n a  infame acção que  p ra t ica ram *  A- 
.quem de certos  qne  não t ive ram  a - d e v i d a . r e s 
posta  nn m esm a  noite  dc 22 em  q u e  foi fes
te ja r  o seu naUrlicio (o d i to  Antônio) n a  casa  
alheia ,  p ô r  não p o d e r  íazcl-o na casa  de seu 
amo aô Largo da  Oru«, p a ra  q q e .a  yi.sinh.a.nç.a1 
não  .co m m u n iea sse  á s ; façanh as  gavetaes .  q u e ]  
os convidados q u e  la se a c h a ra m  á pedido 
do dono da casa , só ti ve jam  se ienc ia  do-oc- 

■ ..corrido depois que  os taes  brejeiros  se r e t i r a 
r a m ,  alias atilo •snb.iriam.seni te rem  a devida 
re sp o s ta ,  j a  q u e  o dono (Ia casa ,  aÁem de 
p r e s t a r  sua habitação. p a ra  essa  b ad e rn a  de 
bebede ira  e jogo,  não  .soube o ccu pa r  o logar  
que  jlie ,comj)elia, \ i s to  quo  essas  pessoas que  
la -foram,-a seu convite ,  nãô iafti p o r  causa  
da  comida  e muito  m enos  pa ra  jo g a r ,  quan to  
m ais  pa ra  c o n ta r a  seus  a m os  o pcco.rrido,; m as  
j a q u e f u r a m  tão negros c o m o  que  p r a t i c a r a m ,  
vejo-toe agora  na necessidade  dc p ro c u ra r '  o 
Lopes sobrinho do S ilva ,  cunhado  do 7 J zé \ para  

. preveni r - lhede todo o passado;  assim q ueira  fé 
c o m m e n d a r -m e a o a . sp i r a u te  do Alabamçi, que ,  
p rocurando  os taes Antonio ,  Augus to ,  J ínüa-  
r io ,  Uodrigo,  R o c h a ,  em q u a lq u e r  par le  que  
os en co n t ra r  esfregue-os bem  de taca ,  e logò 
(pie eu souber  quaes  são os ou t ros  c o m p a n h e i 
ros do tal  A n ton io , 'vo l ta re i  pa ra  c on ta r - lh e  o 
res tan te  da  h is tor ia ,  pois sei q u e  todos elles 
sTio am adores  das gavetas ,  pa ra  poderem  f e s 
te jar  annos  e jo g a rem :

,0  çonoidculo do dono da casa,
(Continua.)

A primeira merece o jogador.
A segiipda o seu parceiro.
A  terceira quem os ensinou a jogar.'
A quarta os mirones.
A quinta o que dá a casa para jogar.
A sexta a aiphoridade ou magistrado q 

ç ç n sc n le  taes casas .

U m a sen h o ra  q u e  c am p av a  do muito d i s 
c re ta  e bem fal.iànte, sendo convidada  para  
a lm o ç a r  em c asa  de u m a  famil ia  de sua uini- 
sade,  n a  occasiào  em q ue  com a§ demais  pes 
soas conv idadas  se a s se n ta ra m  na meza do 
a lm o ç o , , e n te n d e u  ser  a occasiào p rópr ia  para  
fazer a su a  b r i lh a tu r a ,  e ao ver na meza uni 
delicioso c u s -cu s ,  d isse  p a ra  o cavalheiro 

kser.via.
— S e n h or  F u la n o ,  faz -me o favor.de servir 

u m a  fa t ia  dessas  s y l i a b a s  indecentes? . . .

T-
V A IU E D A D E S

•SO v LTD.
Cupido puz um ovo no Parnaso ,  

Sabiu delle um perú  fazendo roda,  
E  das .M usas  gentis  a chosrna  toda
Transfo rm ou-se  etn pen ias  vendo o caso.

AN iXUKC lO S

•m o n t e  s o e c o n  r o .
mmncsT/MOS somiF, pemiokcs çoir autiiom- 

sação no ouvi-niso.
0  escri-ptorio deno m in ad o — lASoníe-Soc- 

c o r r o — estabellecido d rua Direita da Miseri
córd ia ,  n . 0 10 ,  mudo.u-se para  ás Portas do 
Carmo, n.° ^ 2 ,  aonde co.nlinna a fazer em
prés t im os sobre  q u a lq u e r  penhor;  também 
co m p ra  p ra ta ,  ouro  e jo ias .

AOS APAIXONADOS E APAIXONADAS.
Está  exposta á venda,  nas lojas de livros do 

$ r .  Mart in ,  no largo da  Praça,  o n a  do charu
tos do $ r .  L aircn l i t io ,  á rua Direita do Pala-  
cio, a nova m odinha  in t i tu la d a —A vingança, 
posta  cm m usica  por  José Bruno.

O-isn-ô? 8C " T  l,inho sito ao becco «Jo
co o mi *1 !‘i:a > ^ Ult'* Tlioroza. Tom bo n s .

' ° 3’ Atüntaí,  o o xcd len to  vista definir: (

Í)oe«M,."iVíí '.S'' f ," °  lilZ 0 " IC£I" " (

TgjL dc Marques, Arislnívs o (#•
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RADIA :y . : y - — 1-:° t )E#ANEHV0 -:DC 1870.

. Cidade de; La trono polis,  bordo t ò j l a b a m a  
■31 de dezembro  de 1839.

Gfíiéio aqJExni. ,§r .  commandante  das;.-ar- 
ATias,. part ic ipando-lhe  que,  em 28 do passado, 
a s  p raças  destacadas ma casa de prisão com 
t r a b a lh o  abandonaram  o destacamento e a n 
d a ra m  fazendo desturbios ,  no que envolveu- 
se o propúio commandante ,  o qual andou pela 
r u a  em mangas  de .camisoeespada  em puni

E spancaram  a cahir  um sujeito de nome 
Salvador.  . .

Semelhante  imprudência , filha talvez da 
.effer.vescencia do spiri/o, <e que-em nada abo
na o comportamento  da força publica, foi p u 
blico, e noto rio, e entre os nomes dos que .pre
senc ia ram  pode-se citar os de Paulino Antero 
do. Sacramento,  sargento do 7 . °  batalhão; 
-Redro de Gusmão, official de justiça; Lucio 
Pedro de Al cantara  e outros.-

Levando-se ao conhecimento de S. Ex. tão 
desagradavej  acontecimento, tem-se em vista 

•sul icitar medidas que cohibanua sua reproduc- 
ção.

• • “t ......... - ■■■ r v r - - ~ ^  í

— Celebra boje a. egreja a cireumeisão do
R edem ptor  do mundo.

A .oircumcisáo era » baptismo antigo.
Os meninos, ao oitavo díia do souíiasciinen- 

7to, e ram cireiimeidaçlos, isto c, cortavam-lhe 
,o prepúcio o tira vam-lhe

   ----- i îi .
le íazia-so um signa! na lesta dacreuiiea, pon- 
flo-se-lhe o nome, segundo o preceito da a n 
tiga lei, conforme Deus ordenara a Abraham, 

rnara signal do 'pacto  que firmara com óy-seu

F(ú no cumprimento d ’esse preceito que o 
Messias tomou o noine de Jesus, como havia 
dito o enviado do Senhor, antes de ser-Elle 
concebido no ventre p.urissimp de suaySantis- 

Mac! 
sse!

horas são? 
s e meia da tarde., 

sse de noite, 
de d ia.-ai tufa, seisqwutças da guarda cie 

cio subirem as escadas Ja  tam ara  para 
íleto Ulo torpé!

—SE o sargento'está no meio,. '
*. — Agora-yão subindo um a um.
•p — E por ulíimo sahe uma mulher chifrado, 
uma parda de chalc.

• — Quem é o com mandante da guarda?
■ —p  tenente Tlieotonio. Mas elle não viu o 
passo.

— Bem; eu vou no commandante das ar
mas contai’ tudo o que \i hoje,*30 de dezem
bro, para  ver o que me diz.

— E si elle exigir a prova?
— Creio que toda esta gente, que

presenciou, >uão se recusará a afíirm
Si f o r  preciso os nomearei.
— Nilo sei V. quando hade deixar 

metlefcom o que não é de sua couta.
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— Ainda não ouvi sua  opinião «obro a Ç/irô
nica Hrligiosa .

— E  u m a  gazeta  oeclesiast icn, cu jas  idcias  
tejadem para  o fanat  ismo.

—  KMã publioAndo os san tos  d a  som a na.
— Ja  vi.
E  achei iu l r e s san lo  esto b ocad inho .
«Segunda loirn. — Vigi l ia  d a  S . ' Th o m é 

S. Domingos,  bispo do Brescia ,  confesso r .  A 
c g r e j a d e  Brescia  con tou  t r in ta  e u m  bispos 
sanotos  com in te r rupção  a p e n a s d e u m q u e  m o r 
reu  su b i tam en te  p o r  ter lido a temeridade de'en± 
terror  o corpo  de um  m a u  n a  busi l iea  de  S. 
F a u s l i n o  c San ta  J o \ i t a . »

— Neste/caso,  eu desejava p od e r  respe i to 
sa m en te  in te r ro ga r  o S r .  conde dc S. Salvh- 
\ a d o i \  debaixo de cujos ausp ic io s  é publicada  
a to lha ,  sobre  o num ero  de ho m en s  m a u s ,  c o 
b e r to s  de e n o rm es  c r im es ,  sce le ra tos  e p e r 
versos, que  em sua  diocese teem sido e n t e r r a 
dos na  egreja,  sem  que  por  isso l -enha-S /Ex .  
Xlevm. incoi rido em egual pena.

— Dor su as  idéias ja  vi se negar  sep u l th ra  
a -u m d m m e n i  no B ras i l ,  po r  seus  c r im es  a i n 
da, não.

— E semellian.te biásphèYnia não c duv idar  
da Miser icórd ia  Divina, cu ja  s u p r e m a  b o n d a 
do perdoa  todos os crimes?

— Está cm  c tmtradiccão  com o Evange lho» O
de-S: M d h é u s ,  enp.  1T>, v. i 8?e seguin tes :

«Eu tc da re i  as chaves do reino do ceu .  E 
tu d o  o que  l igares na te r ra ,  se rá  ligado t a m 
bém  nos cens .»  ■'

Pois aquel lc  que  o que f á i  na  te r ra  6 con 
f i rm adom os  cens ,  não tem po d e r  pai'a a b s o l 
ver um pcecador?

-— Si a graça  Divina não é pa ra  perdAar os 
rep robns  e os peccadores ,  l a m b e m  .pa ra  os 
jus tos  to rna  se desnecessá r ia .

— Jesu s ,  "o coigk-iro que. li ra  os peccados
• Ç:: '  «  • 1  1' ’ -

do miuixio, que  c o m 'seu  sangue lavou as eul- 
p a s  h u m an as ,  fu lm inando  com.mor.le  sub i ta  
a um ministro  da religião, porque,  prat icou  
u m a  obra  de. piedade e miser icórdia!  Isto ó 
rico! t

■ -P ro p a g ad o re s  assa lar iados  do. erro c da 
mentira!

— E dizem q u e  do u t r in am  c in s t ru e m  o 
povo ! ,r

— Capitão-, sabe o q.ue houve, n a . cidade 
bajxa?

— N à o .
— D eram  n ’um h o m e m  para  m a ta r  e com 

gíTeito. e l le  .está- bem m al .
— Quando foi isso. e em que logar?
— No dia 28 do .passado, no Caes dac A-r 

mr.r.rns,, dentro  do a rm azém  de, cabos d»; 
R a m o s . ,

á_isto tão em segredo? ;?U’

As g aze ta s  diat  íug nflo ddrain ‘n o t íc ia !  
— U r a . . .  júnifio sab e?A .
O oITendiiío c h am a-se  Gustavo JoaquknAIol  

rc i ra  G uer ra ;  rem u  saveiro no caos da Esaada 
d c  Forro .

— Mas qu e in  deu?
— Dizem qna  o dono dh- a rm azem  c dons es

cravo»'.
— 0 '  l io m c m ! ; . .
— P o r  causa- d e ‘tTes lu s tõós .

—  Utna n in h a r ia !
— Foi t i rado  q u a s i - m o r t o  debaixo de umns 

co rren tes  de foVro, o n d e  e ra  t ruc idado ,  com
p r im in d o  sc - lhe  a g a rg a n ta ;  e s tá  gravíssimo; 
f#z-se c o r p o ' ,de  delicio  pela  s ubdelegacia 
da  Só, os ferimento!» fornm ju lgados  graves c 
os m édicos  de rS m  m ais  de t r in ta  d ias  para o 
' t ta-lam en to;.

—  Os d e l in q ü e n te s  e s tão  p resos?
— O ra ,  cap i tão ,  deixe ag en te !
V; E x .1 nfur viu o  cliefe de policia c íass if i - ’ 

car  a execução da  lei em d u a s  par tes?  " f  
- Aqui l lo -que  é c r im in oso  no- nobre,  no rico 

ou bem a m p a r a d o  tornn-sc. m uito  na tura l .
— M alfadado  paizl  G ra lh a  vestida com as 

pennas  d o ’ pavão!'  -

— .0 J o r m l  da Bahia  é fet t ii  em inverter!
—  E é bem d iver t ido"ás  vezes.
- Q u a r t a - f e i r a  lem b ro u -se  de dizer q.ue o

m enor  B en to ,  d isc ípulo  d e 'B r ã z  Diogo, que o 
,A,labai7}ad\zui haverrs ido a s sa s s in a d o  ..

— Mas o n d e e q u e  o jornal leu  isso? Sem 
duvida  es tava  com-a  cabeça  a rdendo ;

—  0-'Aiábama~a  q u e d i s s o  foi que a mãe do 
m en ino ,  indo no chefe d e  policia qqeixar-se 
do d c sap pa rec im en to  deste,  S. SV, cm logar de 
prov idenc ia r ,  corno era  de seu d e \e r ,  pergun
tou-lhe o quo  q ue r ia  q ue  fizesse; como si caso 
tão grave nào  f o s s e - d ig n o  ele:!sun atlençüo.O O

— Talvez por  s c r e l l a  pobre .
— E -co m o  a im r lhersc  pozesse a lastimar- 

se, elle, s e m  duvida’, p a ra  ver-se-l ivre  da vias1- 
sadàd d isse- lhe  que  désse queixa.
’’ 0. À labahxa .accrescentou tambem que fal

hava-se á boeca pequena  qne  o menino falle- 
cera  em consequenm a dc 'pancadas  que lhe 
dera  o m es tre .

— Confundir  isso com assass inato ,  é eha- 
m a r  gaita* de fol ies assovio.

Não sei-que * lucra  o Jornal  com essas alte
ra çõ es! •

— Tam bem  o Sr. Braz Diogo no Jornal yô  
dia imm-edial-o-" fez um a  defoza, ondo atira 
certa  • ped rada1-de artigii itos do difam atór ia  
gazeta .  ,

! — A allusão, por  inconippehonsivel,  ó in 
d igna  do resposta.;

i — Entretanto, será  lioíto pe rgun ta r  ao Sr; 
RrÀz Diogo .quantas;; vezos, em -sua vida, tera
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elle concorrido com iufinyn ações o íiponla- 
monhos para  arl igui tos  dodilTamaloria  gdzcta?-

—-Esta* ejVòelu ó m J i ib  maravilhas humanas!*'
Eu não ac.lio novidade em que  a policia d a '  

Bahia ,  vçmlo um  esqueleto h u m a n o ,  conheça 
si 'os  ossos per tenceram  a gente  b ranca  ou 
preta ;  quando  no P a r a g u a y ;a n d a  cousa  mais.* 
fina.

—is so  da policia foi uma espichadelhv.
Assemelha-se eom o caso de u.o homem eU-; 

conlrado morto  e que  pela  falia parecia  iriglez.
— Pois veja lá-a b e m  ardi ce deste pedido 

feito em um hospita l  de Humnit-á: ■
«Prim eira  e n f e r m a r i a .— Precisa-se p a ra  of-: 

feeiacs quo fallesccrcim do cholera  o seguinte:
« C a i x õ e s .    4-
«Molletas sete p a r e s . . . .  7

H iim oita  10 de ou tubro  de i 809.
F .»

— E ’ hotavêTna verdade!
—yDèixàndrt  dc partd a õrtogrãpliia , officiacs 

m or tos  do cholera precisando de  mòlelas! 
t — Note que  a Sc,mana ílluzlrada , qu.c asse 
vera ter o original deste  pedido, diz q n e  elle* 
tem o vislo  de utll (Mitor  e é assignado po 
um  capi tão :

L l  V V E  VERSO-.--
Hoje en tra  o anno novo,
15 que entre èoni bom pé;
PUis o que aeabou h ontem 
Foi  u n r á n n c e b c m  chué.
Oh, que  anno arre l iado ,
Foi este anuo passado!
De mil adversidades
• . - 1

Tin-se  o povo acab runhado .
O vicio andou  á énvnlio,
A virtude manquejando;
No m a r  da devassidão 
Viu-sc a moral sossobrando.
Todo  o anno a p rob idade  
Levou doente de cama;
O bom  senso escon-egoU,
Cahiu  de nariz  ria l am a .
O' banco’ da' honest idade 
Suspendeu  seus pagam en tos ,
Pela  baixa qilc ôofírcram 
Na bolsa ,  os vis senliihenCõs,
Ilóiive fome e houve pés te,
15 a interminável guerra ;
Trapaçar iás  e roubos,
Foi bagaço nesta terra .
Muita  viuvá lesada ,"
Muita  inoça pervert ida,
Nlufto orpliào na miséria  
E  m u l t a d ic ia h e á  cxtõrquida,  !

P o n in ,  que  gorda» ruiujíiijas 
Fez-se, por  diversos modos! . . .  
Eu vi certo pres idente  
Arranjando os filhos todos.
Qtaride numero  dc casas  
Pelo fogo devoradas ;
Mas a causa, dos incêndios 
Em  myster io  sepul tadas .
Mala  ic to nnno foi-esse:...
P ’ru maior  consternação,  
Como. cum ulo  de desgraça ,  
Secca e fome no sertão!
Jactos  dc sa n g u e  no  povo  
Foi  u m a  boa pitada;
Como meclida b y g icn ica ,
Carne lazeira e cancada .
A ju st iça  l á  no. foram  
A n d o u  jogando p icúla:
Para o rico foi ac t i va,
Para  o pobre  co u sa  n u i la .
Tiu se, de um dia p ’ra outro-, 
Sem a razão explicarem, 
F a l ta r  agoa na  cidade,
Os chafarizes  seccarem .

A polic ia  coch i lou ,
i

F ica n d o  os ladrões  a lertas ,  ' 
Muitas  casaS de  negóc io  
A m a n h e c e r a m  abertas .

A piedade do c laustro  
Foi banida de tropel;
À era pula d ’ázns abertas  
Entrou fazendo aràhzeL

A discórdia e a intr iga  ■
Fçz  n e l l e  su a  m o r a d a . . .  '
PVa desapego  do m u n d o  . 
N e l l e  h ou ve  gente  surrada.

15m casas  -dc cdncacãoo

Scenas  bem rep ugnan tes  
Se deramp .favoreceu-se  
Preteneões  de a lgu n s  am antes .
N esse  anno a rren egad o1 
Fizeram tal cam b a la ch o ,  .
Q.’u empreza  Paraguassú ,  ' 
Creio, v a £  por 'agoa  abaixo,
Agora o que está em moda  
15' um a cria forrar,
15 mandar para a gazeta  
Liberal se apregoar.  •
Entretanto (àudaeia inerivcl!)  
Viu-se muito espertalhão  
Pretender pessoa l i v r e  
B cd uzir  a escravidão;

ET muito antigo esse meio  
De vida, bem lucrativo;
O preto M a n u e ld h le i to  
Coitado! moríbu' çaptivo. '*
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0 '  quo hella pe pi unir,a 
jDo tempos, quo já lá vão! 
Quo c h m m a v a m  com o n o m o  
E scravos livres tia nação.  
Telas rima da  cidade,
A r r e p ia  ato c o n ia l -o . . .  
dLíina m u lh e r  a r r a s t a d a  
Ao rabo d ’um cavallo! . . .  j

E  cer tas  a u lh o m la d e s -  
T ran s ig in d o  infamemenle!  
J l a n d a n d o  p r e n d e r  os ho m ens  
Vara-f im  bem in decen te .

♦•Eu  vi a um  pobre  d iabo  
A rm a r - s e  u m a  churum ela , , 
d r  o h o m e m  p ’ra  c ad e ia  
E  to m a  ram-lhe a costeiiçi,

N ã o  é a to a  q u e  eu fal lo,
Pois  es tou  ob se rvando  

/Os q u e  o m a n d a r a m  p re n d e r  
.S u a  casa  f r e q ü e n t a n d o .

;0  sicario apávonado,
,(E’ verdade a m a rg a  e c r u a ! )
0  h o m em  serio e pacato  
Sem  p o d e r  a n d a r  n a . r u a

úa »)

Içx. qi íor ,  t n a p d o , m m í m n * o s  l iv ro sd ‘ ^,e V;»m- 
>ii*o do su o r  a lh e io , ,e  verá i*i é m ent i ra  o que 

eu d igo.
— N ã o  p rec isa ;  b a s t a  só  quo me diga  queiq 

ó e l le .
— H a (Jo.cncoqtrál-o n a s  grades dc pau.
— D iga  o n om o.
— C h a m a - s e . . . . .
V a lh a - m e  San to  Antonio!  esqueci-me. 
— L em b re - se ,  q u e  q u e ro  m im o se a r  a ilha 

de  Fernando  com tão ;bí>a jo ia .
— N ão  precisa , ,  cap i tão ,  m ande- lhe  mctUr  

as un i ias  de ra to  nT u n a  caldeira  fervendo, (juc 

é p a r a  elle n ão  te r  m ãos  p a r a  ro u b a r  a outro.
[Continua.)

S r .  R e d a c t o r . — 0  facto de haverem uns 
capadocios  a p a n h a d o  um  c a r ro  meu e anda- 
rem.rve.lle e s c a r a m u ç a n d o  as  ru a s  que  V. p u 
b l ic a , ,n o .  seu  n.-° 5 9 2 ,  é  todo exacto, menos 
na  p a r l e  em q u e  diz q ue  os soldados de po
l icia  exigiram 5<#)000 rs .  c verdade que eu 
lhes  dei 5 # 0 0 0  r s . ,  p o re m  de  l ivre  vontade, 
como gra t i f icação .

Bahia  81 de d eze m b ro  de 1889 .
Manoel Ramos de Azevedo Faisão.

VARIEDADES
— Capitão ,  eu vim aq u i  p T a  c h eg a r  e vol-j

dar já . ■ ' « "
— Avic-so .emquanto è  dia. I
— T e n h o  de lh e  p a te n te a r  u m a  in fam e  l a J  

d roe i ra .
— Vá j á  t i r a n d o  a m a  seara  ao sa l te ado r .
-—O  tVutanteé  um f a b r i c a n te  do m assas .
— O h ,  isso é boa gentinha!
— A dm it t iu  o l ad rã o  u m  rap a z  p a r a  seu: 

caixeiro,; este  adoeceu;  ,c h a m o u -s e  um medi-- 
co, o q u a l  fez -12 v is i tas  e q u a n d o  te.ve.de rc-. 

>r o importe  den  es ta  conta:
«,0 S r .  T . . . . ,  

ao Sr .  D r .  C. p .  -
Im p o r tâ n c ia  de 12 visi tas feitas 

ao mesmo S r .  . . • • • •

De inná conferência com o Dr. M.

deve

4 8 ®  000  
15 '

Abat imento  p o r  
a m o .

do de se ii
£ 3  #>000 

-12 # 0 0 0

'5 1  # 0 0 0
Recebi a quant ia  su p ra  do dito amo.-—TV»
— Está .íniyto em ordem.
— Mas o miserável  sabe  o que  fez?
Cobrou do caixeiro as visitas a  Atffc rs. ;  

q u a n d o  pagou-as a 3 #  rs.
— Í5’ iwVóubo!

O m ar id o  de.ve se r  cornp o p a ssa r inh o ,  que 
volta  todas  as  noi tes  p a ra  o seu n inho ,  jimlo 
de sua  .m ulher  e seus filhos; m as  não  devo 
se r  como o p a s sa r in h o ,  q u e  a n d a  a cantar 
longe de sua  fam il ia .

A m u lh e r  c a sa d a  deve  ser  como o mar, 
que  e n c e r r a  em si os seus tb e so u ros  e não diz 
o quo tem ; m as  não deve ser como o mar, 
que  é a im ag em  da  inconstância ,  e se deixa, 
governar  pelos v e n to s .

^ ........  ANNÜNCTOS
M O N T E  S 0 C C O R R O .

EMPai-STÍIWOS SOBRE P E N H O R E S  COM *ÜT<H0 IU* 

iSAÇÃO DO GOVERNO.

O eseriptqrio  denom inado— E & o n íe -S o c -  
c o r r o — e.slabeflecido á  rua  D i r e i t a  da Miseri
córdia ,  n . u T 3 , m udou-se  para  ás Portas do 
C a r m o ,  n.° 4 2 , aonde continua  a f a z e r  em
prést imos sobre  q u a lq u e r  ponho,!*; lainbein 
com pra  p ra ta ,  ouro  e joias .

~  y Ê Ã D Ã O E IH Õ  CAF Ê  P I R O .
C o n l i n n a - s o  a  v . e n d e r o  v e r d a d e i r o  café mçi-

d o  p u r o  d e  M. J o s é  d ’Aze,vedo,  n a  c a s a  n .  l a d  
- - - - 1 ____á ladeira  <ja Sande .  Na hieçina .c a s a  fabrica-  

se chocolate  muito  üuo de diversas *qualida- 
—  ij u . y ? , j es< Podo ser  p rocurado  n a  padaria  do Sr.

do D r . ;  agora, si V . t M a U c z e n a  rua dos Ourives loja n / 9  D-
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EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Âlabama  

4 de janeiro de 1870.
OÍTicio ao E x m .  S r .  pres idente  da p r o v í n 

cia, pond e ran do - lhe  que sendo hoje o becco 
do  Cabral  muito  t rans i tado ,  existindo nelle 
mais  de 50 propriedades  hab i tadas ,  cujos 
prédios estão sujeitos á décima u rban a ,  re
c lama a equ idade  que S. Ex.  m ande  a ssen ta r  
ali os lampeõés  necessários p a ra  a illu/nina- 
ção publ ica .  ’0  quo espera-se .

—  Ao lllm. Sr. Dr. chefe de policia, cha 
m ando sua a t lencão para  um candomblé  que 
rola,  ha  d ias ,  no logar  denominado Campinas ,  
onde existem m uita s  pretas  livres e mesmo 
escravas ,  á  pretexto de evocarem a  a lm a  da 
mamãe que m orreu .  Espera-se, em vista do 
acima dito, que  S. S. dê providencias que fa
çam cessar  esse u l tra je  feito á  moral  e.á reli
gião que  professamos.

— Ao Sr .  major com m andan te  da com 
panhia  de caçadores á cavallo, consul tando 
si é devido a andarem  mortos de fome ou á 
ou t ra  q u a lq u e r  causa ,  qne  as praças (le .seu 
commando dão-se ao innoccnte passa tempo 
dc andarem pelas roças alheias, despovoando 
as jaquç iras  e m angueiras .

E' de«suppor que  S .S .  mesmo já tenha p re 
senciado factos destes; visto qne ,ou tro  d ia ,p as 
sando em um enterro p a ra  as Quintas ,  acha

vam-se diversas p raças  na roca da Matança a 
a r re cada r  o que  não g u a rd a ram .

— Festeja  a m an h an  a egreja a E p ip h a n ia d o  
Senhor ,  quero  dizer, a apparieão da  estrel la 
aos magos que vieram, guiados por e l la ,ado- '  
r a r  Jesus em Bethlem da Judéa.

— Folheemos a Vida de Jesus Christo.

— Os rudes c humildes,  a ttendendo á voz do 
Enviado do Senhor,  vieram adorar  no presepe 
o Filho de Deus e repar t i r  com Elle do frueto 
da sua pobreza.

À vez dos poderosos era  chegada.
A opulência e a sabedoria , prostradas d ian 

te do seu berco, desde ó principio, deviam 
reverencia  l-o.

Assim cum pr iam  o que estava predi to .
Gaspar ,  Belchior e Balihasar , nomes dos 

tres magos, de origem bahylon ica ,  aos quacs 
cham am os reis; mas que não passavam de 
sabios,  e na Pérsia  davam aos sabios o trata
mento de principes; guiados pela estrella 
milagrosa,  vieram em procura  do logar  em 
que nascera o Menino — Bei dos judeus .

Ao divisarem as torres de Je ru sa le m ,  no 
meio dos serros esealvados que rodeiam a ci- 
dadesanc ta ,  volveram os olhos á abóbada ce
leste e sentiram a falta da milagrosa estrella , 
fiel companheira  de todos os seus passos alé 
al i .

Sentindo elles o desappareoimento da es
trella que  os guiava, ju lgaram ter chegatK
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no l e n n o  d i viagem ,  isto é, no logar  deseja
do ,  onde  nasce ra  o M en ino -R e i ,  . - 

Sem esc rú p u lo  p e rgu n tav am  a todos onde  
havia  nasc ido  o M enino .

A pprox im nrauv  so 'á  cap i ta l  da Judéji,  p e r 
su ad idos  de e p c o n t ra l - a  cheia  de j ú b i lo  o c o n 
te n ta m e n to ,  e a ch a re m  fac i lm e n te  "quem os

. ( I ___  .1 . ____cond u z isse  até o borco da  Criança» #
Vau esperança!
Km logar  de verem  as ru a s  j n n e a d a s  de 

flores,  e de  ou v i rem  os sons  fest ivos dos e n 

traram C adoraram, fazondo-llies fttuisoíTerlaH, 
cheios do -fiL 

Sahiram, e a estrella os guiou  por outro 
caminho, do maneira a náo passar por onde 
estava llerodes!

Assustado l lerodes  por semelbanle  noti
c i a ,  mandou matar as creanças dc dons anuo* 
para baixo, certo de que no meio dellas mor
reria o Salvador.  ,

Enganou-se!’ O enviado do Senhor  avisou 
á  S. J o s é  que fugisse com o Menino e suaSan-

vos e das  h a rp a s  dos h e b re u s ,  e n c o n t r a r a m < t is s im a  Mac p a ra  o E gyp to ,  onde viveu Jes
Je ru ^ a lem  m e l m c h o l i c a ,  e o seu povo som en te  
en tregue  á cob iça  dos negocios,  afim de ac 
C um ula rem  r iquezas  para  p a s s a r e m  rega lâda -  
m en te  com su a s  fa mi l ias ,  e nem u m  signal  de  
a legr ia  ou de c o n te n ta m en to  d iv isa ram  nelle!

O u tro s ,  que  não os m agos ,  v o l ta r iam ;  m as  
o a r d o r  da fé os fez segu i r  sua m a r c h a .

«Despresando o perigo ,  e se g u ro s  da  p r o 
tecção do S e n h o r ,  q u e  os t rouxera  de tão lo n 
ge,  p e rc o r r ia m  a c idade ,  e, p e ra n te  os siea- 
r ios  do u s u r p a d o r  id i imeu,  p e rg u n ta v a m  sem 
r e c e i m — Aonde esleí o Rei dos judeus  recem- 
nascido? -

« Deposi tár ios  d as  p rophec ias  de J a c o b  e 
D an ie l ,  os ju d eu s  não d u v id a r a m  que  fossem 
chegados  os tem pos  do S a lvado r ,  e cer tos  do 
logar  em que  hav ia  de vir  à  luz, a p o n ta d o  no 
orácu lo  de Mieheias ,  q u a n d o  H ero d es  os i n 
te r rogou  acerca do q u e  d iz iam  os m agos ,  r e s 
p o n d iam  sem  hesi tar ;  que  B e lh lem  de J u d á  
seria  a p a t r ia  do Mess ias .

• « Je rusa lem ,-  do m esm o m odo que  o p r í n 
c ipe ,  ouvindo os sabios do oriente,  q u e  p e r 
gun tavam  pelo l ie i -M enino ,  m o s t ro u  a s s o m 
bro  e inquie tação;  m as  por  cliverso motivo: 
em l le ro des  era  t e m o r  de cab i r  do th rono :  
nos súbd i tos  e ram  esperanças  vagas de l ib e r 
dade! »

l le ro d es ,  m alvado,  s angu inár io  e de cujas 
m ãos  escorr ia  o sangue  de sua  esposa  e dc 
seus  proprios  filhos, ped iu  aos m ag o s ,  que  
q u an do  voltassem, viessem aonde  elle estava 
p a ra  dizer-lhe si de facto t inham  encon trado  o 
menino,  afim d ’elle tam bém  o ir a d o ra r .

O animo cruel  e sanguinár io  de Herodes  
não  soccgou m a is ,  desde a chegada dos ma- 
gos.  _ '

Descuidados os magos das  b a rb a ra s  i n te n 
ções em que deixavam o idu m e u ,  s a h i r a m  da 
corte ,  e apenas t ranspozera in  as p o r t a s  reap- 
pa receu  a estrel la .  O astro  foi sem pre  a d ia n 
te , d u ran te  as duas  legoas que  mediam de Je 
ru sa lém  da  cidade de David; parou ju n to  da la
pa em que estava o Salvador,  e pareceu  d i 
zer-lhe em umalinguagein  m uda:  — A q u i  acha- 
reis o recem -nascido que procurais.

até  q u as i  a idade  de t r in ta  aun o s .  
T en h o  dito!

as

—-S i  pelos d o m in g o s - se  t i ram os dias san
tos,  este ann o  não  é de bom  agouro .

No dia  de anno bom ,  d e ram -se  desgraças 
confl ictos e successos  desagradave is .

’— Y. q u e  sabe ,  d ig a .
-— Na lade ira  d a  M iser icórd ia  l iome.incên

dio,  q u e  c a u so u  g raves  p re ju ízos  a  laboriosos 
paes dc fam i l ia .

— O que  to rna-se  a s s u s ta d o r  é que, di
zem, p a ra  tão fa ta l  a ccon tec im en to ,  concor
reu a n e fan da  m ão  dá pe rve rs idade .

— As rodas  de um wagou • esm agaram  um 
h o m e m ,  n a  l in h a  do Boinfim. Teve a im pru 
dência  de s a l t a r  em f ren te  do ca r ro .

—  Que fa ta l  dest ino!
—  Na Gruz do Cosme, o suhdelegado,  indo 

d i s p e r s a r  u m  a ju n ta m e n to ,  levou cussuleta- 
d a s .

— Safa!
— Em i ta p ag ip e ,  d izem, afogou-se um ho

m e m .
Na A rm ação ,  u m  ind iv íduo  comeu jaca, 

tom ou  leite e bebeu  caxaea ao mesmo tempo. 
E’ e scusado  d izer  q u e  passou  .pa ra  melhor 
vida. Ja  na  vespera ,  um  outro ,  acabando o 
t rab a lh o ,  lançou-se  no J a g n a r ip e  com o cor
po agitado e saliiu car regado  em u m a  rede.

— H oras  de pouca  reflexão.
- — Houve u m a  funccâo de estrangeiros  da

»  u  .
banda  d a  Victoria, em qu e  se deu  inurradas 
e des locaram-se  braços .

— Foi o qin  d e s e n v d  vendo-se.
— Na Boa-Yiagem, um  soldado de policia, 

de nome Barros ,  tom o u  fóra da  conta; deu 
refadas e fer iu  o povo.

— Está  o que  não a d m ira .
— P a ra  um pr incip io  de anno é mau pre- 

sagio;  além do mais  que  eu não sei.
— Cale se ,  que  Y. é um visionário; Deus 

fará  o q u e  for  m a is  ace r tado .

— Quer ouvir  um a  cousa quo vou dizer? 
— Diga lá.
— No hospita l  dos Lazaros não ha vigi-

n i i o . l m  .c a u l e l y



— Quem lhe disse?
— Os doentes sabem  A noilo e passeiam na 

c idade.
— Ora, historias!•* *
— Allirmo, po rque  sei de cadeira .
— De dia,  já o u \ i  d izc rq u e  um vinha até os 

a rcos comprar ;  de noite, não.
— Eu soi de um que cos tum a vir á casa da 

familin, ahi passa  noites e re t i ra-se  de m a 
d ru g ad a .

E  assim como snhe esse, que eu sei, 6 p r o 
vável que  outros  o im i t e m .

—  Pode-se sab e r  qual é?
— Forq ue  não pode-se? E ’ um menino de 

nome Francisco;  vem m ui ta s  noites, á casa  
da  familia e ahi dorm e.

— Está  o que eu não sabia!
Assim, é .claro, ha deleixo pa ten te .
— De certo; eu nào gosto de appnrcncias.
O u  deixem os morphet icos a n d a r  á vontade

to meio ua  população ,  ou en-tão, si ha p e 
rigo, observem á risca as prescr ipções .

0  A L A B A M  A.  
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— Yeja a garantia  que  tem a easa do c ida
dão-; .

Na  rioile.de N ata l ,  u m a  fam i l ia , 'm o rad o ra
á Madragoa, freguezia d a  Perdia, fõv ouvir  
m is sa  em Uãcaranha;  quando  voltou, a c W i a s  
por tas  de sua casa a r rom badas ,  e toda rotfea, 
joias; d inheiro  roubados  e os ladrões haviám 
levado tudo e deixado a  casa vasia!

— Si aqui dentro da  c idade, nas ba rbas  da 
policia, roubam-se  casas, toca-se fogo e ficam 
"mpunes os mal-feitores, quan to  m ais  lá  na 
Madragoa, logar re t i rado  das  garras ,  d ’ella!

— Eu só sei dizer que  esta terra  vac as mil 
maravilhas!

— Um hom em  quo espancaram  no a r m a 
zém do liamos?

— Em que  deram pa ra  m atar ;  esse m esm o.
—•Corre perigo então?
—  G r a v e .
0  chefe dc policia foi á casa do paciente o 

viu o estado cm que se acha.
— Os de l inqüentes  estão presos?
— N à o .
— E e s sa ! . . . .
Haverá contemplação?
— Talvez; a posição lam bem  influe.
— E si o homem morrer?
— Es t á  m o r t o .
— E o cum prim en to  da lei?
— Fica por isso mesmo.
— Oh ju s t iça  da terra!
Como te fazes surda  aos clamores da op- 

pressão!
Como reverente te dobras perante os ace

nos do potentado!
Tão inflexível que és com a fraqueza,  tão 

amoldavel que  le mostras  cotn o poderio!

— No domingo, ás 8 horas  da noite, npita- 
;atn , pa ra  os lados do becco dos Barbeiros,  
freguezia de S. Peclro.

— Algum baru lho ,  nao?
— Disseram-m e que era o dono da casa que 

apitava, cham ando  a policia, por que presen- 
ãu ladrões em cima do telhado, os quaes 
suppnnham  não haver ninguém dentro!

- E  a policia compareceu ao logar?
— Compareceu depois de muito apitar ,  e 

quando, segundo dizem, j a o s  ladrões t inham- 
se posto ao fresco!

— Que terra! Cada um que não cuide em 
guardar sTia casa e espere pela  vigilancia da

— À c o m p an h ia  de Yehiculos prometteu  
um a cousa e esta  fazendo ou tra .

— Como ass im ?
— As part idas dos carros são feitas i r regu

larmente ;  as diligencias esbarram-se e o p u 
blico é encom modado.

— Mau vae isso.
\ — Ha deferoncias ma] entendidas;  pa ra  cer

tas pessoas  faz-se excepção; os carros parjim 
antes dos pontos de te rminados .

— E Tem fora de proposi to .
Sexta^eira,  ã '  d ll ig<-^»ã^das.  10  horas  

parou na C a b u la  para desem barcar  um a f a 
ceira c r è o u l á f ^ o m e n t e  porque essa  desfrueta
o sbens da forlui

aolicia!

— Está  um homem em risco de vida, e os 
'.ausadores de sua morte  passeiando à luz do 
ol l

— Quem é elle?
— O saveirista Gustavo Joaquim Moreira 

luerra.

— Nessas emprèzos, o que mais acredita é a 
pontual idade;  faltancrivclla, adeus minhas en- 
commendas!

— Nesse dia m esm o ,V ih iu  da cidade um 
carro ,  fora das horas; e ffeve de encon tra r  

r com o que vinha do Bomfim; ípi preciso bal
dear os passageiros;  o caixeiro apressou se 
em da r  o signal de part ida  e metade da gente 
ficou de fora.

■— Si a companhia  nâo se m ostrar  mais 
exacta, agora  que a concurrencia vae em 
augtnento com a proximidade das festas; h a 
vemos de ver muitas complicancias .

— Tambem é preciso prevenir a impericia  
dos boleeiros para  evitar  desarranjos como o 
que se deu na qu in ta -fe i ra .

— Tenho ouvido dizer que, si as p rov iden
cias fossem mais acertadas, o incêndio na la-



— Kstou por i s so .
— As casas ardiam o ninggem appnrocia; 

algumas mulheres é que despejavam bacias 
d a g u a *

Quando as ogrejas deram sigtial, as cham* 
mas haviam devorado mais  de metade.

— E’ costume.
—  As bombas,  alem dc bombeadas, não 

achavam agua.
—  Foi pena que a companhia dos águadei  

m s  do Sr. Dr. lloclia não est ivesse  orguni- 
sada para mostrar.

— Não sei o que esperam!
Os incêndios repetem-se espantosamente e 

ninguém se lembra ao m enos de arremedar  
um serviça de incêndio,  até que um dia a 
eousa nos seja bem fatal.

—  A gente desta terra é peior que iirubiv; 
estes ao menos na occasiào da chuva se lem 
bram que devem fazer ninho.

— Nào me dirá onde está a virtude dessas  
mulheres que sc cham am  irinans de charida
•de*

— N as obras do piedade que praticam.
— Deitando para fora do hospital os d e s 

graçados doudos,  sem compaixão, nào é isso?
— Agora o que quer V.?
A 'm esa  da Santa Casa não annunciou que  

nào se recebia mais doudos,  por falta de com-  
modos?

—•Deixar de receber é uma cousa; e expjt#* 
sar dcsbumanamenle  os que estão,  é 
differenle,

— Tem razão de sobra.
— Outro dia, e m ^ u ^ i - p a r o  a £

ríf^^ngo 2G do pas/ado, expul 
saram unia creança, a qual fWu todo santo  
dia ao rigor do sol,  deitachie^v um charco, no 
Terreiro, até que,  ás 5 h o v s ,  um policial o le 
vou para o d es ta ca m en to

— Não por deli b e n çã o  sua, aqcrescentc, 
m as por que algue^ro' instigou a isso.

— E ’ bom que A . saiba.
Nesta semapa fui uma pobre mulher lan

çada no meiOda rua.
— O que se devia fazer com e llas ,  estão el- 

1,15 fazendo com os miserandos doudos.
— Os doudos são recolhidos para evitar de

satinos, que praticam, pela cegueira da ra
zão; ollas se incumbem de espalha-los  pelas

■w
d

ruas
— E’ até onde pode cheg ir  a malvadeza!
— Para aonde irão os desgraçados atirados 

tão cruelmente ao meio da rua?
— Não se satisfizeram com o grande nume

ro de virgens Tua 
P
per

rsileiras, que obrigaram u
lhes 

cm
rostituir e antbu^ ahidespojadas do que lhe 
ertencia, por d  '' dei Ias; ainda (piercn

£. x -V*"* . r> tM.w/ " < yB... n Jq,

do onlcndimcnlo,  um minguado abrigo (pie 
charidadc publica  Ilic» outorgou.

—  Feras humanas! só tratam dc enrique
cer .

— E o povo,  cego,  nào attende a isso!
— Desgraça das desgraças . . .
As pobres recolhidas, para quem foi insti

tuída a Santa Casa, foram tangidas brusca
mente |>nr;i fora de l ia ,  o se 1 lies mandou dar 
oito m il reis por 51EZ para comer,  e esses  
mesmos chorados oito mil réis foram pouco 
depois  arrancados a uma por uma, á pretexto 
de que as infelizes não procediam bem.

— Passar c o m .8 $  rs! . . .  que íitísüo! . . .
— As irinans de charidule  tem trez mil 

reis diários, a superiora seis , alem de todos os 
com modos e facilidades da vida, bebem do 
melhor vinho, passam uma vida regalada ,não 
própria de mulheres segregadas das illusões 
do mundo,  snboream opipara meza. /\s_appan- 
rencias da simplicidade q u e  üífectárn no rosto» 
é estudada hypocrisia .

Deram-lhes um sobrado nas Portas do Car
m o,  fez-se enorme despeza para deitar abaixo 
uma grossa parede do hospital e abrir commii-  
nicaçào parra o sobrado.

— Spbrado mysterioso; por alli  entra o 
que jrâo convém que se veja. . .

No tempo em que o hospital  era admi
nistrado por um nacional,  tinha este 1 5 0 $  rs. 
por mez; os enfermeiros 3 5 rs.  e os ser
ventes eram gratis, por serem pretos da nação, 
a quem se dava apenas comida e roupa. Ser
viam de enfermeiras as mulheres dos enfer
meiros e ganhavam 3 0 $  rs. com que ajuda
vam seus maridos.

Gastava-se menos e os enfermos não tra
gavam as provações e calamidades p o rq u e  
hoje passam .

— Ao passo que a Santa 'Casa  esbanja á 
mãos largas com essas parasitas, não tem 
para pagarem  dia a pobres empregados que 
precisam..As vezes accumulam dous mczes.

— E dizem que está toda endividada.
Só de pão ouvi dizer que devia uma cente

na de contos que parece incrível.
A um capitalista, consta, deve cento c tan

tos contos a juros de oito por cento ao amm.
— E os desgraçados doentes morrem á min-n  >

goa; soffrem fome e sede; alimentam-se com 
comida, egual a que muita gente dá a seus  
cães, bebem clia de folhas seeeadas tres o 
quatros vezes ao s o l l . . .

V A R I E D A D E S

O pai deve ser como o pombo, que ajuda 
a sua companheira a crearos íillios; mas não 
deve ser como o pombo, que se deixa liear

^aiüjaíiibtjL-Comq si fosse ama dc leite.




